
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.7 mílíbares, Temperatura média do
dia: 24.80. máxima insolação 37.80. míni­
mo à noite 12.80.(No Planalto média míní­
ma 07.60.) Cúmulus, Stratus, de claro a

encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo: No
Planalto: Bom, com pequenas instabilidades
passageiras sobre as bacias de rios. No
litoral: Bom durante o-dia pequenas instabi­
lidades passageiras à noite, em trechos do
litQ.r!.ll_._Previ@?;_Â,__Seixas Netto.
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RUA DE RECREIO - O Centro de Ativi­
dades do SESC do Estreito, promoverá no

próximo sábado, no horário de 14 às 17

horas, uma "Rua de Recreio", aberta à

crianças, adolescentes e adultos, contando
com a participação de orientadoras e re­

creadoras da Entidade, que orientarão jo­
gos, atividades de artes plásticas e gincanas.
A promoção será levada a efeito na rua

Heitor Blum, no Estreito, que terá parte,
interditada pelo D�tran,_naquele horário.
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O Presidente Geisel, ao contrário do que estava previsto, não fez ontem um pronunciamento durante o encontro que manteve

com a cúpula I arenista dosplanos federal e estaduais. Em conversa com os dirigentes do partido, o Chefe do Governo pronunciou
algumas palavras de incentivo. Recomendou esforços redobrados de cada um para o êxito da Arena a 15 de novembro e pediu,
mais umà vez, que a sublegenda seja utilizada como fatordefortalecimento partidário e não de desagregação, "poiso nosso adversá­
rio éoMDB":Na parte da manhã, reunidos com a direção nacional, todos os presidentes dos diretôrios estaduais enalteceram a ação e

a popularidade do Presidente da República e manifestaram confiança na vitória eleitoral a 15 de novembro próximo (Página 5).
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Custo de vida
em Florianópolis
subiu 29,6�%

. .'

�ntre-'Ianelro
e setembro
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No primeiro dia
de propaganda
gratuitaMDS
prefere usar
só a televisão

Pági,," :J

ICom 'tranquil idade
e coragem Avaí

poderia ter
.

ganho em Vitória
o Rio Branco, perturbado por jogar no seu

campo e diante de uma torcida que
axigia vitória, facilitou a partida para

o Avai, que não teve
a tranquilidade suficiente para aproveitar

as chances criadas e 'chegar à vitória.
A delegação chega hoje à tarde (Pg. 8)

Paulinelli diz
que escassez do
feijão chega
ao fim dentro
de J5 dias

Página 6

relesc anuncia
rigor no corte de

telefones
·

•.cuia pagamento
esteja em atrast;)

Página :J

Escolas fecham
hoie para
comemorar o

di" do professor
Os estabelecimentos.oficiais e particulares de ensino
de todo o Estado suspendem hoje suas atividades,
para homenagear o professor na data que lhe
é consagrada. A má qualidade do ensino é apontada, por
alguns professores eatarínenses, como
conseqüência dos baixos salários e da falta de melhores
condições para o exercício da profissão (Pags. 9 e 15).Em todas as escolas do Estado os alunos prestaram ontem a sua homenagem ao professor.

Capital
deve sediar

os Jogos
Abertos do

ano ,que vem

Está praticamente acertada
a escolha desta Capital

como sede dos Jogos Abertos
de 1977. Essa impressão
foi sentida durante o

congresso técnico dos
XVII JASC, realizado ontem
em Tubarão. As competições

serão iniciadas às 14'
horas de amanhã, após as

, SOlenidades de abertura (P. 7) O� últimos detalhes dos Jogos Abertos deste ano foram definidos ontem pelo congresso técnico,
, ,

Durante todo '? dia formaram-se longas filas no Dasp e demais postos de vacinação.

Campanha
contra a

meningite.
alcançou
pleno êxito
o apelo do Daspfeito aos

pais, no sentido de que
levassem seus filhos aos

postos de vacinação, foram
atendidos. .Ontem, último dia

da aplicação de vacinas
contra a meningite,' o
movimento foi intenso. As
previsões indicam que
foram imunizadas em três
dias 18 mil crianças (P. 16).
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER JUDICIARIO

OS LíDERES CHINESES ESTÃO REUNIDOS

Sírios tomam novas

posições palestinas
Beirute - Unidades blindadas sírias conseguiram atraves­

sar ontem posições guerrilehiras palestinas e avançaram, es­
tando agora a 16 Km de Beirute e a 10 da cidade portuária de
Saída no Sul da capital. A investida síria, que começou na
terça-feira, parece destinada a resolver de uma vez por toda a

guerra civil libanesa, que já dura 18 meses, além de forçar a
capitulação das milícias muçulmanas esquerdistas apoiadas
pelos guerrilheiros.'

A Síria estaria assim em condiçôes de definir as condições
de paz entre muçulmanos e cristãos, além de controlar o

movimento guerrileheiro. As tropas sírias se infiltraram du­
rante a noite por detrás das defesas guerrilheiras em Bahm­
doun, 19 quilômetros a leste de Beirute, e atacaram durante a

manhã protegidas por um violento ataque da artilharia e de
foguetes. Um combatente disse na frente de batalha ao [orna­
lista da "The Associated Press", Mohammed Saiam, que os
sírios gritavam "rendam-se, cães palestinos".
Bhamdoun.e Aley são as últimas posições que os guerrilhei­

ros e seus aliados libaneses esquerdistas controlam entre as

posições sírias na estrada Beirute-Damasco.
No sul, outra coluna blindada síria avançou em direção a

Oeste, atacando posições de guerrilheiros esquerdistas na
estrada para Saída, sua principal fonte de abástecimento. Os
sírios surpreenderam os defensores guerrilheiros em Bham­
doun e conseguiram que sua infantaria atravessasse vales
com bosques, que não estavam defendidos, até a parte poste­
rior do povoado, contando com � ajuda da escuridão. "Para­
mos logo que as balas começavam a vir por detrás. Não en­

tendíamos o que sucedia até que percebemos que os sírios
haviam se infiltrado durante a noite", disse um combatente

e.squerdista a Saiam.

dade da Pensilvânia, e D. Carleton
Gajdusek. do Instituto Nacional de
Enfermidades Neurológicas, em

Bethesda, Maryland, '''por seus

descobrimentos relacionado.s em

novos mecanismos de origem e

'. disserninaçáo das enfermidades in­
fecciosas" .

Por outro lado, a Academia Real
de Ciências outorgou ci prêmio de
Economia a Milton Fr'iedman, tam­
bém americano, da Universidade
de Chicago., decano dos economis­
tas norte-americanos da Escola
Conservadora, Friedman escreve

uma coluna para o. semanário
Newsweek. O prêmio de Economia
foi orlado em 1968 pelo Banco Cen­
trai da Suécia para celebrar seu tri­
centésimo aniversário. Seis dos
oito prêmios concedido.s foram

Estocolmo - O Instituto Médico
de Karolinska anunciou a entrega
do prêmio Nobel de Medicina de
1976 aos professores norte­
âmericanos Baruch Blumberg, da
Escola de Medicina da Universi-

Os lucros

da junta
chilena

ONU denuncia

tortura no

Chile
Santiago do Chile - O go­

verno militar arrecadou cerca

d� 335 milhões de dólares
(cerca de três bilhões, 685.
milhões de cruzeiros) com a

venda de centenas de empre­
sas expropriadas durante "a

experiência chilena rumo ao

socialismo" do falecido presi­
dente 'Salvador Allende.
Quando as Forças Armadas as­

sumiram o poder em 1973; a

Corporação de Desenvolvi­
mento (Corfo), órgão' estatal
que administra as empresas do

fisco, tinha mais de 550 empre­
sas, entre as sob intervenção ou
as submetidas à inspeção, O

vice-presidente executivo da

Corfo, coronel Luis Danus,
disse que 295 empresas foram
devolvidas a seus antigos pro­

prietários durante 1973 e 1974
e outras 200 já tinham sido
vendidas.

Nações Unidas, Nova Iorque
- Um grupo de investigaç�o da
ONU denunciou ontem que a

tortura de presos políticos con­

tinua no Chile, um ano depois
de ter sido dito que a prática se

institucionalizou naquele· país.
Num informe de 229 páginas, o

chamado grupo "ad hoc" sobre
a situação dos direitos humanos
no Chile menciona como tottu-'
radar um indivíduo chamado
Oswald Roma e diz que este

"deve ser julgado pela comuni­
dade internacional por este de­
lito". O grupo disse ainda que
para a junta militar que depôs o

governo AI/ende todos seus suo'
postos opositores são "marxis­

tas", não importa a que partido
pertençam. A manutenção do
estado de sítio, além disso,
"torna impossível para muitos
no Chile desfrutar sequer dos
direitos humanos fundamen­
tais". Conclui o informe que os

SIP analisa campanha
eleitoral nos EUA

Williamsburg, Virgínia - A

campanha eleitoral dos Estados
Unidos - e, em particular a au­

sência de temas da América La­

tina, foram anallsados ontem por
um painel de jornalistas norte­

americanos e latino-americanos,
na Associação Interamericana de
Imprensa(SIP).
Este importante assunto polí­

tico foi discutido quando faltam

pouco mais de duas semanas

para as eleições presidenciais,
com a participação de cerca de
500 editores e diretores de jor­
nais da América Latina, Caribe e

Estados Unidos, que assistem à
328 Assembléia anual da SIP.

O painel esteve integrado pelo
mediador Eli Abel, decano da Fa­
culdade de Jornalismo da Uni­
ve'rsidade de Colúmbia, James
Reston, do "The New York Ti­

mes", Hectar Davalos, de "Nove­

dades", do México, Walter
R.Mears, redator político da The
Associated Press, em Washing­
ton, e Helen Thomas, correspon­
ente da "United Press lnternatlo-
nal na Casa Branca.
o jornalista Davalos disse que

ganhos ou compartilhados por
norte-americanos. Os outro cinco

prêmios Nobel - De Medicina, Fí­
sica, Química, Literatura e Paz -

foram criados em seu testamento

pelo sueco Alfred Nobel, inventor
da dinamite, e são concedidos
desde 1901 com os recursos de um

fundo de nove milhões de dólares
estabelecido por Nobel. Todos os

prêmios deste ano apresentam'
uma recompensa econômica de
681.00 coroas (cerca de 1.760.000

cruzeiros).
O ganhador do Prêmio Nobel de

Economia declarou estar feliz com
a distinção, más preferiria que sua

f·ilosofia econômica fosse julgada
"por outro tipo de pessoas emtodo
o mundo". ".É desnecessário dizer
que estou satisfeito" (com 9 Prê-

conceitos mais elementares de

democracia, como qualquer
forma de eleição para cargos
públicos, estão fora de cogita­
ção, e que. no Chile
desenvolve-se uma doutrina
oficial de relações entre o Es­
tado e o indivíduo que evoca
"novas formas de totalitarismo".

Miche/sen:

sem planos
revolucionários
Bogotá -'- O presidente co­

lombiano Alfonso Lopez Mi­
chelsen disse que não se pro­
põe a executar "planos revolu­
cionários nem demagógicos"
em sua administração, porque
não foi eleito em 1974 com o

programa .do candidato derro­
tado do Partido Comunista.
Numa carta em que aceitou a

renúncia da ministra do Tra­
balho Maria Elena de Crovo,
ele alertou o Partido Liberal
que chegou ao poder com uma

votação sem precedente para

€sta luta eleitoral "descobriu aos

olhos dos latino-americanos que,
neste grande País, está em

marcha um' processo de desin­
formação a respeito do que
ocorre ao Sul do Rio Bravo". Ma- •

nifestou que ao. longo da cam­

panha dos candidatos "não sur­

giu nenhuma referência. que pu­
desse descobrir quais são as

apreciações dos senhores Ford e

Cartersobre a política futura dos
Estados Unidos para com seus

vizinhos da América Latina".
Davalos disse que os observa­

dores latino-americanos pensam
que este tema das relações dos
Estados Unidos com os demais
palses do continente seria tra­
tado com extensão no segundo
debate dos candidatos em San
Francisco, na semana pas·sada.
"Vã esperança", acrescentou.
"Os tópicos latino-americanos só
surgiram para recriminar a atual
administração, sua relação com

o governo militar chileno, para
pleitear alguma medida preven­
tiva sobre a ajuda tecnológica ao

Brasil ou para tranquilizar.a
consciência dos eleitores sobre o

,-Canal do Panamá"..

mio), disse Friedman quando os

jornalistas lhe deram a notícia.
Contudo, observou, "pessoal­
mente não escolheria as sete pes­
soas que concedem este prêmio
como membros do jurado qUíl ava­
liará meu trabalho científico". {

A teoria de Friedman é conside­
rada a base da política de recupe­
ração econômica aplicada pelo go­
verno militar chileno. Fontes in­

formadas revelaram que a· Real
Academia de Ciências da Suécia
manteve um debate sem preceden­
tes, por vezes inflamado antes de
escolher o nome de Friedman.

Segundo as fontes, o principal
fator de discussão na Academia foi
a assesso.ria que o novo Nobel de
Economia tem dado a políticos
.conservadores, como o senador

que não ocorra o que vem ocor­

rendo com partidos esquerdis­
tas e com as democracias oci­

dentais, que têm sofrido derro­
. tas eleitorais. Relembrou que o

liberalismo só pode manter-se

no poder executando progra­
mas austeros, lutando ímplaca­
velmente contra' a inflação, re­
batendo o populismo e defen­
dendo o poder aquisitivo da
moeda.

URSS lança
outr'a nave

tripulada
Moscou - A União Soviética

colocou em órbita ontem mais

dois cosmonautas, a bordo de

uma nave Soyus. O lançamento
da Soyuz-23 se deu três sema­

nas depois do retorno de outra

experiência tripulada. Os cos­

monautas desta última missão

São o piloto Vyacheslav Zudov e

sengenheiro de vôo Valery
Rozhdestvensky.

Tóquio- Tudo parece indicar que o novo dirigente máximo da China,
Hua Kuo-Feng, consolida sua posição com uma importante reunião em

Pequim, mas os círculos oficiais de notícias chineses continuam sem

mencionar o novo car!)o de Hua nem a suposta reunião. A agência japo­
nesa de noticias Kyodo informou que dezenas de carros foram vistos à
noite em frente à casa do povo, em Pequim.

Em Taipé, um observador nacionalista, disse que membros do Comitê
Çentral do Partido Comunista Chinês começaram a reunir-se terça-feira .

. Ignora-se se a suposta conferência será simplesmente para confirmar a
nomeação de Hua à Presidência do partido ou se nela continuarão as lutas
internas pela sucessão de Mao Tsé-Tunq, falecido a 9 de setembro.

O indício de que essa luta está se processando foi a notícia de que
mais de trinta dirigentes da facção radical do partido, entre eles a viúva de
Mao, Chiang Ching, haviam sido presos e acusados de falsificar diretrizes
de Mao, para tornar sua quarta mulher sucessora.

O observador de Taipé, prognosticou que haverámuitos problemas na
reunião, relacionados, 'tanto com Chiang Ching, como com Teng Hsiao-.

Ping, vice-primeira-ministro destituído em abril e acusado de procurar
restaurar o capitalismo na China. Segundo o observador, de 38 a 40 por
cento dos 319 membros do Comitê Central são radicais que apóiam
Chiang Ching. Acrescentou que 60 por cento são moderados ou vetera­
rios políticos e dirigentes militares que apoiaram Teng.

O "Diário do Povo" continua publicando manchetes sobre o Comitê

,Central "presidido pelo camarada Hua Kuo-Feng", mas sem chamar este
de Presidente. Um informe da agência oficial de notícias "Hsinhua", onde
se diz que os chineses da Mongólia interior apóiam' o Comitê Central, usa
esta frase quatro vezes num breve espaço. Os informes da ascensão de

Hua começaram a aprecer no sábado em cartazes de rua. Na terça-feira,
informações japonesas da capital chinesa disseram que um porta-voz do
governo confirmou a notícia a jornalistas ,estrangeiros em Pequim.

Mas a imprensa 'oficial continua se referindo a Hua como primeiro­
ministro, carço ao qual foi designado por Mao, em abril, quando destituiu
Teng, que se esperava fosse o sucessor do moderado mentórChou En-Lai,
falecido em janeiro. O observador de Taipé, opinou que Mao, ao dar a Hua
o titulo sem precedente de primeiro-vice-presidente do partido, queria que
este fosse o próximo dirigente máximo do País.

Barry Goldwater, e seu trabalho na

Imprensa como articulista ocasio­
nai da revista "Newsweek".
A concessão do prêmio. a Milton

Friedman suscitou também rea­

ções dos setores esquerdistas sue­

cos. Ao conceder o prêmio a

Friedman, a Real Academia de
Ciências aludiu a "sua demonstra­
ção da complexidade da política de
estabilização" .

"O que esta política de estabili­
zação defende é algo bem conhe- _

cido do povo chileno" disse um

porta-voz do comitê sueco de soli­

dariedade ao Chile. "Milton Fried­
man e Arnold Harberger são os

economistas diretamente respon­
sáveis pela atual politica de de­

semprego e fome dajunta chilena",
disse. "Desde o golpe que derru-

Argentina:
"pluralidade'
ideol6gica"

Buenos Aires :=-Em reporta­
gem publicada ontem pelo jor­
nal La Opinion, o chanceler ar­
gentino, contra-almirante
César Guzzetti, afirma que o

governo militar argentino é de­
fensor "dos princípios de auto­
determinação e da pluralidade
ideológica" •

Ao referir-se ao interesse
pelos países americanos e per­
guntado a que países desse
continente se referia concre­

tamente, o chanceler afirmou:
"quando digo América", falo
do continente. AArgentina, de­
fensora do princípio da auto­

determinação e da pluralidade
ideológica, não pode fazer dife­
renças ideológicas. Pelo menos
até o momento em que algo
puder afetar nossos interes­
ses".
A- adesão argentina ao prin­

cípio do "pluralismo. ideolõ­
gíco" data do anterior governo
militar do ex-presidente Ale­
jandro Lanusse (1971-1973),
que, em sua aplicação, estabe­
leceu cordiais vínculos com o

então presidente constitucio-

Milton Friedman

bou o presidente Salvador Allende,
os dois comunistas têm viajado
entre Santiago e oa Estados Unidos
para ajudar a junta a traçar as li­
nhas mestras da política econô­
mica".

nal chileno Salvador Al1ende.
Depois: do golpe militar de 24
de março, delineou-se a possi­
bilidade de que as novas auto­
ridades poderiam modificar
essa orientação.

Ford: uma

acusação'
a ntenos

Nova Iorque -: O presidente
norte-americano Gerald Ford foi
inocentado ontem por um pro­
curador especial de toda culpa
quanto à acusação de utilizar
indevidamente fundos para uma

campanha política quando.
congressista. "O caso está en­

cerrado e os assessores do pre­
sidente foram notificados",
disse o procurador. Entretanto,
a in 'da' está de pé outra acusação
contra Ford, objeto de investi­

gação pelo mesmo procurador
especial. Sequndo tal acusa­

ção, quando ele era líder dos

republicanos' na Câmara, teria

discutido com altos iunc.oné­
rios do governo Nixon a possibi­
.Iidade de impedir a investiga­
ção do escândalo Watergate.

cia. catarinense de águas e saneamento
,

AVISO
CORTE NO FORNECIMENTO D'ÁGUA

A CASAN informa aos 'seus usuãrios, que por razões técnicas (efetivação de

reparos) retirará de carga as adutoras dos Pilões, amanhã, sábado, dia 16 de

outubro de 1976, perfodo das 6:00 ãs 12:00 horas. Por esse motivo deverá

faltar água nas zonas das cidades da Grande Florianópolis atendidas por

aquele sistema.

Solicitamos escusas à população pelo transtorno e pedimos que reserve

ãgua paro próprio consumo, durante o horário do referido corte.

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN

.

CASAN

CALOR,
-

UM NOVO
MÉTODO PARA

.

CURA DO CÂNCER

NOBEL DE ECONOMIA FICOU.COMFRIEDMAN
Houve muitas críticas, principalmente porque Friedman é o mentor da política econômica chilena.

JUíZO DE DIREI10' DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA

E ACIDENTES DO TRABALHO.

EDITAL DE CITAÇAO COM

PRAZO DE DEZ (10) DIAS-,
O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular da Vara dos

Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da Lei, etc...
FAZ SABER a todos queo presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que

por parte interessada, foi requerido o levantamento de 80 por cento do depÓsito
efetuado pelo DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE. SANTA
CATARINA, 'na Ação de DESAPROPRIAÇÃO, de Imóveis e benfeitorias, �ndo
que o terreno compreende uma área de 967,87m2 e a casa com a área de 151,tifm2,
estando dito imóvel em Coqueiros, neste muníerpío, para implantação do Sistema
viário da ligação. IIha-continente de SIC., e de .propriedade HERDEIROS DE
ALAIDE V.VIEGAS 'E OUTROS, em curso neste Cartório. E para que chegue ao

conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital, que será publicado na

forma da lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa C'atarina, aos vinte � oito dias do mês de

Setembro do ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu, OrL'p':lo Nicolich Chaplin,
Escrivão da Vara dos Feitos da Fazenda Pública, • Subscrevi ..

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de Direito Titular.

Chicago - � aplicação de altas temperaturas em
todo o corpo de 20 pacientes com câncer em estágio
avançado provocou melhoras em mais da metade de.'
les, se.gundo se informou em uma reunião de caráier
científico. Os resultados do estudo foram apresenta.
dos no Congresso Clínico do Colégio Norte-Americano
de Cirurgiões, cujo encerramento será hoje, pelo Dou.
tor James M. Larkin, professor de cirurgia da Escola de:
Medicinado Novo México e do Hospital da Administra.:
ção de Veteranos, em Albuquerque. '

.

Larkin e seus coleqas, os Doutores W. SterlingEdwards e Daniel E. Smith, anestesiaram os pacientes,
Em seguida fizeram a temperatura corporal elevar-se a
42 graus centígrados, por meio da aplicação de tubos
de gás quente nos pulmões e cobertores felpudos em.
papados em água quente envolvendo os corpos dos
doentes.

Em entrevista à imprensa, Larkin revelou que em
14 doentes evidenciou-se a redução ou desaparsq,
mento dos tumores. Além disso, para muitos melhorou
a qualidade do tempo de vida que lhes restava porque
sentiam menos dores e recuperaram o aptetite e peso
após o tratamento.

"Estamos muito entusiasmados com o resultado
do tratamento dos pacientes que sofrem de .câncer
com a terapia pelo calor", disse Larkin. No início deste
ano, soube-se de iguais resultados em outros 21 pa-

.

cientes tratados no Hospital da Administração de Vete­
ranos de-Brooklln, Nova Iorque, pelo Dr. Harry Leveen
que utilizou a radioterapia para elevar a tempe'ratur�
dos tumores. Em Edimburgo, Escócia, e Newcastle,
Inglaterra., também foi estudada a aplicação de calor
como um possível tratamento do câncer.

No estudo realizado' no Novo México, o calor foi
empregado juntamente com outros tipos de trata­
mento, como a quimioterapia. Segundo Larkin, os

pesquisadores ainda desconhecem o mecanismo atra­
vés do qual o calor influi no câncer, Talvez, disse Lar­
kin, o calorfacilite a penetração das drogas nas células
cancerosas Ou estimule a reação imunológica do or­

ganismo.
Por outro lado, ignora-se que tipo de cânceré mais

receptivo ao tratamento pelo calor, No estudo feito,
incluiram-se cânceres de pulmão, estômago, seio, rim
e rnelanorna. Até o momento, explicou Larkin, não se

pode afirmar que o tratamento tenha curado nenhum
dos pacientes, embora seis deles continuem vivos 11 ii
22 meses depois de efetuado o tratamento. Todos esta­
vam em estágio avançado da doença quando se iniciou
tal tratamento.

ALUGA-SE GALPÕES
1 - ALUGA-SE UM GALPÃO DE ALVENARIA, SITA
NA Á.REA INDUSTRIAL DE FLORIANÓPOLIS.
2 - 'ALUGA�SE UM GALPÃO COM 850 m2, SITA EM
BARREIROS, ESPECIALMENTE PARA O TRANSPORTE:
OU ARMAZENAGEM.
3 - ALUGA-SE UM GALPÃO EM BARREIROS, FUN­
DOS DA COHAB, COM 400 m2.
4 - ALUGA-SE 02 GALPÕES, SITA À RUA H E IT()R.
BLUM, RECÉM CONS�RU(DO:

IMOBILlÁ'RIA .lADBEl lTDA.,
LOCAÇÃO E ADMINISTR�ÇÃO

DE 'MÓ VEI S
.

A GARANTIA DE SEU (MÓVEL E ALUGUEL
. .

'i.r
Rua Liberato Bitencourt, 221

Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESIREJTO. - FLORI AN�QJ>OLlS '

ALUGA-SE CASÂS
ALUGA-SE UMA CASA NA RUA: IRMÃ BONAVI-1 -

TA
2 - ALUGA-SE UMA CASA, SITA NO JARDIM PANO
RÃMICO. .

.

ALUGA-SE APARTAMENTOS
1 - ALUGA-SE UM APARTAMENTO NO EDIFICIO
ITAMARATI, 40, ANDAR COM ESTACIONAMENTO.
2 - ALUGA-SE UM APARTAMENTO NO EDIFI'CIO
MAR(L1A, ANDAR TÉRREO COM ESTACIONAMENTO.
3 - ALUGA-SE 02 APARTAMENTOS, SITA À RUA:
HEITOR BLUM, PRÓXIMO AO COLÉG 10 JOSÉ BOA­
TEUX, RECÉM CONSTRUIDO.

ALUGA-SE SALAS
1 - ALUGA-SE SALAS À RUA: CORONEL PEDRO
DEMORO PRÓXIMO AO COLÉGIO ADERBAL RAMOS
DA SILVA.

I j

INDÚSTRIA CARBOOUíMICA

CATARINENSE S.A.

ICC

j:stá selecionando TÉNCICO EM ADMI­

NISTRAÇÃO DE EMPRESAS Para a área de

pessoal, inclusive recém-formados.
Formulários de inscrição poderão serobtidos

no seguinte endereço:
Florianópolis: Avenida Rio Branco, 158.
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SóaArena usou o
Enquanto a Arena aproveita integralmente o seu

horário destinado a propaganda eleitoral gratuita, le­
vado ao ar, pela primeira vez ontem, pelas quatro
emissoras de rádio e pela Televisão Cultura, da Capi­
tal, o MDB compareceu, no primeiro dia, apenas à

Televisão Cultura, deixando de realizar sua propa­

ganda gratuita nas emissoras de rério.

Na Televisão Cultura e na rádio Anita Garibaldi, a

propaganda eleitoral teve início às 13h35m, com o

primeiro período de cinco minUtos ocupado pela
Arena, enquanto que nas estações da Diário da

Manhã, Guarujá e Santa Catarina, a propaganda, no
período vespertino, cOmeçou às 17h25m, levado ao

ar, ininterruptamente, até às 17h55m, em cadeia, sob a

'direção da rádio Guerujé,
Durante o período destinado ao MDB e que não foi

ocupado, as emissoras se restringiram a apresentar
música, intercalada de algumas propagandas comer­
ciais. Ontem mesmo, as emissôras encaminharam

consulta ao Tribunal Regional Eleitoral, no sentido de

obter orientação sobre q aproveitamente dos períodos

. ,

,A Arena não deixou passar em branco seus espaços
I

ontem nas quatro emissoras de rádio da Capital,
util'izando-se de fitas gravadas com nomes, números,
[egerrdas e currículos de seus candidatos. O MDB

utilizou apenas a TV. Nas rádios, os epaços que lhe
eram destinados foram 'preenchidos com seleções
musicais.

não ocupados pelos partidos, com a propaganda co­

merciai.
Já durante o período noturno, não houve propa­

ganda eleitoral, pelas estações de rádio, porque os

dois partidos cederam seus horários à transmissão do

jogo Avaí X Rio Branco,

Segundo explicou o coordenador da propaganda

gratuita junto às emissoras de réaio, Acy Cabral Teive,
"iio primeiro dia, o MDB não encaminhou nenhuma fita
de propaganda, nem informou sobre a ausência, en­
quanto que a Arena montou o programa e o encami­
nhou à emissote.que foi gravado pelo radialista Osmar
Teixeira".
!4 PROPAGANDA

Telesc promete rigor contra
atraso' auto-financiamentos

com seus auto­

financiamentos, solici­
tando presteza no pa­
gamento das prestações
já vencidas.
"Normalmente", ex­

plicou ontem fonte da

empresa, "a Telesé
vinha fazendo isso todo

mês, - enviando cartas

explicando a importân­
cia do pagamento em

dia e solicitando o

acerto dos débitos. O

que há de novo é que a

Telesc, desta vez, vai

agir com todo rigor junto
aos auto-financiadores
em atraso. Se até agora
havia alqurna tolerância

_ na solução dos casos

pendentes, a recente

conjuntura econômico-

A Telesc está prome­
tendo "todo o rigor"
para com os adquirentes
de telefones pelo sis­
tema de auto-'

financiamento: Como o

volume de prestações
em atraso é muito

grande, e em alguns
casos ultrapassa de 90
dias, a empresa dará

prazo até o próximo dia
25 para a regularização
dos débitos - apli­
cando, a partir daí, as

sanções que variarão do
corte dos telefones à
"medidas mais se"ve­

ras''.

Nesta semanà, foram
emitidas cartas a' todos
os usuários em atraso

financeira forçou a em­

presa a mudar de ati­
tude, para continuar
mantendo seu ritmo de

operações" ,

OS ATRASOS
Há duas categorias de

inadimplemento, con-­
forme explicou Norberto
Silveira de Souza, do

Departamento de Acio­
nistas da Telesc: "Aque­
les com menos de no­

venta dias de atraso, e os
com atrasos superiores
a esse tempo. Os primei­
ros terão .seus telefones
desligados até a regula­
rização da dívida. Aos

que tem atrasos superio­
res a 90 dias, estão. re­
servadas medidas mais

Seminário de Tecnologia foi
proveitoso. Mas houve crítica
Os participantes do seminário de ad­

ministração de pesquisas e tecnologia,
sairam, aparentemente, satisfeitos com

os resultados obtidos pelo encontro, se­
gundo declararam alguns participantes.
Com a presença do secretário da Tecno­

logia e Meio Ambiente, Augusto Batista

Pereira, ele foi encerrado ontem no

Plaza, em Itapema.
.

Com altos e baixos, segundo o ativo

re�sentante do grupo Tupy, de Join­

ville, o seminário pode ser considerado

bom, "pois a área tecnológica é com­

plexa. Tudo que não seja capital, tra-
. balho e matéria-prima, é tecnologia. Mas
acredito que esteja havendo uma evolu­

ção".
Colocados por Kurt Politzer, que po­

lemizou bastante em suas duas confe­

rências, como fator de produção, con­
sequentemente, um fator de mercado,
os problemas de transferência de tecno-
logia se tornaram principal problema
do seminário.

Há muita liberalidade no que tange à

importação de tecnologia, afirmou Po­

litzer. "Quantas pesquisas realizadas

por pesquisadores brasileiros são joga­
das fora, porque ao final do trabalhq,
quando se está atingindo o objetivo, al­
guém írnportaa tecnologia, anulando

todo o trabalho. Outro problema é a le­

'gislação do imposto de renda, que não

reconhece os gastos com pesquisa, nem
como despesas ou mesmo como incor­

'poração ao patrimônio da empresa".
'r: As alegações que os ministros da

Fazenda dão é que não há mecanismos
de fiscalização 'suficiente para detectar
o emprego do dinheiro pela empresa.
O problema da assistência técnica, foi

assunto de debates. Um dos pontos
.

abordados, ating,indo a Universidáde, foi
o fato repetitivo do aparecimento de in­

divíduos estrangeiros que oferecem

equipamentos, conhecimento, tecnolo­
gia, "sempre, na maioria das vezes, uma
fórmula de vender estes equipamentos
apenas. São programas técnicos mais
para incutir a utilização de equipamen­
tos".
-'-- E é a universidade o meio mais fácil

de vender estes equipamentos, conhe­
cimentos ou essa tecnologia.
Na avaliação de grupos PsD (pesquisa
e desenvolvimento), a cargo de dois

conferencistas, Cesar GonçalvesNeto e

James Memsley, foi fito que "no Brasil, a
rnédfo e longo prazo, a avaliação é feita
mais pela lucratividade dos produtos,

sendo que as "coisas novas" são mais

rentáveis do que as "consagradas", já
que o CIP determina os preços para
estes últimos, cujos lucros são meno­

res".
- Na economia brasileira, onde é o

governo que determina tudo, lucrativi­
dade, custo do dinheiro, etc, é difícil
uma avaliação de PeD. No momento, nas
condições atuais do Brasil, não há con­

dições de execução de qualquer plane-
jamento realizado.

.

Muitas vezes, "um discurso de um mi­

nistro ou mesmo de um dirigente, em

qualquer nível, anunciando uma "prio­
ridade", não é real, pois muitas vezes

_contraria portarias e outras coisas.

No aspecto da utilização tecnológica,
um exemplo chamoua atenção dos pre­
sentes: no CEPED da Bahia, está sendo
desenvolvida uma tecnologia para cons­
trução de casas a baixo custo.

Uma casa, com 37m2, orçada em

torno de 40 mil cruzeiros, pela tecnolo­

gia desenvolvida pela CEPED, saiu por
19 mil curzeiros. Mas aindamais se fosse

construída em forma de mutirão, sairá

por9 mil cruzeiros. O tipo de construção
feita, elimina quase que totalmente a uti­

lização de madeira. Apenas no telhado

ela é útil, mas já se está estudando uma

solução para eliminá-Ia também do te­

lhado.

Apesar de o tema o "Homem e o Meio

Ambiente" ter sido incluído no roteiro de
conferências e debates, o tema se esva­

ziou por sertocado no final do seminá­
rio, quando a dispersão da carga de

atenção dos ouvintes já era sensível. O

problema do DDT na agricultura, os

casos de abortos animais verificados

pela contamlnação nas pastagens,
ainda conseguiram despertar alguns
sintomas de curiosidade. Mas um parti­
cipante do Sul do Estado, industrial de
cerâmica, queixou-se amargamente que
a Secretaria de Tecnologia e Meio Am­

biente, através da Fatma promotora do

encontro, não tenha no encerramento,
abordado suas intenções, inclusive em

relação ao problema da poluição no Sul.
O presidente da Fatma, Idáulo José

Cunha, rebateu a crítica dizendo que no

início do seminário, nas pastas verdes
d istri bu ídas aos partici pantes, estão

contidas todas as intenções e as pro­

gramações que a Selma está desenvol­
vendo (o seminário era um dos objetivos
iniciais) no campo da tecnologia e do
meio ambiente.

severas", que poderá,
inclusive, culminar com
rescisão do respectivo
contrato e retirada das

instalações, "se for o

caso, independente de

notificaçáo judicial,
mesmo que estejam
sendo cumpridas as

obrigações pertinentes
ao uso dos serviços",
conforme a portaria
1181 da Telebrás.
"E vámos agir de

acordo com esse artigo,·
cujas determinações
estão transcritas na

cláusula 1.4 de todos os

contratos feitos pelos
auto-tinanciadores", fri­
sou Silveira de Souza,
acrescentando depois
que "não queremos que

o usuário tenha proble­
mas, tanto que vinha-

.

mos enviando regular­
mente cartas aos que es­
tavam em atraso.

Mais adian.te disse que
"estamos num momento

difícil, em que contamos
fundamentalmente com

a participação finan­
'ceira dos

pretendentes-assinantes
(auto-financiadores). Só
queremos que o usuário,
da mesma maneira que
se orgulha dos serviços
de que dispõe, lembre­
se que sua pontualidade
é da maior importância
para a continuidade e

melhoria dos serviços
que a Telesc oferece".

MDB: primeiro comício em

Tubarão nestas eleições
Tubarão (Sucursal)-O MDBdeTubarão realiza

amanhã às 21 horas, na Praça do Bairro de Oficinas,
o primeiro grande comício da cidade durante esta
esta campanha eleitoral.

Estarão presentes como convidados especiais
o prefeito de Joinville e provável candidato oposi­
cionista ao governo estadual em 78, Pedro Ivo Cam­

pos, e o candidato do MDB à Prefeitura daquela
cidade,deputado federal Luiz Henrique da Silveira. ,

Pela oposição tubaronense, discursarão os

candidatos à prefeito Stélio Boabaid e' Lauro Men­

donça, e seus vices - Henri Brasil e Cesario Rogé­
rio .. Os suplentes à deputados estaduais Aderbal
Rosa e Maneai Silva também prestigiarão o comício
emedebista.

O médico e candidato Stelio Boabáid declarou
ontem que a presença dos líderes da oposição de
Joinville em Tubarão visa unificar as campanhas em
todo o Estado, pois o objetivo do MDB é a coqnuista
do poder em 1978. "A vitória do MOB em Tubarão é

pacífica, a campanha se desenvolve numa estragé­
gia pré-determinada. O silêncio é oposição", disse.
Acrescentou que "a partir de agora o partido se

estrutura para a conquista do Palácio Rosado daqui
há dois anos, pois somos o partido da União, da
construção e da viabilidade do processo democrá­
tico, ao contrário do que ocorre com os adversários,
que no município de Tubarãoestão a se devorarem,
pondo seus interesses particulares ou de grupos
econômicos acima dos interesses da coletividade".

- __ --_.----

AV I S O
TOMADA DE PREÇOS No. 67/76

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

'SANEAMENTO"'_ CASAN -, comunica que na TOMADA
DE PR EÇOS No. 67/76 destinada a selecionar propostas
pára aquisição de TANQUES PARA CARRO PIPA e

CAÇAMBA BASCULANTE, houve uma alteração no item
referente ao CONJUNTO MOTO-BOMBA, sendo: Altura
Manométrica 5 a 20 m, motor 3/4" HP; marca Jacuzzi ou
Similar, Sucção e descarga de 1 1/2".

Florianópolis, 14 de Outubro de 1976.
A DIRETORIA

Na televisão Cultura, a propaganda gratuita do MDB

ontem, apresentava um slogan, ao fundo, com a sigla
do partido, sem apresentar fotografia do candidato.
'Continha também música de fundo' e o locutor lendo

nome, estado civil, profissão e número dos seus can­
didatos. Já no espaço destinado a Arena, aparecia ao

, fundo: fotografia de cada ceruiideto, com seu nome,
número e sigla partidária, enquanto que o locutor lia o

nome, número, profissão e o curriculum vitae, ao som

da música "este é um país que vai prá frente".
Nas estaçõs de rádio, o programa arenista era ini­

ciado com os seguintes dizeres: "Arena recomenda a

consideração do eleitorado florianopolitano os se­

guintes candidatos", apresentando, a seguir, os

dados pessoais dos seus candidatos e a música de
fundo "este é um país que vai prá frente".
Por outro lado, a direção municipal do MDB, através

de seu presidente Fausto Brasil, manterá reunião, na
manhã de hoje, com a Comissão de Propaganda Elei­
toral do partido, no sentido de "fazer com que todos os
horários sejam devidamente ocupados".

Chegam recursos

para a saúde

ma terno-infantil

volvimenta do programa de saúde
materno-infantil em Santa Catarína.
Averba 'liberada corresponde à me­

tade do total a ser encaminhado ao

Estado neste ano.

Este dinheiro será destinado ao

pagamento de pessoal a seriço do

programa, material de consumo,

treinamentos, serviços prestados ao
programa, equipamento, i nstala­

ções e material permanente.

A Coordenaçáo de Proteção
Materno-Infantil do Ministério da
Saúde destinou Cr$ 1.022.790,00 à
Secretaria da Saúde, para o desen-

........

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

.

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 68/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO :__ CASAN -, sociedade

de economia mista, egistrada na Junta Comercial do Estado sob" no. 34.438, CGC do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - SC, comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço
cima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREçoS No. 68/76 destinada a selecíonar.

propostas para aquisição de CONJUNTOS MOTO-BOMBAS para os Sistemas de Abastecimen­
to de Água das cidades de ÁGUAS, DE CHAPECÓ/SÃO CARLOS - TAIÓ - PONTE ALTA
- PORTO BELO - TANGARÁ - SANTA CECILIA - FRAIBURGO e ITAJAI - sc.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN - andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 29 (vinte e nove) de
outubro de 1976.

Florianópolis, '13 de outubro de 1976.
A DIRETORIA

�.BESC .

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Matriz em F loriaoopolis -

Santa Catarina
Cadastro Geral de Contribuintes,

I nserlçâo no. 83.876.003

Cumprindo o que determina a Circular no. 173, de 23 - fevereiro -1972, do BANCO'

CENTRAL DO BRASIL, tornamos público que as taxas máximas aplicâveis, por este 'Banco,
sobre financiamentos, no mês outubro de 1976, são as seguintes:

.

1 -EMPR!:STIMOS À PRODUÇÃO E A COMERCIALIZAÇÃO DE BENS E SERViÇOS
2,5% ao mês.
2 - CONTAS DE CAUÇÃO (prazo mrnirno 12 meses) - garantidas por legftimps efeitos

comerciais: 1,8% ao mês, sobre o saldo devedor, mais a comissão de 0,5% sobre o limite do
crédito aberto.
3 - EMPRÉSTIMOS A PARTICULARES 3% ao mês.
4 - FINANCIAMENTOS INDUSTRIAIS A LONGO PRAZO, COM RECURSOS DE:

4.1 - Banco Nacional da Habitação (Recon, Regir, Reivestl 10% ao ano e 3% fixos na

abertura do crédito, mais correção monetária fixada pelo BNH
4.2 .:.. Resolução no. 71 - 8% ao ano

,

4.3 - Resolução no. 130 - 1,5% ao mês, maiscomissãode 0,5% na abertura
4.4 - Resolução 63 - 14 a 16% ao ano

4.5 - Resolução no. 171 - 1,4% ao mês
4.6 - Procape e Finame - 12% ao ano, mais 10% ao ano de correção monetária
4.7 - Procape - 18% ao ano.

r

'

5 - FINANCI.AMENTOS RURAIS - dependendodo tipo de financiamento, valor e prazo, as

taxas variam de 7 a 17% ao ano.

Florianópolis{SC), 15 de outubro de 1976
A DIREITORIA

'

• I
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eleitoral gratuita, no rádio e na TV.
Durante as tardes as rádios preenche­

ram os espaços com dobrados.
* * *,

O que não deixou de ser bem mais

agradável que o breviário de números e

currículos supinamente ridículos.
.'J�m chauvinismo

'
,

O inexpugnável sodalício de Ma-'
chado de Assis finalmente rendeu-se'
ontem ao século XX.

* *' *

Por unanimidade os acadêmicos ad­
mitiram o ingresso de mulheres na

Academia Brasileira de Letras.
" candidato .

O Desembargador Alves Pedrosa já
não esconde seu intuito de candidatar­
se à Câmara Federal' pelo MOB, em
1978.

Será a réplica emedebista do Senador
EuricõRezende, no charuto e nas pita­
das de ironia.

Cartas'

Senhor Diretor: Tornamos
conhecimento, .através da

edição no, 18.505 de 05
deste mês. s0.�re a série. de

reportagens "O que, fazem
os Diretórios Acadêmi­
cos"?

Na oportunidade, quere­
mos parabenizá-los por tão

brilhante iniciativa, em pról
dos estudantes universitá­
rios do Estado Barriga-Ver­
de.

Reportagens como esta,
são um estímulo ao nosso

trabalho, e prova que não
estamos sós na luta pelo
enobrecimento do estudan­
tado catarinense.

.

Colocando-nos ao seu in­
teiro dispor, contamos com,
seu apoio para o nosso tra­

bal ho. Atenciosamente,
Luiz José Spuldaro - Presi­
dente do Diretório Acadê­
mico Oito de Maio da Fa­
culdade de Ciências Contá­
heis, Econômicas e Admi­
nistrativas de Lages.
OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente; assinatura e endereço
legível. Elas só serão envia­
das se chegarem com estes

dados.
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o preço do magistério
gradativo, aceitaria as reformula­

ções planejadas com base nas

técnicas que os parsés desenvol­
vidos têm como "ensino mode­
lo" .

Diante das tentativas de se

acabar com os sistemas tradicio­
nais e de se corrigir. as distor­

ções consequentes da própria
reforma, os reformadores do en­

sino brasileiro lião justificaram a

razão pela qual o professorado
foi, mantido num baixo padrão
de vida e em condição precária
de trabalho.

Nas reportaqens inseridas nes­

ta edição, nas páginas 9 e 15, os
professores não escondem seu

descontentamento com a baixa

remuneração, que qualificam co­

mo um desestímulo à profissão
e como, uma das causas a da má

qualidade do ensino.
As dez aulas, em média, que

precisam lecionar por d ia para
garantir um salário razoável, irn-'
pedem-nos de se dedicarem aos

estudos indispensáveis ao seu

aperfeiçoamento e atualização.

Esta dificuldade é sentida pelos
professores que lecionam nos

três graus de ensino, com exce­

ção dos que ocupam função de

direção, principalmente na maio­
ria das Universidades, onde a

inversão de valores coloca os

professores num nível salarial
abaixo dos funcionários burocrá­
ticos.

A instituição de reformas,
com base em projetos que; na

maioria das vezes, conflitam
com situações regionais, poderia
ser citada como causa das defa­
sagens do ensino e da precária
estrutura de suas unidades, A

criação de modelos regionais da­
ria maior dinamicidade ao siste­
ma .educacional, permitindo que
cada instituição se adequasse à
realidade de sua reglao. E o

professor não seria apenas mero

cumpridor de deveres, mas parti­
cipante de um processo de de­
senvolvimento comunitário,
abrindo campo para o ensino da

pesquisa e à difusão da cultura.

o ESpíRITO ESPORTIVO E A C.6..MPAN�A EL'EITORAL

A Prefeitura Municipal
já está mobilizando setores

de serviço para, como nos

anos anteriores, promover a

limpeza das praias de Flo­

rianópolis. A aproximação
do período de veraneio de­

termina essas providências,
que inegavelmente se im­

põem como proteção sani­

tária aos que, durante a

estação, afluem às nossas

praias, bem como aos que

possuem residência de ve­

rão na orla marítima da

Ilha.

E como não pode deixar

de ser, espera a Pr�feitura
contar, nesse empenho,
com a cooperação da co­

munidade, de modo a im­

pedir ,certas práticas que
contrariam os objetivos da

higiene, colimados pelos
serviços públicos munici­

pais.

JAGANHOU

Limpeza,das praias
Assim, por exemplo, cui­

dará a Municipalidade de

estabelecer, desde logo, a

regularidade da coleta de

lixo 'nas praias, impedindo
que os resíduos deixados

pelos banhistas venham a

contribuir para a' poluição
das águas. Por seu turno, os

próprios frequentadores
dessas praias têm interesse

em facilitar os serviços de

preservação sanitária, em

benefício geral.
Acontece também: que

algumas vias de escoamento

pluvial da cidade desaguam
nas baías e devem, assim,
inspirar, cuidados, quanto à

sua utilizáção abusiva como

escoamento de lixo.

E claro que àqueles que

assim procedem falta a

conscientização da respon­
sabilidade para com a co­

munidade, sendo passíveis
,de censura. As medidas que

serão aplicadas pela Prefei­

tura incluirão certamente

uma rigorosa fiscalização a

esse respeito.

indispensável a contribuição
da comunidade, talvez ain­
da insuficientemente COllS-

cientizada e consequente­
mente menos exercitada.

Como quer que seja, a

intensificação da coleta diá­

ria do, lixo tenderá a impe­
dir que, ao invés de confiar
na eficiência dos órgãos
municipais de limpeza da

'cidade, moraderes de algu­
mas das zonas e bairros da

cidade, tenham de valer-se

dos meios mesmo irregula­
res que se lhes deparem, a

fim de resolver os proble­
mas de higiene domiciliar.

Como se percebe, o

combate à poluição das

praias da Ilha implica, nas

',suas ".parÚcularidades, uma

série de providências em

apoio das quais se torna

Sem que, de modo al­

gum, se exonerem de res­

ponsabilidades, no caso da

limpeza das praias, os seto­

res administrativos da Pre­

feitura Municipal, que ora

se alertam em torno da

'questão, a colaboração po­

pular, num caso que tão de

perto afeta a segurança da
saúde pública, constituirá

exemplo louvável de alta

solidariedade, visando à so­

lução de grave problema.
Zelemos, portanto, com as

autoridades sanitárias, pela
higiene das nossas praias,
lutando contra a poluição.

Gustavo Neves

Informação Geral
,Doping político
o Governador Konder Reis, a

exemplo.do que já fizera o Governador
Paulo Egídio, oferece seu 'governo ao

holocausto do julgamento popular, co­
locando sua obra política e administra­
tiva no pelourinho das urnas de 15 de
novembro.

* * *

O comportamento dos Governado­
res, superlativamente empenhados na

campanha arenista, acompanha () pro­
cedimento do Presidente Geisel, que
também ofereceu seu governo ao jul­
gamento de um tribunalmunicipal. E
óbvio que o menos não pode serjuiz do
mais, especialmente num pleito muni­

cipal onde as condições ditas peculia­
res de cada regido e de cada candidato
pouco têm a ver com idéias ou progra­
mas partidários,

, Em Santa Catarina, como de resto
em todo o País, o duelo a presidir as

eleições de novembro será 'travado ba­
sicamente entre o. do �oto de catequese
- conquistado não sem suor, lágrimas
e obras - e o voto de protesto, patri­
mônio permanente do partido que esti­
ver, na Oposição, conquistado gratui­
temente como fruto deuma reação ir­

resistível, que. aflora à epiderme do
povo,

'

* *' *

Ninguém ignora que na atual con­
juntura sócio-econômica a política de
apertar cintos propicia uma fértil es­
tufa para a reprodução do voto de pro­
testo - fenômeno que terá alcançado o

seu fastígio nas eleições majoritárias e

proporcionais dê 15 de novembro de
1974. Politicamente tudo mudou em re­

lação àquele momento eleitoral. No
que respeita à Arena, o partido foi lite­
ralmente ressuscitado pela circunstân­
cia de que a política voltou a ser um

condimento a figurar nas decisões de
Estado. Apenas os fatores conjuntu­
ralmente adversos que atuaram em 74,
atrelados à área sócio-econômica,
permanecem irremovíveis. E aqui re­
side o ponto fraco do partido situacio­
nista.
Ante o arrojado comportamento do

$
Presidente e dos.Gocernadores de sua

safra, submetendo-se ao juízo popular
numa eleição�Mnicipal; crê-se da
maior pertinência a reflexão que in­

daga da validade desse impulso - o de,
entregar-se ao julgamento pelo voto,
quando em jogo nào está nem o Go­
verno da República, nem o Governo
dos Estados.

* * *

Resta saber se diante de resultados
excepcionalmente adversos, o desgaste
decorrente desse holocausto eleitoral
não seria derramado em vüo, pois essa

perda de plasma teria como repercus­
são imediata a debilidade e a anemia
do projeto político do Presidente Er-.
nesto Geisel.

Se esses apelos ao julgamento popu­
lar se fazem para dar à Arena uma

maior responsabilidade e uma maior

carga de belicosidade, não há como

evitar-se a conclusão de que esse do­
ping político, ministrado em doses de­
masiadamente fortes, poderá resultar
num prejutzo orgânico indesejável
tanto para o Governo quanto para o

partido.
* *

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: Cabe-nos a

honra de comunicar a Vos­
sa Senhoria, que em virtude
de deliberação da Assem-
'bléia Geral Ordinária, con­

vocada para eleger os novos

membros integrantes da Di­
retoria e Conselhos da Fe­

deração das Colônias de'
Pescadores do Estado de
Santa Catarina, por unani­
midade de votos ficou'
constituída da seguinte for­
ma a novel administração,
já devidamente homologada
pela Confederação' Nacional
dos Pescadores, para o pró- Neste plano, observa-se que o

ximo triênio: Presidente: insucesso' da reforma é mais
Hamilton Batista Seifríz; decorrente do objetivo de se
Secretário Antonio Sérgio mudar em menos de uma déca­
Fragoso e Tesoureiro: Clo- da uma estrutura educacional
domiro Vicente da Silva.

que por mais de dois séculos
Conselho Fiscal: Francisco
Amâncio da Costa; Adiomir

sofreu influências diversas, do

Serrão; Lauro Jacinto dos que propríamente da inviabilida­

Passos. Conselho de Repre- de de suas metas.

sentantes: Nilo Marques de Os projetos poderiam objeti­
Medeiros, Maurício Vieira e var essa dimensão para o ensino
Saulo Ramos. ,brasileiro, que, num processo

Esperando contar com o

inestimável e valioso apoio
de Vossa Senhoria no de­
senvolvimento de' nossos

trabalhos, aproveitamos o

ensejo para apresentarmos
nossos protestos de estima'
e consideração. Hamilton
Batista Seífriz - Presidente
da Federação das Colônias
de Pescadores do Estado de
Santa Catarina - Florianó­

polis.
AGRADECIMENTO

A tentativa de se adequar o

sistema educacional' à realidade
eco nôrnico-social brasileira, co­

mo preconiza, por exemplo, a

Lei 5692, encontra no plano
globalizador das reformas seu

maior obstáculo na conquista do
sucesso almejado. A padroniza'
ção dos currículos, que põe em

risco a autonomia das institui­

ções de ensino, obriga o profes­
sor a se acomodar diante das

exigências de normas pedagógi­
cas, tiradas de metodologias
avançadas, que para certas re­

giões são impraticáveis..

Até porque () desgaste de ambos po­
derá produzir sérios malefícios ao or­

ganismo maior das instituições nacio­
nais.
Futurologia
A alta cúpula da Arena estadual já fez

as suas contas: dos 185municípios onde
se realizarão eleições municipais, o

MOB não faz mais do que 50 Prefeitu­
ras.

E nas eleições proporcionais para 'as
Câmaras o quadro estaria ainda mais
sombrio para o MOB.

* * *

Resta esperar novembro.
(

Inconsequi!ncia
O Governo do Estadorealiza, através

da Erusc, o mais generoso programa de
eletrificação rural de que se tem notícia
na história da administração pública de
Santa Catarina.

* *, *
I

Eleições à parte, o programa vinha se

desenvolvendo num bom ritmo que, à
proximidade de novembro, foi natu­
ralmente intensificado em todos os

quadrantes do Estado, o que em nada
prejudica as comunidades beneficia­
das; muito ao contrário.
Pois em Xaxim, depois de implanta­

das quatro linhas de eletrificação, e em
vias de instalar-se a quinta, o Prefeito
Nildo. Folie, do MDB, impediu as

adesões dos agricultores beneficiados
ao novo projeto- 88% subsidiado pelo
Governo e 20% custeado pelos usuá­
rios.

Para tanto, valeu-se de um artifício
que chega às raias da irreponsabilidade
e da inconsequência para com o inte­
resse público: assegurou a cada agricul­
tor que depois das eleições introduziria
o benefício de graça.
A Prefeitura não tem nem recursos,

nem meios técnicos de implantar o me­
lhoramento.

* * *

O Prefeito está precisando urgente-
mente eletrificar o cérebro.
Elltrf'fia
Inaugurou-se ontem a campanha

* * *

Com a vantagem de não ter sido ad­
, vogado criminalista.
Villão
O ex-Covernador Aderbal Ramos da

Silva esclarece, bem humorado, que foi
operado de catarata apenas "no farol di­
reito", obra e arte do médico Henrique
Filomeno Fontes.

* * *,

No "farol esquerdo" sua visão está
mais acurada que a de mo lince.
Boa persp�ctiva
O arenista Antônio Carlos Meirelles,

candidato a uma cadeira na Câmara
Municipal de Natal, encontrou uma

fórmula verdadeiramente original para
atrair a atenção dos seus possíveis elei-

,

tores. Lançou mais de mil tangas que
conduzirão pelas praias de Natal, co- '

brindo a nudez de belas moças, sua

propaganda eleitoral e o seu número
225!;1, encimando o nome "Meireles".

..

* * *

Sem dúvida o seu nome tem boas
perspectivas.

Sua eleicâo, não se sabe.
.�o rastro
O Vereador Caruso procura candida­

tas que queiram aderir à moda.
* * *

Está pensando seriamente em fazer
sua campanha com base no, original ex­
pediente de seu colega potiguar.
lHan""' mágico
Um feérico anúncio convida "candi­

datos a Prefeituras e Câmaras Munici­
pais" à aquisição de um-certo "Manual
do Candidato", onde se encontra a

poção mágica que tornará "maiores
suas chances de vitória". ,

Mas adverte: sua eleição depende de
organização!

* * *

A Cr$ 300,00 o exemplar, o Manual
do Candidato só não esclarece como os

candidatos derrotados poderão se res­

sarcir das despesas que lhe pesarão nos
bolsos.
Fasti",
Restaurar á credibilídade do eleitor é

a mais penosa tarefa a que se entregam
os políticos da Arena, agora seriamente
respaldados por uma palpável açâo ad­
ministrativa.

* * *

O povo denota um acentuado fastio
para deglutir promessas.
Literatura
Emanuel Medeiros Vieira, ágil con­

tista revelado em "Expiação de]erusa"
prepara o lançamento de seu mais novo
livro de contos, já definitivamente con­

firmado como um escritor maior.
* * *

Dia 29 lança 13 contos reunidos no

volume "Sexo, tristeza e Flores".
Racionamento
Todos os países do Leste europeu e

mesmo a maior potência do planeta -

os Estados Unidos - submeteram-se a

severos programas de racionamento di­
reto do combustível.
Limitou-se o consumo de cad� indi­

víduo; estimulou-se o transporte de
massa, incentivou-se o uso de veículos
,cuja força motriz fosse 'os músculos de
cada um - como a bicicleta.
Na Europa, até a realeza aderiu a

campanha, tornando-se famosas as fotos
da Rainha da Holanda pilotando' uma
prosaica bicicleta.
Pois aqui no Brasil, onde a carência

de óleo combustível é exatamente o de­
ficit que galopa na balança de pagamen­
tos, o racionamento' é medida fora de
cogitaçôes.

'

* * *

O Brasil importa 80% do petróleo
que consome.

Cada vez paga mais, para importar
mais.

Comportament,o
Se porventura vingasse a medida de

poupança do combustível através da
proibição dos automóveis circularem
determinados dias, alterando-se du­
rante a semana os algarismos pares e

ímpares das suas placas, o Detran podia
se preparar para conter um caudaloso

, derrame de "placas frias".
As placas frias, salvo conduto para

circular todos os dias, passariam a ser

privilégio de altos dignitários e fatal­
mente fariam parte da sua mordomia.

, Isso sem falar nas Fabricaçóes casei­
ras que apareceriam, na base do pincel.

* .* *

Racionamento desse tipo, só mesmo
na Holanda.

Se o Príncipe consorte nâo instalar
uma fábrica de placas no palácio,
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GEISEL
REUNIÃO DA ARENA

OS próximos �O dias são
decisivos para o partido

REUNIÃO DA ARENA

Análise política não foi

feita. Mas' havia entusiasmo
Brasília - Os dírigen-. se que o general Geisel

tes arenistas que foram voltou a recomendar "es­
recebidos ontem à tarde forços redobrados" de
pelo general Geisel, no cada um para o ê�ito da
Alvorada, apenas desta-' Arena a 15 de novembro.
caram o "entusiasmo" do Pediu, mais uma vez

chefe da Nação, que que a sublegenda sej�
conversou e pronunciou utilizadà como fator de
algumas palavras de in- fortalecimento partidá­
centivo descontraida- ri.o e não de desagrega­
mente, "mas não houve

.

ção, "pois o nosso adver­
nada de novo nem qual- sário é o MDB".
quer revelação ou decla- O Prsidente da Repú­
ração de repercussão na- ,�lica, que após o pro-

.

cional". nunciamento trocou rá-
Se o chefe do governo pidas palavras com os

. revelou entusiamo no arenistas, a exemplo dos
seu encontro com os di- ministros de Estado pre­
rigentes da Arena, os sentes, observou que
jornalistas não puderam esta campanha não tem

deixar de notar que o sido igual a de outras

presidente do partido, eleições murn cr­

deputado Francelino Pé- pais.a Segundo o gene­
reira, regressou ao seu ral Geisel, antes apenas
gabinete bastante preo- as lideranças municipais
cupado, pensativo, evi- e regionais se empenha­
tando entrar em detalhes vam em eleições de pre­
sobre a audiência. feitos e vereadores, mas
Apesar disso, apurou- agora nota-se que todas

.'

'Vile/a: Lei Falcão é

um atraso político e

social para o Brasil

João Pessoa - O se- cípio da
. nadar Teotônio Vilela determinação".
(Arena-Al) considerou Referindo-se ao pro­
a lei Falcão "um retro- grama de distensão po­
cesso político e social lítica do Presidente Er-

para o Brasil". Depois nesta Geisel, afirmou
de se manifestar "con- que "ela virá com a

victo de que as eleições normalização da polí­
de 1978 serão diretas, tica nacional", mas,

pois a própria Consti- que até lá, "luto e con­

tuição assim estabe- .tlnuareí lutan,ço,,,p,çH
lece". O representante esse objetivo, pois a

alagoano falou num distensão somente

comício na cidade de será completada
Souza, defendendo a quando tivermos con­

candidatura do seu cluldos os objetivos
correligjonário· Cla- básicos, já anunciado

rena Pires a prefeito do por mim e outros polí­
município pela Arena- ticos", Negou que ti-

1. vesse pleiteando o 90-
Falando aos jornalis- verno do seu Estado

tas, Vilela admitiu que em 1978, "por entender
, "a vitória do canddiato que este deve ficar nas

democrata Jimmy Car- mão dos jovens e não'

ter, nos Estados Uni- nasminhas, um velho".

dos, possa influenciar
os políticos brasileiros
a uma tomada de posi­
ção mais aberta, politi­
carnente", mas, negou
"qualquer vinculação
que a possível vitória
venha a ter, em termos
de governo".
- Em princípio -

disse - nego qualquer
influência política es­

trangeira na política in­
terna do Brasil. Isso
aliás é básico no prin-

auto-

o Senador Teotônio
Vilela viajou a Souza, a
terceira cidade em im­

portância econômica e

política do 'Estado,
atendendo a convite do

deputado federal An­
tônio Mariz (Arena-PB)
e foi acompanhado do

governador de seu Es­
tado, o paraibano Di­
valdo Suruagy, que
também falou no comí­
cio da Arena.

,

ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

Rua Felipe Schmidt 27 - sobreloja 6/7
Fones: 22-6858 e 22-6333
Ernbratur 0800238001
Em Porto. Alegre: Frederes Turismo

TURISMO
EXCURSÕES A
MONTEVIDÉU E PUNTA DEL LESTE

6 dias - saída dia 29 outubro
ôn ibus - hotel - passeios por

apenas Cr$ 965,00

BUENOS AIRES
6 dias - saída dia 29 outubro

.. ôn ibus-navio-hotel-passeios
por apenas Cr$. 1.890,00

BUENOS AIRES

6 dias - sa ída
I

dia 29 outubro

avião-ônibus-navio-hotel-passeios
por apenas Cr$ 2.650,00

I nformações e reservas

A exemplo de outras

oportunidades, o chefe

do governo não deixou
de registrar a importân­
cia para o pleito e para a

Arena a e�colha de bons

cancidatos, tema que ele
havia abordado algumas
vezes, antes das conven­

ções municipaisl

'\ "

as lideranças nacionais
estão participando ati­
vamente do processo

.eleitoral, o que é mais

um dado a confirmar a

importância do episódio
para a vida política do

país.

, Geisel com a Arena: nada de

novo.

Na reunião reservada

que o Sr. Francelino Pe­
reira dirigiu, à tarde, com
os presidentes regionais,

Pelo menos em três esta­
dos informou-se que,

realisticamente, o pleito
será disputado,' nao
sendo conveniente

avançar qualquer prog­
nóstico: São Paulo, Rio
de janeiroe Rio Grande
do Sul.

ao contrário do que acon­
tecera pela manhã, não
se repetiram as mesmas

declarações de otimismo'
� de ,vitórias garantidas.

FRANCELINO
Brasília - Todos os presidentes dos Diretórios Estaduais da

Arena, ontem reunidos com a Direção Nacional desde às 10 horas
da manhã, enalteceram a a'ção e a popularidade do Presidente da

República e manifestaram confiança na vitória eteitoret'e 15 de

novembro, mesmo os dirigentes das seções de São Paulo, Estado
do Rio e Rio Grande doSul.'

'

Ao saudar os presidentes dos Diretórios Regionais, o Presi­
dente Nacional da Arena, Sr. Francelina Pereira, congratulou-se
com os resulta.dos obtidos até aqui e fez um apelo para que todos
redobrem a vigilância e a ação, a afim de conquistar a maior parte
do eleitorado que se mostrà indiferente e que se situa entre 10 a 56

por cento - este índice no Rio
Ao historiar as preocupações da Direção Nacional, o Sr. France­

lina Pereira lembrou as providências tomadas para assegurar o

cumprimento de uma só diretriz política, que se traduziu no pro­
grama partidário e nas realizações alcançadas pelo Governo, assim
como as metas futuras.

'- Queremos aproveitar =otsse - o conbececimentoreciproco
da experiência que é absolutamente indispensável para a direção
nacional e os dirigentes locais. Convém salientar que esse encontro

representa um passo decisivo para a nossa ação.
Depois de frisar que os próximos 30 dias serão decisivos para o

partido e o próprio futuro, Francelina Pereira elogiou o engajamento
pessoal do Presidente da República na campanha, lembrando que,
hoje, nem mais os círculos oposicionistas ousam colocar em dúvida
a realização do pleito de novembro próximo

- Dizie-se=: afirmou - que a Arena era um partido inviável,
hoje não se ousa mais fazer semelhante declaração. Somos um

partido irreversível. Definimos o bipartidarismo e vivemos-e expe­
riência salutar do dualismo partidário. Nenhum novo partido será

criado, a menos que alguém se disponha a cumprir a constituição e

as leis. Também superamos a descrença e hoje somos um partido
identificado com o Governo.

Negou a existência de qualquer crise política e insistiu em que
o Governo se sustenta na Arena, sendo perfeita a identidade entre
ambos. Também frisou que as eielçêos serão realizadas dentro de
um 'clima de ampla liberdade, assegurando-se o respeito à vontade

popular.
'

- A imagem do Presidente Geisel- afirmou - tem se consti­
tuído em bandeira de nossa campanha. O Governo tem dado uma

contribuição decisiva com a sua política social.
. Também falou, ao fim dos relatórios de presidentes dos Diretó-

rios Regionais, o Senador Jarbas Passarinho - 1° vice-presidente
do partido - o qual disse que "superior ao melhor conselho é um

bom susto e creio que a Arena levou um bom susto em 1974".
Acentuou que o resultado adverso do pleito de 1974 serviu para

advertir a todos no sentido de um trabalho conjunto pela recupera­
ção das posições perdidas. Disse ser comum a afirmação de que
tivemos eleições com liberdade em 1974, sobretudo nos debates do
Senado.

- Mas, essa é uma afirmação marota - a de que só o atual
Presidente assegurou eleições com liberdade. Desde o Marechal
Castelo Branco, todos os presidentes revolucionários asseguraram
eleições livres.

.

A reunião pública começou às 10 horas, com acesso da im­

prensa sendo a parte da tarde dedicada a um exame reservetio de

probtemss políticos e eleitorais. Pela manhã, o presidente da Arena
dava a palavra e cada um, entre 14 dos 24 presidentes de Diretórios
Regionais, usavam a palavra para oferecer um quadro eleitoral
suscinto de seu estado, com a entrega posterior à mesa, do.relatíor
escrito.

O presidente em exercício da Arena do Rio Grande do Sul,
Sr.Otévio Cardoso, disse que a situação no Estado apresenta um

quadro de equilíbrio, que só foi rompido em 1974, com a vitória

oposicionista. Garantiu, todavia, que a Arena já conseguiu restabe­
lecer o equilíbrio perdido, marchando para uma vitória. nas urnas

por pequena diferença, em todo o Estado.
Revelou que a Arena tem candidatos únicos em 38 municípios,

duas sub-legendas em 98 e três sub-legendas em 66 municípios.
Disse que a ação partidária, dentro de um quadro de múltiplas
legendas, s-e desenvolve normalmente.

O presidente da Arena de São Paulo, Sr. Claudio Lembo, tam­
bém falou com otimismo da situação em seu Estado, manifestando a

convicção de que o partido conseguiu restabelecer uma situação
de equilíbrio, tendo condições para eleger o maior número dê

prefeitos e de vereadores. assim como reunir maior número de
votos.

Representando o presidente da Arena fluminense, almirante
Heleno Nunes, o deputado Luis Brás afirmou que seu partido vai

eleger maior número de preieitos e vereadores, sendo a meta de

todos, agora, conqusitar o maior número de votos ("dizem que só
faremos 3 ou 4 vereadores no RIO, mas "podemos tezeto dobro").

- Considerando 1974, a situação é bem melhor - eiirrnou. No
Estado do Rio o MDB é dividido entre duas lideranças e isso favo­
rece ao noseo partido.

Campeéio

o Passat 213 da Equipe Gaúcha-Car, conduzido pela dupla Carlos Farina e Ernesto Forino, ganhou por antecipação o Campeonato Brasileiro de Rallye.

o Possat não precisou esperar o final do .

Campeonato paro mostrar que é o carro mais

avançado, ágil, robusto e resistente do País.
No Rallye,de Curitiba, realizado em

09.10.76, nem o cronômetro nem os duros
condições do percurso conseguiram deter o
Passat.

Num Rallye, cada centésimo de minuto

pode significar pontos o menos. A competição
é feita em estrados, com obstáculos
imprevisíveis. Às vezes é necessário forçar.o
ritmo em trechos cheios de buracos, e ir

1�Prova do Campeonato Brasileiro
Rallye do Rio de Janeiro - 13.03.76
1.0 lugar: Passat - n." 409 - Equipe Sorana (SP)
2.0 lugar Passai - n.? 311 - Equipe Autobom -

. Cota-Reiguá (RJ)
3.° lugar: Dodge 1800 - n." 252 - Equipe Aplub (RS)
4.0 lugar: Brasilia - n." 211 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
5.0 lugar Dodge moo - n." 250 - Equipe Aplub (RS)
6.0 lugar: Passàt - n." 313 - Equipe Autobom -

Cota-Reiguá (RJ)
7.0 lugar Passai- n," 406 - Equipe Itaim Motor (SP)
8,° lugar: Brasilia - n." 214 - Equipe Goúcho-Ccr (RS)
9.° lugar: Brasilia - n." 447 - Equipe Maqueiuntp (SP)

. 10." 1"90' Passat - c." 408 - Eq"ipe Someo iSP)

J
4�Prova do Campeonato Brasileiro
Rallye do Rio Grande do Sul - 18.09.76
1.° lugar: Passat - n." 213 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
2.0 lugar: Dodge 1800 - n." 252 - Equipe Aplub (RS)
3.° lugar: Passat - n." 408 - Equipe Sorana (SP)
4.0 lugar: Dodge 1800 - n." 251 - Equipe Aplub (RS)
5.0 lugar: Passat - n.? 212 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
6.° lugar: Passat - n." 222 - Equipe Carro do

Povo (RS)
7.0 lugar Passat - n.? 311 - Equipe Autobom-Cota -

Reiguá (RJ)
8.0 lugar: Brasilia - n." 224 - Equipe Carro do

Povo (RS)
9.0 lugar: Passat - n.? 301 - Equipe Comvepe -

Abolição-Gávea (RJ)
10.0 lugar: PassaI - nD401 - Equipe Sopave (SP)

devagar no asfalto. Ultrapassar com almejado por carros de outros marcos.
segurança nos rodovias. Enfrentar subidos Foi o penúltimo provo do Campeonato
que pedem altós rotações. Entrar em curvos Brasileiro. Mos o Passat já é campeão.
descompensadas, sem perder o estabilidade. Vejo corno foi o Campeonato ate aqui, e

.. Frear inesperad,amente. Andar sem desvios
-

pense'no seu próximo carro. Pense em
nolorno. agilidade, robustez e resistência. Conforto,

É uma provo tenso. Até o conforto do carro segurança e economia.

preciso ajudar o piloto e o navegador. Motor, O campeão é tudo isso, num só corro.

suspensão, câmbio, embreagem,
.

instrumentos, tudo é exigido 00 máximo paro �Amarca �ue conhece
vencer. L:' -

Assim o Passat alcançou fácil o vitória, tão o. nosso c"ao.

2!1Prova do Campeonato Brasileiro
Rallye de Santa Catarina - 08-0�-76
l .? lugar: Passat - n.? 213 - Equipe Gaúcha-Cor (RS)
2.0 lugar: Brasilia - n." 212 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
3D lugar: Passat - n.? 214 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
flD lugar: Brasilia - n.? 211 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
5.0 lugar: Brasilia - n." 222 - Equipe Corro do

Povo' (RS) �

6.0 lugar: PassaI - n." 432 - Equipe Triângulo -

.

Induma (SP)
7.0 luqor: Passai - n." 409 - Equipe Sorana (SP)
8.0 lugar: Passat - n." 301 ', Equipe Comvepe­

Abolição-Gávea (RJ)
9.0 lugar: Passat - n.? 408 - Equipe Sorana (SP)
10.0 lugar: Dodge 1800 - n." 252 - Equipe Aplub (RS)

3�Prova doCampeonato Brasileiro
Rallye deMinas Gerais - 24-07-76

1.° lugar: Passat - n.? 213 - Equipe Goúcho-Ccr (RS)
2.° lugar: Passat - n.? 408 - Equipe Sorana (SP)
3.0 lugar: Passat - n." 301 - Equipe Cornvepe -

Abolição-Gávea (RJ)
4.0 lugar: Passat - n." 401 - Equipe Sopove (SP)
5.0 lugar: Passat - n." 403 - Equipe Sopave (SP)
6.0 lugar: Passat - n." 211 - Equipe Gaúcha-Car (RS)
7° lugar Passat � n.? 407 - Equipe Sorono (SP)
8.0 lugar: Passat - n." 313 - Equipe Autobom-Cota -

Reiguá (RJ)
9.° lugar: Dodge 1800 - n.? 31 O - Equipe Loronjeiros (RJ)
10.° lugar: Passat n.? 1:?0 - Equipe Carbel (MG)

.

'----------_j
S�Prova do Campeonato Brasileiro

.

Rallye do P.araná - 09-10-76
l .? lugar: Passat - n.? 213 - Equipe Gaúcha-Cor (RS) .

2.° lugar: Passat - n." 409 - Equipe Sorana (SP)
3.° lugar: Passat - n.? 222 - Equipe Carro do

Povo (RS)
4.0 lugar: Passat- nD212 - Equipe Gaúcha-Car (RSi
5,° lugar: Brasilia - n." 224 - Equipe Carro do Povo IRSI
6.0 lugar: Passat - n." 406 - Equipe Itaim Motor (SP)'
7D lugar: Dodge 1800 - n.? 253 - Equipe Aplub (RS)
8.0 lugar: PassaI - n." 302 - Equipe Comvepe -

Abolição-Gávea (RJ)
9.0 lugar: Passat - n.? 301 - Equipe Conwepe -

.

.

AboliçãO-Gávea (RJ)
10.0 lugar PassaI - n.? 313 - Equipe Autobom-Cota -

Reiguá (RJ)

10.:- .- ---..__--,-�--------------------------_._---�-----------_._�--<-,�----__,
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Paulinelli está otimista:

feijão normaliza neste mês

A importação deve atender demanda' até de­

zembro. o produto está faltando e já provocou filas.

fazer o mesmo com a colheita. Sabemos ser

necessário melhorar as condições de produção
e de armazenamento, mas estamos evoluindo
e, inclusive, modificando o sistema de plantio,
para evitar que o feijão se limite a uma cultura
intercalada", acrescentou.

.

O Departamento de Assuntos de Comércio
Internos da Federação do Comércio, com base
num amplo estudo sobre a comercialização do
feijão, revelou hoje que "as crises no abaste­
cimento podem ser atribuídas as quebras de
safra, mas, não raras vezes, decorrem de uma

certa carência de soluções de longo prazo,
concretas e definitivas, para os problemas de
produção e comercialização".
O Secretário da Agricultura, Sr.Pedro Tas­

sinari, recomendou aos técnicos do Instituto
Agronômico de Campinas que apresentem

.

pesquisas para aprimorar a qualidade do feijão
produzido no Estado.
A produção paulista gira em torno de 140

mil toneladas métricas (2 milhões 300 sacas)
nas safras das águas e da seca. Para a próxima
safra das águas há uma previsão de aumento na
produção três vezes maior que a produção,
chegando a 450 mil toneladas. Assim, temos
que im�ortar do Paraná, Minas e Goiás entre
250 e 300 mil toneladas. Afirmou o secretário.

São Paulo- "Esperamos normalizar o abas­
tecimento do feijão até o final do mês com a

importação de mais 18 mil toneladas, que, so­
madas as três mil toneladas já importadas,
serão suficientes para atender à demanda até o

pico da safra da seca, em dezembro", disse
ontem o Ministro da Agricultura, Sr.Alysson
Paulinelli, ao manter contatos com produtores
em Campinas.
Ressaltando ter recebido muitas críticas

pela escassez do feijão no País, o Sr.Paulinelli
disse que não está havendo desestímulo para a

produção, "pois plantamos este ano a mesma

área de 1975. Ainda esperamos um cresci­
mento da produção em torno de lO'por cento,
que corresponde a 2 milhões 700 mil tonela­
das a ,';lais, suficientes para atender à de­
manda.
O Ministro apontou como motivos para a

escassez do feijão uma série de fatores negati­
vos "que abalam uma cultura delicada como é
a deste produto". E, paramostrar que a autos ti­
ficiência é também bastante.complexa enfati­
zou que "os meus sucessores terão problemas
com o feijão.
- Quem nos critica deve saber que a agri­

cultura não é um ato matemático e sim bioló­
gico. Garantimos o plantio mas não podemos

Professor diz
•

que ensino

atual é um

fracasso
Porto Alegre -·Ao apregoar a
necessidadeadequar o ensino
brasileiro à realidade nacional.
o professor da Faculdade de

Educação da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul,
Sr. Juan José Mosquera, afir­
mou que as escolas brasi leiras
são de uma ineficiência ridí­
cula, um fracasso contínuo,
uma eryJpulhação de conheci­
mentes que impede a capaci­
dade criadora das crianças".

- Chega de planos e refor­
mas de gabinetes, precisamos
buscar. através de pesquisas,
uma nova sistemática de edu­
cação em massa, cuja orienta­
ção é dirigida e dominada por
elites que transformam seus
ideais e valores em idéias uni­
versais e, portanto, não aten­
dem aos interesses das mas­

sas. Precisamos de técnicas e

professores treinados na rea­

lidade e não somente um en­

sino formal, onde os professo­
res, muitas vezes, usam um

bestialógico generalizado",
frisou.

Na palestra que proferiu no

"Encontro Estadual do Me­
nor", O Sr. Juan José Mos­
quera, que também é profes­
sor do Curso de Mestrado em

Educação e Psicologia' Apli­
cada da PUC gaúcha, saríen­
tau que "antes de qualquer
planejamento de escola ou de
metodologia de ensino, é ne­

cessário saber que tipo de va­

leres a criança traz para a

escola, para ver que tipo de
ensino pode lhe ser dado. Mas
as crianças estão sendo trei­
nadas para ter sentimentos,
ambtçõesespectatlvas de uma

\

classe dominante. E empur­
ramos as crianças para que se

adaptem ao que nós conside­
ramos conveniente para nós".

Juiz e policiais arrancam cartazes
Belo Horizonte - O juiz elei­

toral de Frutal, no Triângulo
Minéiro, João Aquino, arran­

cou ontem, com o auxílio da

polícia, todos os cartazes de

propaganda de candidatos da
Arena que estavam afixados
em bares, tarrnácias.c lojas.
postos de gasolina, restauran­
tes e residências.

O Juiz Eleitoral, ainda,
apreendeu todos os cartazes
do -cand idato a vereador pelo
MDB, Sr. Oevaldo Lopes, que
continharn-suáfotoqrafia e, no

verso, um calendário, com o

horário de aulas. O juiz alegou
que não se pode fazer propa­
ganda nas escolas.
Por sua vez, o delegado de

polícia de Araxá, Sr. Valter
Menezes, intimou .a compare­
cer à Delegacia o candidato a

vereador pelo MOB, Sr. Elias
Goulart, porque ele afixou car­

tazes seus sobre os cartazes
de 'Outros cand idatos nos pos­
tes da cidade. O delegado
proibiu todos os candidatos

oposicionistas de colocarem

cartazes sobre,os da Arena,
Elias Goulart compareceu à

delegacia, acompanhado do

deputado Eurípedes Craide
(M08), quando tentou escla­
recer ao delegado que a fisca­
lização do cumprimento da lei
eleitoral cabe à justiça eleitoral
e não à polícia. O delegado
aceitou os argumentos mas

d.isse que, se outros candida­
tos fizerem o mesmo, também
serão intimados à delegacia
para prestar explicações.
Hoje, o deputado Eurípedes

Craide denunciou da Tribuna
da Assembléia de Minas que os
delegados do'funrural no inte­
rior estão ameaçando não

pagar as pensões aos aposen­
tados, filiados ao MOB no

.

Triângulo Mineiro, solicitaram
cancelamentos de sua inscri­
ção, com medo de perderem
suas .pensões.
Segundo ele, os agentes do

Funrural estão intimidando os

aposentados em Moema, Capi­
tólio, São Gotardo e Lagoa da
Prata, entre outras.

FUNDAÇÃO
CATARINENSE DE

EDUCAÇÃO ESPECIAL A

SERViÇO DO EXCEPCIONAL
EMSANTA CAT·ARINA.

f
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/ desenho de Gelcy Coelho

colégios da rede oficial do Estado e na resolução de muitos outros pro­
blemas referentes a empresas públicas, como Cagece (Companhia de
Águas e Esgotos do Ceará), Goelce (Companhia de Eletricidade do Ceará),
Secretaria de Educação etc.".
Ele igualmente garante que dispõe "de bolsas de estudo para estabele­

cimentos particulares de Fortaleza'
,

e pede que "se dirijam à minha
residência" .

o país em campanha
SP: 3 milhões de indecisos

Dívida externa: 30 bilhões

Arena de MG diz que.vence
Brasília - "A Arena de Minas vai ganhar as eleições em mais de 85 por

centro dos 722 municípios e vencerá na soma de legenda para a Câmara de
Vereadores numa proporção de um milhão a um milhão e meio de eleito-.
res" - disse ontem o presidente do diretório Regional, deputado Estadual
Carlos Eloy. ' i
Informou também que o partido em Minas Gerais vai concorrer com

candidato único a prefeito em '150 municípios, em 350 com duas suble­

gendas e, nos restantes, com três sublegendas. Nos principais centros a

disputa será equilibrada com o MDS. Disse ainda o Sr. Carlos Eloy que o

MDS disputa a prefeitura em mais ou menos 380municípios e vereança em
420.

Fortaleza: o ·MDB é favorito
Fortaleza - O MDS está vencendo a Arena, nesta capital, por 155 votos,

contra 72, segundo anunciaram, ontem, a rádio e televisão Verdes Marese
o Jornal "Tribuna do Ceará", que começaram 'Uma pesquisa de opinião
pública, transmitida, ao vivo, pela rádio, nas ruas e praças, nas ruas e

praças principais de Fortaleza.
A pesquisa, que prosseguirá hoje, tem por objetivo, de acordo com a

direção das três empresas que a promovem, apurar "uma antecipaçáo dos
resultados das próximas eleições de 15 de novembro em Fortaleza", como
disse o locutor da rádio Verdes Mares.

As respostas à pergunta "o senhor votará an Arena ou no MDS?"
São transmitidas por repórteres da Rádio Verdes Mares e, ao mesmo

ternpoern que são levadas diretamente ao ar, são gravadas "para atender a
qualquer solicitação posterior", os repórteres, ontem, ouviram pessoas
em filas de ônibus, na praça José de Alencar, grupos de pessoas de
diferentes faixas etárias nas ruas centrais e na praça do Ferreira, o Centro
nervo�o da capital.

OBRAS
DE

ARTE
NESTE
NATAL

Aproveite para exercitar seu
bom gosto e auxiliar os

excepcionais. Com a

colaboração de
vários artistas catarinenses,

editamos e colocamos à
venda cartões, agendas,
calendários e serigrafias,

brindes de Natal. Compre um

desses brindes. E ajuQ<�
. , �

com gosto, . ..a

SãoPaulo- A existência de cerca de três milhões de eleitores indecisos e

mais de dois milhões de votantes novos são as variantes que, exatamente a

um mês do pleito, preocupam os dirigentes partidários e os impedem de
formular qualquer prognóstico sobre as eleições municipais de 15 de no-

vernbro próximo. ---------------------------

Daí porque, tanto os dirigentes da Arena, quanto os do MDB se limitam a

fazer previsões de sentido amplo, admitindo haver apenas tendências favo­
ráveis aos seus candidatos, ou só avançam com dados mais objetivos em

colégios eleitorais de reconhecida influência de cada partido. O presidente Carpina, Pernambuco, - O Presidente Nacional do MDS, deputado
do diretório regional daArena, Cláudio Lembo, recusa-se terminantemente Ulisses Guimarães, encerrou nesta cidade, após realizar outros dois comí­
a fazer prognósticos, mesmo com bases em pesquisas, preferindo, segundo cios em paudalho e Nazaré da Mata, a sua excursão eleitoral pejo Nor­
ressalta, "aguardar a manifestação do eleitorado". Por sua vez, o presidente deste.
da Executiva Regional do MDB, deputado Federal José Camargo, embora O presidente Nacional do MDS encerrou sua visita ao Nordeste - onde
admita uma situação "muito favorável" para o seu partido, entende que sete dias realizou 20 comícios e deu quatro entrevistas à imprensa - na

'ainda é cedo para previsões, porque as eleiçôes se resolvem apenas nos cidade de Carpina, falando para cerca de quatro mil pessoas. O chefe
últimos dias. . político local -é o deputado Sérgio Murilo de Santa Cruz, que foi cassado
Na verdade, o retraimento dos dois dirigentes partidários decorre da pela Assembléia pernambucana em 1964, e após recuperar seus direitos

impossibilidade de estabelecer qualquer orientação sobre o pleito, que políticos decidiu organizar o partido em sua cidade, que lhe deu mais
talvez seja aquele mas incerto na história do bipartidarismo em São Paulo. votos do que todos os candidatos da Arena e do MDS reunidos.
O colégio eleitoral paulista, agora com 9 milhões 338 mil392 votantes (5 Falando sobre a dívida externa do país, de 30 bilhões de dólares, o que

milhões 970 mil 608 no interior e 3 milhões 367 mil 784 na capital, foi obriga a uma amortização anual de cinco bilhões, o dirigente emedebista
acrescido de 2 milhões 085 mil 542 eleitores em relação ao número de afirmou que cada brasileiro que hoje nasce já deve 60 dólares". Fazendo
votantes que participaram do pleito municipal de 1972. Nesse total de' todo um raciocínio sobre o direito que a Oposição deve ter em dizer ao
crescimento estão incluídos, em sua maior parte, jovens que atingiram a governo", o Sr. Ulisses Guimarães afirmou que diria sempre 'ao AI-5,
idade eleitoral e, em menor percentual, eleitores adultos que se transferi- adecreto-Iei 477, a censura à imprensa, à prática' do voto indireto" para
ram para São Paulo nos últimos quatro anos. De 1974 para c�o aumento do eleição do presidente da República, à Lei Falcão e às prisões arbitrárias.
eleitorado em todo o' estado foi de 1 milhão 313 mil 793 votantes.

'

Prefeito da Arena na prjsão
São Paulo - O Sr. David Rahd, prefeito arenista da pequena cidade

paulista de Onda Verde, e que se encontra prese> desde segunda-feira na

cadeia pública de São José do Rio Preto, recusa-se a deixar a prisão,
mesmo depois que seu advogado conseguiu que fosse transferido para
um hospital sob alegação de que necessitaria de tratamento-médico.
Ele está recolhido à cadeia pública por desrespeitar a prisão domiciliar a

que estava confinado, após ter provocado acidente de trânsito em 1974,
quando uma mulher ficou ferida gravemente. Foi condenado a sete meses

de reclusão, tendo já cumprido três meses'.

Segundo esclareceu, pretende continuar na cadeia, "para protestar
contra sua prisão", que considera absurda. Adversários políticos acham,
contudo, que o Sr. David Rahd quer se transformar num mártir aos olhos
da cidade, de três mil habitantes.

Dentaduras grátis no Ceará
Fortaleza- Dentaduras, desquites, casamento civil, análises clínicas ou

atestados de pobreza "para todos os fins" são alguns ítens de uma extensa
lista de favores que o Sr. João Mesquita, candidato a vereador pela Árena
de Fortaleza, está oferecendo, gratuitamente, aos eleitores desta capital,
de acordo com um comunicado por ele mesmo encaminhado aos jornalis-
tas.

. .

O candidato "se propõe a dar ajuda nos mais diversos problemas dentro
do possível" e afirma que, "para comprovar, honra-me não prometer e

fazer, desonra-me prometer e não fazer". Seus cartazes de propaganda
não indicam o partido a que está filiado, mas o diretório municipal da
Arena confirmou que o Sr. João Mesq'Uita "é um dos nossos mais fortes
candidatos".
Segundo a "relação da modesta ajuda que o candidato a vereador João

Mesquita coloca à disposição' das famílias de Fortaleza", como diz o

comunicado distribuído nas redações dos jornais, os interessados pode­
rão obter registro de nascimento, casamento civil, fotografias, dentaduras,
análises clínicas, desquites, alistamento eleitoral, atestados de pobreza
para todos os fins, expedição .de identidade civil e receitas ao oculista
Honório Pinto. '.

.

O Sr. João Mesquita também está à disposição dos eleitores para orien­
tar e ajudar "no internamento de senhoras gestantes e pessoas enfermas,
no estudo de possibilidades para conseguir vagas para alunos em todos os.

CIA. CARBONIFERA SÃO MARCOS S/A
MINERAÇÃO DE CARVÃO
C.G.c. 83.647.982/0001-35
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas da Cia. Carbo­
nlfera São Marcos S/A., para participarem da Assembléia
Geral Extraordinária, à realizar-se no dia 30 de outubro de

1976, às 9,00 horas,. em sua sede social à Av. Ruy Barbosa,
149, 10. andar, nesta cidade de Criciúma, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORD.EM
DO DIA:

a) Alteração dos Estatutos Sociais no Titulo IV - DA
. ADMINISTRAÇÃO;

b) Retificação e Ratificação da Assembléia Geral Ordiná­
ria, realizada em 15 de abril de. 1974, em todos os seus

termos;
c) Outros assuntos de i nteresse social.

1cm/Criciúma, 13 de Outubro de 1976.

Engo. Paulo Agrlcio Freitas
Diretor Superintendente

R9=OJEIRCV
IMOVEIS

Compra- Venda· Aluguel

ROG�RIO OUARTE DE QUEI ROZ
OAB-SC No.2.218 - CRECI No. 761

R. Felipe Schmidt.Bê con], 3()é
Tel. 22-4870 e 22·5871 - Fpolis

LAJE PRÉ- MOLDADA 1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO

VENDE-SE
PRAIA MAR GROSSO' - badalado e valorizado balneário

.

da Laguna. vende-se casa alvenaria, pertinho da praia,
mobiliada com 3 quartos, garagem, etc. Área: 113m2. Preço
barbada: Cr$ 230.000,00.
LAGOA - lote 12x21,60 Jardim Riviera, perto do Posto.

'Preço: Cr$ 25.000,00.
COQUEIROS - Apto. Ed. Praia da Saudade com 2 quartos,
sala, garagem, etc. Com telefone, cortinas, carpet türnrn,
AE. Cr$ 320.000,00: Aceita-se carro em pagamento.
ESTRE ITO - excelente terreno com 22 metros de frente
com área de 1.032m2 na Rua Aracy Vaz Callado. Cr$
250.000,00.
COQUEIROS - casa recérn-construfda com 3 quartos,
living, quarto, BWC emp., etc, com 156m2. Preço: Cr$
625.000,00, financiada pela CEF e saldo a combinar.
ED. ALCION - no centro, apto. com quarto, sala, BWC e

cozinha, bem iluminado, frente para rua dos Ilhéus. Preço:
Cr$ 210.000,00 parte financiada SFH.
COQUEIROS - Apartamento Ed. Praia da Saudade, com 2

quartos, sala, cozinha, área serviço, 2 BWCs, garagem para 2

carros.. Preço: Cr$ 260.000,00 a combinar.

Maior rapidez. Economia de 3Q%. Entrega
imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o

estallo com assistência técnica

Consult .n-nos

(0482) 22-6500

22·6290

REG. CREA, N.o 5.175 . 10.° Região
.

.vENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . :1�"ian6polls • se

22·4235

22-4002

SOLAR DONA MARTHA - CR$ 395.000,00

CENTRO
Vende-se no segundo andar, apartamento
todo ensolarado, lado norte, com 3 dormitó­

rios acarpetados, amplo living, copa-cozinha,
banheiro social, dependência de empregada e

telefone. Por apenas Cr$ 395.000,00. Negó­
cio urgénte. Tratar pelo fone 22-5053, no

perfodo da manhã.

SINAPE ADMITE

CONVITE

Filhos, N<:>ras, Genros e Netos de:

GERMANO KURTEN
ainda consternados com o seu falecimento no

dia 10 próximo passado, vem de público
convidar aos parentes e amigos do saudoso,
para a missa de 70. dia, na Igreja de Humaitá .

.

Tubarão às 18:30h. do dia 16 do corrente.

SINAPE, um Sistema Nacional de Aposenta­
doria e Pecúlio, necessita de pessoal para

representação no interior do Estado de Santa

Catarina. Para Capital necessita de um supe­
rvisor e vários agentes.

INDOSTRIAS DE MADEIRAS MAFRA SIA
CGC (MF) No. 85.129.013/0001.18

ASSEMBLeIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de Convocação

Pelo presente, ficam convocados os senhores
acionistas desta empresa para a Assembléia Geral
Extraordinãria que se realizarã no dia 30 de Outu­
bro de 1976, às 9 horas, na sede social, à Rodovia
BR.116� Km. 112, bairro Faxinai, nesta cidade de
Mafra, para dei iberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia
1) Afastamento do Diretor-Gerente para tratar de
sua aposentadoria junto ao INPS.
2) Outros assuntos de interesse da soeledade.

Mafra, 30 de Setembro de 1976.
INDUST. DE MADEIRAS MAFRA S.A.
Edmar Renê Evers
Diretor Gerente

CENTRO COMERCIAL

ADERBAL RAMOS DA SILVA

FELIPE SCHMIDT, 21 - GRUPO 601

RESTA·URAN,TE
CORUJÃO' LAGOA

OFERECE: Peixe-Camarão-Lagosta
Siri;-Ostra-Lula-Marisco. r

Linha especial em Fil�s e ·Aves.
AP'R-ES'ENTA:

ZEQUINHA (Orgão e canto)
FLAVINHO (Bateria e canto)

SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano
E RODA DE SAMBA COM O CONJUNTO

"SAMBATUQUE"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Adriano Ricci, revelação do skiff juvenil em 1976

Martinelli representa
estado na Argentina

A convite da Associação Argentina de Remo,
encontram-se em Buenos Aires os representantes
de Santa Catarina, atletas do Clube Náutico Marti­
nelli, para a disputa da Regata Internacional no Rio

Tigre. .

O Martinelli viajou com as guarnições: skiff, juve-
· niI A, com o remador Adriano Cruz Ricci, de 15 anos
de idade, tendo conquistado recentemente um se­

gundo lugar em regata interestadual em Porto
Alegre; double, juvenil, Cateqoria B, com Lauro
Soares e Ailton Heron Cardoso, que também dia
26jsetembro venceram uma prova promovida pela
Federação Gaúcha de Remo; quatro com, juvenil B,
de Alexandre Walraven, Carlos Santiago, Joel Pa­
checo, Vitória Raimundo, Murilo Souza, e Patrício.

·
Os atletas que disputarão o oito gigante foram

·

escolhidos entre os clubes da Capital, para reforçar
a representação catarinense: Joel Cardoso, Ria­
'chuelo; Gilberto Neves - Aldo Luz; Rogério Gou­
dei, Arnaldo Lima, Clevilson Carmori, Nilton Pa-

.

checo, Juarez Mello Dias, Roberto Horácio, e Mu­
rilo, do Martinelli. O dois com, senior, levará Saulo
Soares e Wilson Zenst. Adriano Ricci, revelação no

skiff juvenii em 197ô.

Sala vai

à seleção
de ciclismo

. o catarinense Franco Sala

participando com mais três

companheiros nos testes de
escolha dos ciclistas que for­
mariam a seleção brasileira ju­
venil, realizados domingo em

São. Paulo, pela sua grande
atuação, foi um dos seleciona­
dos.
Em São Paulo as provas

foram realizadas na Cidade
Universitária, num percurso de
100 quilômetros e mais de 30

participantes, disputada em

cinco "sprint" dos quais ven­

céu o primeiro e o terceiro, fi­
cando ma classificação geral
em 2° lugar. Franco, que per-

.
tence a equipe Besc de Floria­

nópolis, reúne as melhores

condições, sendo inclusive o

líder absoluto na segunda ca­

tegoria no Campeonato Esta­
dual de Ciclismo.
A responsabilidade de re­

presentar o Estado está preo­
cupando ao atleta, porque
apesar dos treinos intensivos
que vem realizando, há neces­
sidade de um empenho ainda
maior, inclusive, em favor do
esporte amador da Capital.
Ainda este mês irá a São Paulo
na pré inauguração do único
velódromo do Brasil. locali­
zado na Cidade Universitária.
O atleta Della Giustina, tam­
bém do Besc, foi convocado
pelo.técnico da CBD, José de
Carvalho, para treinar a sele­
ção.brasllelra, júnior.

EntreFlorianópolis
.

e Lages.a sede dos
próximos JASC

Tubarão - Texto de muito abaixo do normal,
Aldírio Simões, e fotos contrariando inclusive

de Rivaldo Souza, En- "as normas do CND"..

viados Especiais) - A Devido a este problema,
expectativa era de um o atleta Edson Ledoux

congresso técnico tu- ficou afastado de algu­
multuado, mas isso não mas provas, embora seja
aconteceu. O diretor do reconhecido no Estado

DED, Waldir Ferreira como um nadador de

Martins, dirigiu os traba- uma condição técnica
lhos sem nenhum pro- acentuada: O protesto
blema, com os represen- da delegação da capital,
tantas municipais acei- foi considerado também

'.tandô passivamente as pelo presidente da CME
decisões do novo regu- de Criciúma, Fidelis
lamento. Até mesmo Back, afirmando que al­
Fausi Miguel, dirigente guns de seus atletas
do esporte de Joinville foram prejudicados com
manteve-se calmo du- a atitude tomada pelo
rante o congresso, in- DED.
clusive ponderando com Já a preocupação de

as determinações do Fausi Miguel foi apenas
Departamento de Edu- com o desfile de aber­

cação Física e Despor- tura, citando que, ge­
tos apenas sorrindo, ralmente, este demora

Mas para não fugir à em média três horas,
regra, foi Florianópolis deixando os atletas' ex­

quem protestou vee- 'postos ao sol e inclusive
mente contra a decisão muitos têm que compe­
do DED que, nos Jogos tir à tarde. "O desfile é

Regionais de Criciúma, fundamental, mas os

auferiu índices para a atletas é que não podem
natação "de forma irre- ficar apanhando o sol

gular",quando a tempera- forte do meio-dia, sa­

tura da água estava I menteparaouviresseou

aquele discurso".
FLORIANÓPOLIS SEDE
O que causou satisfa­

ção para muitos dos

presentes foi o interesse
manifestado por Floria­

nópolis em sediar os

Jogos Abertos de 1977,
alguns alegando que a

capital já fazia por mere­
cer há muito tempo.
Lages também enviou

ofício ressaltando seu

interesse em sediar a

próxima competição.
Mas há quem diga que
os próximos JASC ja­
mais deixarão de'ser rea­
lizados em Florianópo-
lis, '�rincipalmente,.
diante do interesse do

prefeito Esperidião
Amin. Campos Novos
também quer ser sede:

mas em 1981.

Na oportunidade foi

eleito o Conselhq dA

Julgamento com quatro
elementos indicados

pelo DED - Max Cou­
tinho de Azevedo, Re­
nato Heusi de Almeida,
Pedro Lopes - três in­
dicados pelo Conselho

Técnico Antônio
Cesar Geraldo, de Blu-

0··:······
.
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a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOllS . ESTREITO - TUBARÃO· B CAMBORIU

FONE 44·1811

vocÊ DESEJA PARAR DE BEBER'?
Escreva para Caixa Pastai, 111- D

88000 - FLORIANOPOLlS - se

ATENÇAO
Firma em expansão, necessita de casa ou

prédio de médio porte, para suas instalações,
com mínimo de (10) dez peças�. de preferência
com garagem ou pátio para estactonamentov

Aluguel a combinar. Telefonar para (22-6307)
- Ed, Dias Velho - 30, andar - sala 308.

PROMOÇÃO ESPECIAL
Chuvei ro ducha "SINTEX"

em diversas côres Cr$ 62,40

o Congresso Técnico,primeira atividade dos XVII Jasc, foimuito tranquilo.

menau, Renato Almeida,
de Itajaí e Wilson F. de

Carvalho, de Lages.
Na chamada para con­

firmar a participação
dos municípios, Laguna
foi a única a não compa­
recer e por isso está

suspensa por um ano,

segundo determinações
do regulamento,
COMPETiÇÕES
O atletismo será dis­

putado no estádio do
E.C. Ferroviário,
amanhã à tarde, do­

mingo e segunda-feira,

assim como as modali­
dades coletivas que ini­
ciam amanhã e termi­

nam no próximo sábado,

grupo I - Rio do Sul,
Timbó, Videira e Joa­
çaba; grupo II, Florianó-

polis, S.B. do Sul, Blu­
menau e S: Joaquim;
grupo III, Joinville, Cha­

pecó, Criciúma, Indaial e
Lages.

O ciclismo será dispu­
tado nos dias 22 e 23,
com a participação de

Carnbo riú, Blumenau,
Criciúma, Florianópolis,
Indaial, Joaçaba, Join­
vi lIe, Lages, Rio Ne­

grinho, Tubarão e Xan­

xere.

classificando-se duas

equipes em cada chave

jogando entre si. No

Basquetebol grupo 'I

ficou com Joinville,
Brusque, Chapecó, Jtajaí
Florianópolis e São Mi­

guel do Oeste, e no

qrupo II Lages, Caçador,
Criciúma, Blumenau,
São B. do Sul e Campos
Novos. Futebol de salão:

SINAPE ADMITE
Grande empresa particular de Previdência, Aposentadoria e Pecúlio,
de âmbito Nacional, em expansão neste estado está admitindo

Supervisores de vendas c/equipes ou sem equipes, vendedores c/ou
sem experiência no ramo, com experiência em listas telefônicas,
papéis livros. Paga-se ótima remuneração.
Aceitamos 'pessoas ffsicas ou jurídicas para serem nossos representan­
tes em todos os municípios do Estado.

Apresentar-se no Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva, grupo
601, Felipe Schmidt, 21 - 601

A. A. GRUPO TRANQUILIDADE
Reuniões de Segunda a Sexla às 20 hs.

GRUPO FAMILIAR DE AL·ANON
Reunião Quinta feira as 20 hs.

Nos dias de reuniões a partir das f9,00 hs., você puderá obter
informações no tocai.

Rua Vi5(onde de Ouro Preto, 53 • Centro

brasileiro

na Venezuela

Favoritismo

Maracaibo, Venezuela - Con­
firmando o favoritismo no

Décimo-primeiro Campeonato Ju­
venil Sul-Americano de Atletismo,
o Brasil conseguiu seis medalhas,
duas de ouro, no primeiro dia 'de
competição.

O brasileiro Antônio Aparecido
ganhou a prova final de lança­
mento de disco com 41.62 metros,

· enquanto que sua compatriota
Esmeralda Freitas venceu os 200
metros para damas, com o tempo
de 24,52 segundos.

O Brasil também conseguiu me­

dalhas de prata nas provas finais de
> 100 metros rasos para homens e

sa!to em distância para homens,
alem de bronze na final do lança­
mento de disco e 100 metros rasos
para homens.

A Colômbia ganhou a final dos
100 metros rasos através de David
Castro, que fez o tempo de 10.7 se­
gundos. As colombianas Cecilia
Echeverry e Mi riam Rojas conse­

gUiram medalhas de prata e bronze
respectivamente, na final dos 200
metros rasos.
A Venezuela ganhou a final do

salto em distância para homens,
com os 6,90 metros de Elfio Bian­
chini. O venezuelano José Gonza­
lez ganhou a medalha de bronze
nos 100 metros rasos.
A única medalha do Chile foi

panha por Elias Cruz na final do
ançamento do disco, com 39,36
metros. O baixo número de compe­
tidores etlminoua maioria das pro­
vas de classificação e quase todas
as provas foram finais.
AS MEDALHAS:
.

Ouro - Brasil 2; Colômbia 1; Ve­
nezuela 1; Chile O. Prata- Brasil 2;

• COlômbia 1; Venezuela O; Chile 1.
Bronze - Brasil 2; Colômbia 1; Ve­
nezuela 1; Chile O. Total· Brasil 6;
Colômbia 3; Venezuela 2; Chile 1.
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CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA ..

Rua: CeL Pedro Demoro, no; 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

CASA NOVA COQUEIROS - Cr$ 600.000,00
Vendemos excelente residência com 160m2 de área construi­
da, com living, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área de serviço,
cozinha, copa, dependência completa empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem para 2 carros, Aceitamos terreno com

entrada.

EXCELENTE RESIDÊNCIA NO ESTREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de primeira qualida­
de, com 160m2 de área construída, living, copa, cozinha, área
de serviço, garagem, dep. completa empregada, com suite e

mais 2 Quartos, 3 BWCs, c-s 550.000,00.

ÚTIMO APARTAMENTO NO CENTRO
Vendemos ótimo apartamento no centro com 113m2 de área
construída. Cr$ 400.000,00

RESID�NCIA BÉLlSSIMA - COQUEIROS
Vendemos uma beusstma residência em Coqueiros, pronta
para morar, acabamento de primeira qualidade, pisos de gara­

gem e entrada de carro em caco de mármore, contendo suite,
2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BWCs, dep, empregada,
área serviço, churrasqueira, lavanderia e garagem para 2 car­

ros, Rua calçada.

APARTAMENTO CENTRO - Cr$ 260.000,00
Vendemos ótimo apartamento no centro com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC e área serviço.

.

CASA JARÍ>IM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos bela casa de alvenaria com 85m2 de área construí­

da, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, ãrea de serviço e

garagem. Cr$ 150.000,00

XVII Jogos abertos
deSanta Catarina

VOCÊ E 3.000 ATLETAS VÃO FAZER A FESTA.

•

,

XVIIJASC
DE 16 A 23 DE OUTUBRO, EM TUBARÃO,
a Caderneta de Poupança Sul Brasileiro
convida você a participar, junto com' atletas

de 35 municípios catarinenses,
da maior festa esportiva do Estado.

2
c:
o
E
o

ct

Abra sua Caderneta de Paupanca no

Banco Sul Brasileiro de Tubarão,
e ganhe um brinde especial dos

XVII Jogos Abertos de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO BRANCO

FALTOU TRANQUfLIDADE E CORAGEM

Textos de Mauro Pires

3.924 pessoas assistiram na noite de ontem no estádio Enge­
nheiro Araripe o Rio Branco de Jair,' Luiz Carlos, Joubert, Dario e

Daniel,' Wilson Pereira, Beta Careca e Peulo Tomaz; Carlinhos,
Kosilek (Ali) e Neguinho (Joadir) empatar sêm abertura de conta­
gem com o Avaí de Wandeir,' Lucia, Ari Prudente, Veneza e Orivaldo,'
Lourival, Almir e Balduíno (Renato Sá),' Lico (Ademir), Joaquinzinho
e Veiguinha. Orêncio Caputo foi um juiz regular, auxiliado nas
bandeiras pelos cariocas Wilson' Dias Durão e Nicodemus Pedro
Vidal. A renda somou Cr$ 71.838,00 e Orivaldo, Lourival, Veiguinha
e Luiz Carlos receberam cartão amerelo. Ari Prudente foi expulso
aos 40 minutos da fase final, por ter colocado a mão na bola, já que\ .

anteriormente havia recebido cartão amarelo. .

Sé o Avaí tivesse um pouquinho mais de tranquilidade e cora­

gem, teria vencido ó Rio Branco até com certa tacilidade.Jsto
devido a péssima partida realizada pelo adversário, que chegou
inclusive a ser vaiado pelá. torcida. Mas, apesar de um pouco
desorganizada taticamente, pois Joaquinzinho brigou sozinho
com os zagueiros sem ter quem o auxiliasse, o Avai foi superior
duranteos 90 minutos. Isto porque, Beta Pretti, técnico do Rio do
Rio Branco, em toda a partida, apresentou apenas um tipo de

jogada: pela direita com Carlinhos. Mas para sorte do Avai, o

ponteiro, nas poucas oportunidades que teve de chegar ao gol de
Wandeir, preferiu jogar sozinho e acabou se complicando em

todas elas ..
Beneficiado pela esquematizaçáo tática do adversário, o Avai

passou apenas a tocar a bola, preenchendo com perfeição os

espaços deixados vazios por Wilson Pereira-um péssimo líbero-,
criando com isso boas situações de gol, desperdiçadas pelos
atacantes que não finalizavam com acerto. O Avai sempre foi
superior ao adversário, errando apenas o treinador Aureo, em
deixar Lico sair da ponta direita para reforçar a meia cancha,
perdendo com isso, uma boa opção de jogada, já que Daniel tinha
função muito limitada dentro do esquema cauteloso de Beta Ari Prudente está fora do clássico com a expulsão de ontem

Pretti. A defesa do Avai, mesmo com as saidas desordenadas de
Lourival, esteve tranquila e Wandeir só foi exigido no segundo
tempo. Aos 30, com o goleiro Jair caído, Joaquinzinho demorou
muito para concluir, na boa chance de gol do primeiro tempo.
FINAL .,

A entrada de Ademir no lugar de Lico e de Ali no de Kosilek,·
eram sinais evidentes de que os dois treinadores iriam jogar mais
ofensivamente em busca do gol. Isto chegou a ser bastante co­

mentado pelos torcedores e crônicaIocal. Mas foi engano. O Rio
Branco veio ainda mais preso em sua intermediária e Carlinhos,
que era o único atacante, pouco foi lançado. O Aval, acabou
aceitando o jogo do-adversário e pouca coisa fez de positivo,
apesardo Rio Branco estar totalmente perdido em campo. O jogo
teve ainda três bons lances de área, que poderiam ter definido a

partida. Aos 15, Veiguinha recebeu de Joaquinzinho e chutou
forte rasteiro da esquerda. A bola passou por Jair e chocou-se
com a trave. Aos 25, Ari Prudente esperou que Wandeir saisse do
gol e na indecisão, Ali quase marcou. Dois minutos depois, Paulo
Tomaz driblou Veneza e chutou forte da entrada d.a área por cima
do' travessão. Foi só.'
Aos 40, Ari Prudente foi expulso.

No treino,
novamente·os

problemaso treino coletivo era o

segundo estágio dos tra­
balhos do dia, iniciados
pela manhã com uma ma­

ratona pelas ruas do con­
tinente. Assim, além de
ser o segundo dia em que
atarde era dedicada a co­

letivo com bola, todos es­

tavam um pouco estafa­
dos pelo desgaste mati­

nal, apesar disso expli­
cado pelo fisicultor Iberê
Rosa como necessário.

O time principal era pra­
ticamente o mesmo do dia
anterior até o final, pois
apenas a saída de Escu­

rinho, pouco depois de
cinco minutos, forçara a

uma modificação, a en­

trada de Dagoberto na di­
reita e o deslocàmento de

Casagrande para a es­

querda. Mas os proble­
mas de entrosamento
continuavam visíveis e

Lauro Búrigo lhes reco­

nhecia ao final dos traba­
lhos dos meias e dos ata­
cantes.
Todos encontravam até

certas facilidades de pe­
netração na defesa dos

reservas, um pouco dis­

p liscente, adjetivo que
Lauro também usou para
comentar, sem citar no­

mes, a produção de joga­
dores dos titulares. E
mesmo assim os gcls cus­
taram a sair, pelos pro­
blemas de p.osiciona­
mento de Nelo e de quem
lhe acompanhasse na

presença dentro da área.
O time jogava à base de

toques laterais, com

pouca objetividade, a não
ser quando ocorriam lan­

çamentos para Luis Anto­
nioe Moacir, os dois pon­
teiros' que, apenas com

entusiasmo, queriam con­

trabalançar as dificulda­
des de adaptações às
novas funções com tenta­
tivas de vencer na corrida
as marcações dos laterais
reservas, para depois
conseguirem, em algu­
mas vezes, cruzamentos

para a área. Mas satisfa-
. ziam o técnico, que queria

ponteiros "não tão de
frente, mas que entrem na

corrida quando os meias
lançam em profundidade,
o que devem fazer no

clássico".
Essa jogada variada em

estilo quando o time des­
cia pela direita em relação
a quando a situação de

ataque ocorria na es­

querda, terminava quase
que invariavelr:nente em

fracassos quando a bola

chegava ao miolo da área;
alí Nelo e um dos meias­

sempre o do lado inver­
tido ao que surgia o

centro - seguidamente
falhavam nos combates
contra os jogadores dos
reservas, e terminavam
com cada nova chance
criada com perigo.
Apenas quando houve

aglomerações de jogado­
res ou quando uma falha

praticamente infantil da

zaga reserva e acontece­
ram dois pênaltis marca­

dos pelo técnico e árbitro
do treino, é que acontece­
ram os gols: os goleado­
res foram justamente os

que haviam sofrido as tal­
tas. Dagoberto fez o pri­
meiro e repetiu a co­

brança por duas vezes,
como pedia o técnico,
fato depois repetido por
Jorge Luiz.
Mas mesmo vencendo

por dois a zero a vitória
dos titulares não conven­

ceu nem ao técnico, que
voltou a programar um

coletivo para hoje, a prin­
cípio comentado' como
devendo ser realizado
cedo na manhã, "para re­

solver probleminhas fora
das vistas da imprensa"
como dizia Lauro Búrigo,
que depois mudou de
idéia e garantiu que '0

faria à tarde, "porque náo
temos maiores segredos
para resolver e vencer ao
Avaí no domingo", como
muito entusiasmado reve­

lou.

A meia cancha treinou mal
outra vez ontem

no entender de Lauro,
que reclamou

muito. Jorge Luis fOÍ,
bastante exigido

pelo treinador até
mesmo na

cobrança de faltas

Escurinho espera pela
marca�ão de Lúció

Enquanto os companheiros mal começavam a movimentar-se
com maior disposição no início do segundo coletivo em dia

consecutivo, 'uma medida de aceleramento do conjunto da

equipe que vai ser" lançada no clássico de domingo, o lateral
Escurinho 'sentia ontem pela segunda vez uma pontada na coxa

direita.
Pela manhã, ele participara da maratona de seís quilômetros

por ruas do continente, e à tarde já voltava a treinar, pois no clube
a semana antes do clássico foi toda de trabalhos em dois turnos,
visando acelerar em todos os aspectos a preparação. Assim,
quando participava do aquecimento para o coletivo, sentiu pela
primeira vez a fisgada na coxa, que depois seria disgnosticada
pelo massagista, em seqüida repetida quando deu uma arran­

cada em velocidade, praticamente a cinco minutos de treino com
bola.
Saiufirmando mal a perna e reclamando de má sorte nos dias

anteriores ao clássico. Lógo, porém, modificava sua disposição:
depois de fazer banho de imersão e ser liberado até hoje, quando
continua tratamento de recuperação já não sentia tanta dor e até

garantia que se passasse hoje em repouso estaria com certeza
em condições amanhã, quando todos farão apenas um recreativo
de encerramento de preparações para o jogo com. o Avaí.
Por isso tornou-se otimista e foi de volta para a beira do gra­

mado, onde pouco antes estava a reclamar da má sorte, ficando a

observar o restante do coletivo e falar sobre suas esperanças no

clássico. Então, até garantir que jogaria, ele falou:
- Cheguei a sentir uma vez a dor no aquecimento e depois ela

se repetiu, me deixando assustado. Saí e fiz um pouco de banho.
de imersão, o que melhorou bastante o músculo. Fico um dia de

repouso e já participo do último treino para jogar contra o Avaí,
porque tenho que estar nessa vitória que vamos conseguir. Nós
temos que ganhar esse. jogo e vamos conseguir isso. Vou até
tentar fazer mais um em cima deles.

De incomodado para otimista antes e depois de voltar do ves­

tiário, Escurinho passou até a calculista quando comparou os

dois laterais do Avaí que podem jogar por seu lado, e reclamou
das redes do Qrlando Scarpelll (verdes) quando Jorge Luiz co­
brou um pênalti e furou um dos quadrados; foi logo dizendo que
estava na hora de se colocar redes brancas porque as atuais' lhe
incomodam a visão, especialmente em jogos 'notumos,

- Quando eu jogo contra o Avaí fico muito motivado, porque
gosto muito dos clássicos. Por isso não quero ficar fora, pois vou
até tentar fazer um gol se eles deixarem eu jogar em cima, o que
vai acontecer especialmente se o Lúcio for o lateral direito, por­
que ele não marca tão de perto como faz o Souza. Agora, para
ajudar a gente a fazer os gols que o time precisa, especialmente
.para os batedores de falta, é preciso que coloquem umas redes
brancas nessas goleiras para facilitar nossa visão. De noite qual­
quer jogador sente dificuldades de visualizar o gol aqui no nosso

campo e de dia também atrapalha .

Búr;go tem o esquema
-

do clássico. ·Despiste?
Antes do coletivo ser

iniciado Lauro Búrigo já
não estava muito preocu-

.

pado com o 'que o treino

representava para a pre­
paração ao clássico, mais
um aprimoramento do
conjutno entre os que ha­
viam, terminado o do dia
anterior, o primeiro na

semana. No Figuei rense
havia maior tranquilidade
depois do telefonema ma­

·tinal do supervisor Clau­
dio Wagner, ontem no' Rio
,de Janeiro, para explicar
que as situações dos do­
cumentos de Carlinhos e

Nela estavam regulariza­
das na CBD e, logo, pede­
riam. ser esca.lados sem

problema.

Assim, quando o treino
começou era natural seu
bom humor para com os

jogadores. Mas logo ele
seria quebrado com o

problema muscular sur­

gido na coxa direita do la­
teral Escurinho, um dos ti­
tu lares de sua equipe. '

Solucionou o impre­
visto mandando o jogador
para os vestiários a fim çle
iniciar o tratamento, pro­
movendo o zagueiro Da­
goberto a lateral direito e

deslocando Casagrande
da d ireita para a es­

querda. Mas depois con­

tinuou irritando-se cada
vez mais, embora só fosse
comentar esse fato no

final do treino: os motivos
estavam no entrosamento
dos dois meia canchas
avançados e na produção
dos atacantes.

- O Luis Carlos e o

Jorge Luiz têm a função
de lançarem próximos do
centro avante quando o

time está no ataque mas

nào estão se entendendo
bem no acerto de quando
sobe cada um e na inicia-

.

ção das jogadas de ata­

que da meia cancha para
cima. Além deles o ataque
ainda não está certo por­
que os pontas estão sem o

melhor entrosamento e O
.

Nelo também é uma novi­
dade e tem que se adaptar
melhor.

Mas isso não lhe impe­
dia de retomar o positi­
vismo que antes do treino
lhe acompanhava,
quando falava em relação
ao clássico e ao esquema
que pretende conseguir
ver em prática contra o

Avaí:

- Se for preciso nós
vamos jogar para ganhar
e vamos conseguir fa­
zendo um quatro-três-três
-pelo miolo. Mas isso de­

pendendo do que o Avaí
conseguir nó jogo em Vi­
tória (a partida com o Rio
Branco ainda não tinha
acontecido) porque se

eles perderem ou empata­
rem vão ter que tentar qa­
nhar 'de nÓS de qualquer
maneira eenrãe vou ré­
cuar mais um atacante, o
Moacir, e aplicar urn .

quatro-quatro-dois em

cima deles, porque um

empate já vai nos bastar.

Agora eu serei frio e cal­
culista como a hora exige.

OUTROS

RESULTADOS
VENCEDORES'
Série J - Flamengo RJ Dx2

Palmeiras; São Paulo Ox1

Guarani.
PERDEDORES
Série M - Paissandu 2xO

Rio Negro.
Série N - Vasco 2x2 Goiâ­

. nia.

Série P - Náutico OxO Volta

Redonda.

Balduino
achou·que
Rio' Branco
devi a vencer
Belõuino não chegou a reali­

zar uma 'boa partida, talvez de­
vido a longa paralisação. Ape­
sar de ter corrido bastante,
faltou-lhe um pouco mais de en­

trosamento com Almir e Lico. E
acabou sendo substituido por
Renato Sá. Para ele, o empate
chegou a ser um bom resultado:
"Realmente foi um tesutiedo-ex­
celente. Acho que o Rio Branco
foi superior ao Avai durante os

90 minutos e podemos coaside­
rar o resultado satisfatório. Mas
ainda temos 3 partidas pela
frente, todas em casa, e pos­
suimos muitas chanoes de con­

seguir a classificação. Con­
tesso. que se tivesse que sair

algum vencedor nesta partida,
teria que ser o Rio Branco".
Lourival, que fez uma boa par­

tida, não permitindo que a meia
cancha do Rio Branco se orga­
nizasse, tinha uma opinião um

pouco diferente de Balduin.o:
"Resultando normal e justo. Os
dois times lutaram muito, perde­
ram chances de gols e o melhor
resultado foi mesmo o empate".
Ademir, que poucà foi lançado
na etapa final, lamentou apenas
a atuação do árbitro: "Esse juiz
estragou o jogo no final, pois

.

expulsou Ari Prudente injusta­
mente. Fizemos um bom jogo
mas levamos azar com o árbitro,
e o caso agora é pensar no clás­
sico de domingo contra o Fi­

gueirense":

Luis Carlos

gostou
do empate.
Entenda

Sendo escalado .somente no úl­
timo coletivo da semana, Luiz Caro
los acabou sendo um dos melhores
jogadores do Rio Branco, pois além
de termarcado com perfeição a Veio
guinha, ainda teve a missão de auxi.
Iiar o ataque pela direita. No final
ele estava bastante cansado, ma;
mesmo assim, foi coerente em Suas
declarações: "Para falar a verdade
o Rio Branco não jogou bem. Nã�
sei o que é que está havendo, mas
está faltando alguma coisa ao nosso
time. A genteluta, luta e não conss,
gue vencer. Acho que não podemos
nos queixar do empate em branco
pois ele foi muito justo. Afinal d�
contas, sem termos jogado bem, en­
frentamos o Avai, uma grande
equipe e uma das favoritas do
Grupo".

Paulo Tomaz, que rnesmj
atuando na intermediária acabou se
tornando no melhor atacante, per.
dendo inclusive boa oportunIdade
de go. aos 27 minutos da fase final,
não quis comentar o lance. Ele pre.
feriu ·afirmar que "o Avai é um

grande time e por isso podemos nos
'dar por satisfeitos em termos conse.

guido o empate. Foi uma partida
bastante corrida e acho que os dois
limes se nivelaram em campo",

A reclamação ficou por conta de
Ioadír, Sentado num canto do ves­

tiário, ele reclamava baixinho:
"Não sou .ponta esquerda, não
adianta eu jogar por ali. Joguei
mesmo para colaborar com o téc­
nico, mas não 'me acerto, 'não tem
jeito de me adaptar nesta posi\,ão.
Felizmente o time não perdeu e o

caso agora é pensar na Desportiva
nó domingo".

Raul Bosse
.

. .

e Joel no São Paulo

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

joinville (Sucursal)-Os atletas Raul Bosse e Joel, do
Joinville Esporte Clube, embarcaram na última quarta­
feira àSão Paulo, cedidos por empréstimo ao São Paulo
Futebol Clube. Joel tem seu passe fixado em 500 mil
cruzeiros e seu empréstimo até o final do ano custará 8:0
São Paulo 100 mil cruzeiros enquanto que Raul Bosse,
também pelo mesmo período custaráSü mil cruzeiros.
FESTA

Com uma maneira de retribuir o apoio da torcida,
desde sua fundação, o Joinville Esporte Clube fará reali­

zar, hoje à noite, nos salões da Sociedade Floresta a

"Festa dos Campeões", com a animação do conjunto de
música jovem "Pop Band" e sorteio de diversas camisas
do clube aos presentes.
FOLGA

O clube não tem nenhum compromisso este final de

semana, já que o jogo previsto contra a Portuguesa San­
tista não mais se realizará e a diretoria dispensou todos os
seus atletas que deverão se apresentar na próxima
segunda-feira.

Marcílio Dias

(sem �inheiro) procura
adversários e amistosos

.:Itajaí (Sucursalj-e- O vice-presidente do Marcílio Dias,
advogado Almir Truppel, afirmou ontem que está seria­
mente preocupado com a falta de amistosos para seu

clube, tendo entrado em contato com as equipes do Ju­
ventus de Rio do Sul, Seleção dê Canoinhas, Internacio­
nal de Lages, e C�apec�nse, para a realização de jogos
com o objetivo de arrecadar fundos para pagar os jogado-

.

res.

Desmentiu os rumores de que o clube estivesse para
paralisar suas atividades, acentuando que nunca pensou
nisso, pois a preocupação é armar um bom plantel para o

campeonato do próximo ano.

Afirmou que as reformas no estádio Hercílio Luz serão
iniciadas na próxima semana, inclusive com a construção
de um novo lance de arquibancadas, e qu-e estão marca­

,

das as eleições pata novembro. Entretanto, até o mo­

mento não apareceu nenhum cãndidato.
- �o dia 25Jaremos uma reunião com o objetivo de

buscar nomes para concorrer ao cargo de presidente,
caso não surja nlnquérn então o atual presidente Nery
Paulo de Souza' concorrerá à reeleição.

Deixou claro o vice-presidente Almir Truppel, que
seja qual for a diretoria do Marcílio Dias "iremos partir
para contratações a partir de novembro, a fim de que em

março quando começar o campeonato possamos estar
com um time definido e à altura de representar a cidade
Itajaí.

.

,
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Baixa
remuneração, falta de especialização, principal­

mente �as áreas técnicas e difi�uldades na atualização
, pedagoglca das disciplinas, sao os principais proble-
f \

mas que enfrentam os 5.850 professores distribuídos
nos 335 estabel�clmentos de ensino do primeiro e segundo graus
da região de Joínvitle.

A maioria dos professores que se dedicam unicamente ao

magistério, não dispõe de tempo suficiente para se dedicar ao

aprimoramento ou reexame de disciplinas. "Para podermos so­

:� breviver, somos obrigados a lecionar em dois períodos e, co­
,

nheçO professores que fazem da profissão um "bico" para pode­

� rem manter suas despesas", afirmou uma professora que leciona

� em uma escola de 2° grau de Joi'nville.

i Uma professora normalista que leciona em apenas um pe-
,

ríodo de quatro horas diárias.receba mensalmente um salário de

J Cr$ 1.028,00. Porém, ela necessita de mais quatro horas para a

1 verificação de suas atividades e dos alunos como preparação.das
.

aulas, correção de provas e resolver problemas dos próprios
alunoS. .'

.

.

Os professores não licenciados de quarta a oitava séries do

primeiro grau, recebem Cr$ 17,00 por aula e os que possuem

licencitura plena, percebem Cr$ 23,22 por aula ministrada. Para

t algunS, es'se pagamento por aula para um professor casado,

! ainda é insuficiente, já que ele teria que ministrarmaisde 40 aulas
semanais para poder manter sua família.

JI A 5" Coordenadoria Regional de Educação de Joinville, que
engloba os municípios de Araquari, Barra Velha, Corupá, Garuva,

"
. Gliaramirim, Jaraguá do Sul, Massaranduba, Schoeder e São

Francisco do Sul, está executando atualmente projetos de aper­

feiçoamento, métodos e técnicas de altabetizaçâoe técnicas em

I. métodos e técnicas de ensino de primeiro e quarta séries dos

diversos componentes curriculares do ensino de primeiro grau.
A maioria dos professores demonstra pouco interesse por

I. inicia�iva�, dDesse gtênero,. tdaxadndf�-as de mledidas "meframénte'. paliativas. uran e o peno o e renas esco ares, os pro essores

ficani inativos, apesar de serem remunerados, já que sua design-
ção termina em março. �

Para a diretora técnica da 5" Coordenadoria Geral de Educa-

l� çáo, Neusa Susko, uma das causas que influi na queda da qual i-
i cade do ensino é "a errônea interpretação da lei de reforma do

ensino resultando na malfadada promoção automática. Isto mar­

ginaliza o aluno que passa a integrar uma série cujo nível é

superior ao dele. O professor. nesse caso, deveria ministrar-lhe
aulas específicas de acordo com o seu grau de conhecimento. Os

próprios alu nos, face a promoção automáticà, deixam de estudar

pois já sabem que vão passar de ano".
- Outro problema e que influi no rendimento do aluno, é o

desin'teresse dos pais. Eles não participam das reuniões com as

associações de pais e mestres, mantidas nas escolas e que visam

a integração lar-escola".

Edmundo Vegini, representante em Joinville da Associação.
dos Professores Licenciados de SC -Alisc, afirma que "o órgão
está reivindicando junto à Secretaria de Educação melhores

condições de trabalho ao-professor: eliminação da remuneração
'por aula ministrada; melhor atehçáo à sua situação insegura, já
que todos os anos ele tem que enfrentar enormes filas para a

escolha de vagas; melhor estruturação dos cursos de atualização
elaborados por parte da Secretaria de Educação e a própria

. conscientização do professor para a sua condição de profissio-
nal, visando a união da classe".

A· ausência de uma política de valorização do profés-.
_

sor, de órgãos de classe que promovam a defesa'
dos interesses da classe, associados às precárias condi­

ções de trabalho, a baixa remuneração e a falta de oportuni­
dades para o crescimento profissional, foram alguns fatores
apontados pelos professores dos cursos de I grau, segundo
.e Superior de Chapecó como responsáveis pela deficiente

situação que se encontram.
.

A reclamação mais comum entre a classe "é que o

trabalho exaustivo e a inexistência de um salário compen­
sador, faz com que o magistério seja um mau negócio".

- Para garantir o sustento de nossas famílias, necessi­
tamos de outras atividades extra-escolares. Os nossos salá­
rios aumentam anualmente em julho, mas qua_nd_!)_chega
outubro, em consequência da inflação, eles valem somente
a metade. Os salários, quando majorados em julho, deve­
riam vir acrescidos das diferenças correspondentes aos

meses de maio e junho, o que não ocorre", - .alegam os

professores de Chapecó.
Outro fator importante qU'e atinge o maigistério estadual

é o não recolhimEitno do Fundo de Garantia por Tempo dli!

Serviço, que priva a classe de seus direitos
TEMPO

,A maioria dos professores afirmam que "não dispõe de

tempo suficiente para a elaboração e estudo das matérias a

: serem ministradas. A falta de tempo, salientam, é conse­

quênCia das múltiplas atividades que os professores têm

que desempenhar para manutenção de um nível de vida

razoável".
Para eles, a solução é simples: aumen.tar os salários,

equipar as escolas, incrementar uma política de valorização
do professor e exigir boa qualidade .do material. "Aí, os

resultados serão satisfatórios".
DADOS

Para dar atendimento a cerca de 12 mil alunos, estãqem
atividades na cidade de Chapecó, 620 professores, distri-

�
buídos nos três ciclos. No Basico I, que corresponde aos 4

i primeiras séries existem 201 professores habilitados e 8 não

habilitados e no básico II, que compreende da 5a a 8a séries,
estão lotados 110 habilitados e 174 não habilitados. Nos
cursos de II Grau, os 42 professores atuantes são habilita­
dos. No Curso Superior. as dificuldades são maiores já que
existem 7 professorés não habilitados e 4 com cursos in­

completos. Os demais, num total de 37, possuem habilita­

ção. Segundo a 11a Coordenadoria Regional de Ensino de

Chapecó um professor normalista reoabe mensalmente Cr$
1 028,00, com direito a 20 aulas semanais. Os professores
com licenciatura específica, colocados à disposição do Es­
tado, podem ministrar '40 aulas semanais.

C·' 'onsiderando O magistério como uma classe

_

de "biscateiros" é não de profissionais, uma
vez que não
oferece estabilidade financeira, o professor Lauro
Tramontini de Itajaí salientou que a situação do ma­

gistério no Estado somente será melhorada quando
houver padrão financeiro adequado, estabilidade
profi�sional, ap_nfeiçoamento do professor e um

aparelhamento material da escola.
- Nas atuais condições, somos forçados a dar

aulas das 7 às 23 horas, ao preço de Cr$ 23,16 cada

1 .uma, para manter uma situação satisfatória. E assim
� mesmo sem direito a 13° salário, Fundo de Garantia
I' por Tempo de Serviço e nenhuma garantia·de conti-
nuidade de trabalho, em ca,da ano.

A diretoria do Grupo EscolarFloriano Peixoto,
Olga Outra Martins, de Itajaí, referindo-se aos baixos
salários,pago� a uma normalista (Cr$ 1.018,00 men­

sais) lembrou que "não se pode esquecer que o

professor é o responsável pela formação de cente­

nas de crianças e ganha bem menos que um poli­
ciai".

- Só temos direito a salário família e aos.triê­
nios, Inios, no restante, nem horas extras recebe­

, mos. Quanto à especialização, é quase impossível,
já que os cursos geralmente exigem maiores recur­
sos financeiros e o próprio professor não dispõe,
deste recurso.

A mai<:>ria dos professores do II Grau de Itajaí .

Competição desuman'a, faita d� motivação"baixa remune-,' �O- Coordenador da 7a Coordenadoria Regional d,e Erluca-

ração, insegurança e pouca valorização da classe,
.

ção de Lages, Vilson César Floriam', afirmou

são,para os professores de Blumenau, os maIOres .entraves ao de- que o número de professqres que 'leciona no interior está dimi­

senvolvimento do ensino no Estado.Segundo eles, o maior drama nuindo sensivelmente e a tendência é chegar a nível zero, Muitos

surge durante a escolha de vagas, já' que muitos professores que deles se aposentam por tempo de serviço e os jovens se negam em

lecionavam anteriormente na cidade, são designados para lecio� substituir as vaga$,
nar em locais distantes, aumentando assim os' gastos com manu- 'Explicou que uma professora normalista ganha em Lage�, por
tenção. 'mês, Cr$ 1.028,00, enquanto que um professor do ginásio percebe

As professoras HellaAltemburg, Gertrudes Knis e o professor Cr$ 2.400,00, "Isto se eleministrar de 6 a 8 aulas diárias, No entanto,

José Tafner, todos licenciados e com curso de pós-graduação, ele pode aumentar este número e ministrar até 120 aulas a mais."

afirmam que a cla�'se enfrenta sérlôs problemas, Somos obrigados - O maior problema dos professores atuais, é a falta de segu­
usar o magistério como "bico", pois a pouca valorizáção dada ao rança, Anualmente, ele é obrigado a se submeter a extensas filas

professor, apesar dos vários cursos que possui, faz com que ele para conseguir algumas vagas. Isto impede que contraia dívidas,
procure outras profissões mais réndosas a·fim de manter um me-, pois ele não pode prever se no próximo ano irá continuar com o

lhor nível de vida. Isto provoca um esvaziamento nas universida-' me{imo emprego. .

des de bons técnicos'�. Disse que vários professores tentaram criar uma associação de

Eles apontam diversos fatores que prejudicam a sua profissão classe, "mas impedi a sua implantação, por achar que a entidade
- Não veJo defeitos na atual política de ensino

destacando a baixa remuneração, carência de material humano iria prejudicá-los. A maior associação é a própria coordenação do do País. O MEC e o �onselho Federal de Educação,
capacitadoeinsegl,lrança. "Estes aspectos impedem que'os alunos seu município", finalizou. estão com suas diretrizes educacionais plenamente
tenham um ensino altamente qualificado, As instituições educa-

A"
voltadas para a realidade brasileira, e com isso

cionais do interior não possuem recursos financeiros para finan-' .
'

f I d b
'

I'exemplo de outros mU,nicípios do Estado, os problemas, oram ança as ases so Idas para um pleno desen-
ciar cursos de es'pecialização fora do Estado. Quem sofre com isto =� d I f

-
-

enrrenta os pe os pro essores de Tubarão são volvimenta harmônico do sistema educacional no
são as próprias fundações, que vêem diariamente baixar seu nível -a falta de tempo para esfudos e preparação das aulas, em conse-

quência da excessiva carga horária. Os baixos salários oferecidos, B rasi I" .

levam os pr.?fe,s�ores a oc�parem todo o t�m!l0 disponível,j,á�ue a O professor Ru i Rogério Barbosa poss' _

remuneraçao e mcompahvel com a proflssao e responsablhdade .

UI mes

do professor", não permitindo a sua manutenção.
' , trado em Administração de empresas pela Escola de

. ParaoprofessorJo��,de�l�veiraRamos,quelec�onaMatemá- Administração da Fundação G t' I' V d S"
hca na Fessc e na Fucn as difICuldades da classe sao constantes e, u 10 argas e ao

em todos os níveis de ensino e vão refletir diretamente na quali- Paulo. Para ele, o salário que recebe é bastante
dade do 'ensino, 9ue será muito inferior. Quanto aos cursos de

C m d T 'd' h d'
.,

especialização, estes são inacessíveis, porque geralmente o pro-
O pensa ar. o aVia, ac a que everla eXistir

fessor preenche todo o seu horário e os cursos de especialização maior tempo para se dedicar ao aprimoramento de
exigem bastante dedicação". ,

. � "
.

O professor Vanderlei José Campos Correa, professor da Es-
seus conheclmenlos. As duas horas de que dls-

cola Técnica do Comércio de Tubarão encara a situação mais ponho, são insuficientes, mas existem professores
positivamente, já que leciona exclusivamente em colégio particu-

'

.

lar e nestes estabelecimentos "os critérios são outros apesar de que nem sequer poss�em cinco minutos para se

_ o professor designado é o que mais sofre com a instabili- exigirem mais dedicação, beneficiam financeiramente". ded icar à lei tu ra", finalizou.

.

Professores lembram no seu dia o

baixo salário ,e desamparo da lei

. A insegurança na profissão, em função da ne­

cessidade de todos os anos terem de reivindicar

vagas, e o baixo selério que os obriga a lecionar 10
aulas por dia, são as principais dificuldades apon-

\

'teces petosototessores, sem leva-r em' conta sua

preocupação com a má qualidade do ensino. Na

pág. 15 a ;ituação do professor na Capital, e na 4,
editorial lia Preço do Magistério".

leciona uma média de 68 aulas semanais, como é o

caso do professor Paulo Maes, que trabalha nos

colégios Pedro Antônio Fayal e Nilton Kucker e que
considera ainda muito pouca a,sua remuneração:
"Creio que na minha faixa de necessidade, menos

que isso não terif'l condições de sobrevive('.
Para o professor Nenrod Schiffler, que dá uma

média de 55 aulas semanais, "o que nos falta é

tempo para aprofundamento de pesquisas e atuali­

zação, e até mesmo para preparar as aulas diárias".
Salientando as dificuldades que u.m professor

'encontra para fazer a sua pós-graduação, o profes­
sor universitário Renato Wolke, da Faculdade de

Filosofia de Itajaí afirmou que "Santa Catarina ca­

rece muito de qualidade no ensino superior, e

mesmo assim os vencimentos não condizem com a

categoria dos professores que dispomos, já que a

faculdade está pagando somente Cr$ 45,00 por

dade; decorrente da ausência de concurso: Os reflexos se m;mifes­
tam num ensino mal aplicado, pouco motivado e pelo baixo ren­

dimento d-o professor e do aluno, e que gera os altos índices de

evasão e repetência. Além disso, há ainda a carência de pessoal
capacitado e os precários equipamentos das escolas, afirma o pro­

fessor José'Tafner.
Segundo os professores Bernard Hugo, Mathias Nau e Dit­

helmWeber, licenciados, "a: classe dos professores em Blumenau

é totalmente desunida. Se houvesse uma melhor união talvez,
muitos dos problemas seriam sanados".

aula".

- A concorrência existente atualmente não é feita em função
de melhores salários. São os "caça-bicos" que trabalham em in­

dústrias ou bancos durante o dia.Muito professores, para poderem
custear os gastos com a família, são obrigados a lecionar mais d'e 60

aulas por semana, e além disso não possuem nenhuma proteção de
um órgão de .classe. A única associação que surgiu, extinguiu-se
logo em seguida por motivos políticos. Atualmente existe a Asso­

ciação dos Professores Licenciados de Santa Catarina - Alisc, .

com sede em Florianópolis, e este órgão já entrou com um pro­

cesso junto ao governo do Estado para regularizar a profissão do

professor, já que ele não tem vínculo empregatício. Ganhamos a

causa, mas o projeto ainda' não entrou em vigor, finalizaram.

de ensino".
- Um outro sério problema - afirmam, é a falta de tempo

disponível para que .o professor se mantenha atualizado e prepare

suas aulas que irá ministrar. Embora não tenha tempo, ele faz tudo

isso às pressas, e quem sofre são os alunos.

Blumenau possui aproxi'madamente três mil professores,
entre universitários e do 2" grau, onde 80% são licenciados. A

Furb paga em média ao professor licenciado, por 4 horas de aulas

semanais, a importãncia de 'Cr$ 1.300,00, acrescida de adicionais

por tempo de serviço e por número de aulas. Um professor com
mestrado completo recebe em média 10 mil cruzeiros, por 160
horas mensais de trabalhD.

5 e levarmos em conta o alto custo de vida, respon­
sabilidade e a necessidade contínua de atualiza-

çâo, o professor catarin�nse é'muito mal remunerado, re­
fletindo diretamente na qualidade do ensino e consequen­

temente nü padrão qualitativo da mão-de-obra lançada no
,

mercado". A afírmaçào foi feita pelo professor de sociolo-
gia da faculdade de Ciências e Educaçâo de Críciúma,
Ademir Nuerberg, acrescentando que a má remuneração
do professor "é o ponto de partida para todos os problemas
estruturais que envolvem o ensino público e particular do
Estadü".

Como exemplo, disse que "uma escriturária, sem ne­

cessitar grandes qualificações, trabalhando em qualquer
empresa, percebe um salrio bem mais compensador que
uma normalista. Este fator faz com quemuitas professoras
ou mesmo professores, abandonem o magistério e procu­
rem emprego em empresas, onde, além de tudo, exigem
menos trabalho e menor esforço físico e mental. O profes­
sor, além das atividades desenvolvidas durante às aulas, é
obrigado a preparar a sua disciplina para a próxima aula, e
ainda se preocupar com a sua constante autalizaçâo".

Acrescentou o sociólogo, que face a sua má remunera­

çâo, o professor é obrigado a lecionar em três períodos, e
por isso náo dispõe de tempo suficiente para preparar suas

aulas, o que impede o desenvolvimento escolar do aluno.
Com uma remuneração compatível com o seu trabalho,
surgiria a competição e haveria uma melhor seleção de

pessoal, .

Nâo havendo isto, qualquer professor pode dar aula,
enquanto que os melhores procuram emprego em empre­
sas que pagam um salário bem melhor. É necessário que o

Estado e as prefeituras paguem bem o professor, a fim de
obter bons resultados, Sem isso, é impossível manter en­
sino qualificado".

Com relação ao ensino superior, disse Ademir Buer­

berg, que a sua situação é um pÜUCü melhor, "embora
também não satisfaça plenamente. Os professores de cur­

sos superiores, como é o caso das fundações universitárias,
têm um vencimento que ·giram em torno de 7mil cruzeiros,
se se dedicarem planamente ao magistério. O problema é

que .os catedráticos, são absorvidos pelas empresas, que

pagam um salário até três vezes superior, privando as uni­
versidades dos melhores especialistas. Isto deveria ser o

contrário, pois �e as univ�rsidades nâo possuem professo­
res altamente qualificados, ela nào têm condições de for­
mar profissionais de alto padrão. No caso das fundações
educacionais do interior, se nâo houver auxíl'io financeiro
do governo, também náo podem remunerar condigna­
mente seus professores, Conclui-se então, que a má quali­
dade do ensino em tüdü o Estado, é consequência da baixa

remuneração dos professores".

REMUNERAÇÃO
Segundo dados fornecidos pela Coordenadoria Re­

gional de Educação de Criciúma, um professor licenciado
recebe por aulas ministradas, Cr$ 23,16 e o não licenciadü
ganha Cr$ 17,37. A rnerror rernunerçâo que é de Cr$ 17,35,
pertence às normalistas universitárias, que atuam na qua­
lidade de professores designados .

Explica a coordenadoria que é impossível estabelcer o
núinero de professores designados atuando no município,
já que diariamente surgem substituições de professores
que se afastam para tratamento de saúde. Mas conforme
levantamento realizado em 1915, Criciúma possui nos

educandários de 10 e 2.0 graus, 1.166 professores, dos quais
637 atuam no primeiro grau e 529 no segundo grau.

O PROFESSOR
A professora Maria Silva Pachecü, que leciüna e es­

tuda nüs düis períodüs, disse que "estüu dandü aula pür­

que não encüntrei um emprego na cidade. Assim que ar­

rumar um emprego abandüna cümpletamente .o magisté­
riü, já que .o saláriü é muitü püuco. Nas férias, trabalhü
cümü balconista pois as lüjas necessitam de empregadüs
devidü ao müvimento dü natal".

Para Edite S�uza, prüfessora secundária, "a situaçãü
do prüfessür está extremamente difíciL Trabalha-se muitü
e se ganha pÜUcü. Além dü horáriü das aulas, süu .obrigada a

cürrigir prüvas, elat>orar programas e cünfecciünar carta­
zes. Sümandü tudo isto, trabalhomais de 12 hüras pür dia, e
nü entantü, percebü mensalmente a irrisória impürtância
de 1.500,00 cruzeirüs. E .o piür de tudo, é que nãü me

sübrea temDO nara estudar".

Para .o presidente dü Sindicatü düs Estabelecimentos
de Ensinü de Criciúma, BenedirGümes, "tüdüs cünhecem
a impürtância do trabalho dü prüfessür, mas ele nem

sempre tf.:m recebidü a devida cürrespündência salarial.
Cümü cünsequência, a prüdutividade do trabalhü cai sen­
sivelmente. E q,uem süfre cüm istü sãü .os alunüs. O que os­

prüfessüres querem e cüm muita justiça, é um salário que
tenha uma certa coerência com a sua árdu� missão. A me­
lhüria dos níveis salariais, seria a primeira medida para
atrair .os jovens aü magistérió", finalizou.

,p
ara o professor da Faculdade de Adminis­

tração de Empresas de Rio do Sul, Rui_ Ro­
gério Naschenweg Barbosa, "todo o profes­

sor do interior não deve ter na remuneração o seu

principal objetivo, e sim o idealismo, que faz parte
,da sua própria natureza, a fim de formar homens

_íntegros voltados para o,bem comum. A maioria dos

professores, no entanto, se preocupa única e exclu­

sivamente, com a sua remuneração, esquecendo a

sua função principal que é énsinar. É claro que eles
são mal remunerados, mas isto não justifica que
suas queixas sejam feitas em detrimento da quali­
dade do ensino".

Rui Rogério, que além de professor exerce a

função de funcionário público, diz que a qualidade
do' ensino, de um modo geral, é satisfatória, "apesar
das críticas infundadas que são formuladas ao sis­

tem� educacional".
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Assinado o convênio para a

pesquisa científica no Vale
Blumenau tem calendário

A Furb firmou convênio ontem com o Instituto Blumenau (Sucursal)
de Atividades Espaciais de São José dos Campos - O reitor da Futb, Igná­

cio Ricken e o tenente CQ-para fazer pesquisas ionosféricas na região.
_------------------------------_,.,..ronel, Ajax Barros Melo,

representando o Instituto
de Atividades Espaciais,
de São José dos Campos
(SP) assinaram, ontem, os
termos de um acordo de
cooperação científica e

tecnológica, objetivando
a mútua coteboreçêo
para instálação no Cam­
pus da fundação de uma

estação de pesquisas io­
nosféricas na região da
anomalia geomagnética,
dentro do programa ela­
borado pelo IAE./

,

o presente exercício, poderão tornar parte desta licitação.
DA PROPOSTA:
A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública.

A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
horas do dia do vencimento, nas dependências do editrcio sede da CELESC, na presença dos

interessados.

INTEGRAÇÃO
UFSC CO'MUNIDADE

RECREARTE

RECREAÇÃO INFANTIL

'Inscreva seu filho gratuitamente -Idade 6 à 12 anos

Início: Sábado - Dia 16/10 _ Das 14:00 às 18:00 horas
Inscrições até o dia 15 às 18:00 horas no Campus
Universitário Trindade.

RIO-SUL EM SANTA CATARINA

A RIO-SUL .Serviços Aéreos S/A, que começou a servir com sucesso as linhas operadas
anteriormente pela VAR IG no Rio Grande do Sul, inicia no dia 11 de outubro os serviços
entre Porto Alegre e Florianópolis, com escalas em Erechim, Chapecó, Concórdia, Joaçaba e

Lages,
No dia 18 de outubro estará também ligando as cidades de Curitiba, Londrina e Marlnqá.
Estas novas escalas, assim como as anteriores, dispõem, através de' conexões com os vôos da
VARIG e CRUZEIRO em Porto Alegre e Florianópolis, de ligações de e para o Rio de
Janeiro, São Paulo e outras capitais de Estado, além do exterior.
O público está sendo atendido nas lojas VARIG e CRUZEiRO, que nas escalas da RIO-SUL,
quer nas demais cidades, sendo que seus funcionários estão perfeitamente preparados para
fornecer informações de horários de vôos, reservas e vendasde passagens.
A maior parte dos vôos' está sendo executada com aviões do tipo EMB-110 P, com

capacidade para 18 passageiros. Este novo avião foi projetado especialmente para etapas
curtas, oferecendo conforto, eficiência e rapidez. Sua configuração interna apresenta duas
fileiras de assentos, a da esquerda' com seis poltronas simples e a da direita com seis
poltronas duplas.
As rotas de maior fluxo de tráfego estão sendo servidas com os EMB-110 P e as de menor

fluxo, com os aviões Navajo de sete lugares. Os serviços de manutenção, assistência técnica e

operações serão efetuados pela Varig, cujos pilotos fizeram curso intensivo na própria
Embraer.
Com estas novas linhas no Sul do Pais, a RI,O-SUL está atingindo os objetivos estabelecidos

pelo Departamento de Aviação' Civil do Ministério da Aeronáutica, no que se refere as

chamadas" Linhas Aéreas Regionais",

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 066/76

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. - CELESC, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa MOellmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 066/76, com vencimento marcado para às 1 :30 (onze e trinta)
horas do dia 17 de novembro de 1,976.
OBJETO:

Aquisição de 84 (oitenta e quatro) Toneladas de CABO CONDUTOR DE ALUMINIO no. 4/0
AWG - CÓDIGO "PENGUIN" e 65 (sessenta e cinco) Toneladas de CABO CONDUTOR DE

ALUMi'NIO no. 336,4 MCM - CÓDIGO "LlNNET", destinados à diversas Linhas de
•

Transmissão '.la Companhia.
INFORMAÇOES GERAIS:

a) O edital e seus anexos, poderão ser retirados pelos interessados ou seus representantes,
pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento desta licitação, no Departamento de

Materiais - Divisão de Compras da CE LESC, endereço acima, no' horário das 08:00 (oito) às

11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00, (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira;
,

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC, para

Floria'nópolis,08 de Outubro de 1976
SEBASTIÃO BERLlNCK BRITO
Diretor Administrativo em Exerdcio

'A Furb, de acordo com

o convênio, irá cooperar
na reduçào dos dados ob­
tidos na pesquisa através
do seu centro de proces­
samento de dados e Ce­
der, quando solicitado
pelo IAE, suas instala­

ções e facilidades para a

realização de simpósios,
conferências e outras ati­
vidades relacionadas
com o programa de pes­
quisa estabelecido. En­

quanto não ocorrer a im­

plantação do Campus
Universitário da Furb, a

estação experimental
funcionará nas depen­

.

dências da Universidade
localizada no município
de Gaspar,

O Instituto de Ativida­
des Espaciais, em con­

trapartida, irá promover

turístico que começa em

fevereiro com festival
todos os equipamentos e

instrumentos necessários
a instalação da éstação
de pesquisa e se encar­

regar de sua 'insta/ação,
além de fornecer o pes­
soal técnico necessário
para operá-los, O IAE uti­
lizará em tempo parcial,
alunos e professores' da
Furb na execução do
programa de pesquisa,
proporcionando aos

mesmos treinamento
adequado e remuneração
pelo tempo de trabalho
despendidó, bem como

proporcionará o inter­
câmbio de professores
para cursos e conferên­
cias na universidade ló­
cal.

A Estação de Gaspar Blumcnau =tSucursal) - Em reunião com represen_
receberá sinais emitidos tantes de clubes de serviço, indústria, comércio e os mem,

por uma sonda ionosfé- bros da Comissão \Iunicipal de Turismo, o Serviço de
rica, instalada em união Turismo da Prefeitura de Blumenau definiu a elaboração
da da Vitória (PR), O do calendário de eventos para o próximo ano, que será
custo do, projeto é da aberto com 'o Festival da Cerveja, nos pavilhões da Proeb,
ordem de Cr$ no mês de fevereiro.

2,500,000,00 anuais com

uma despesa inicial de
bens de capital em torno
de 3 milhões de cruzei­
ros, A est'ação já se acha

De 27 de março à 1 () de abril, a cidade sediará o 210
Congresso Brasileiro de Cerâmica, congregando empresas
de porcelana, azulejos, cristais, artesanato e outros artigos
de cerâmica de todo o País. Para o dia 21 de maio, está
marcada a Festa (lo Rei do Clube Serrinha, de Vila Itou-
pava e, no dia 1 () de julho, o Clube de Caça e Tiro Ribeirão

em fase de instalação e, Itoupava realiza a Festa do seu centenário de fundação.
contará com a assistên- Entre os dias 2 e 31 de julho, no Teatro Carlos Gomes
cia permanente de 3 téc- funcionará a II Exposição-Feira Artesanato do Vale do
nicas do IAE, além do Itajaí, reunindo trabalhos de cerâmica, cristais, tapetes,
emprego de alunos da couro,bambú,madeiraepe.clradeartistasdaregião.Nodia
Furb em tempo parcial. 14 de agosto, além da Festa da Rainha, no Clube de Caça e

Tiro Estrada da Carolina será realizado o tradicional en­
contro dos atiradores, do Clube de Caça e Tiro Concórdia,
festa típica germânica com IljIrticipação de 33 sociedades
do gênero existentes no município, ocasião em que é dis­
putado o rei do tiro de Blumenau.

Ainda em agosto, no dia 20, no Tabajara Tênis Clube,
está marcado a IV Festado Prato Típico', com a venda de

especialidades gastronômicas germânicas e apresentaçôes
de danças e conjuntos musicais típicos. No dia 21, tem
início no Clube Serrinha de Vila Itoupava, o II Festival de
Skat _ um jogo de 300 anos de existência, que possui 18
mil jogadas e totalmentte falado em alemão.

'

De 26 de agosto a 15 de outubro, permanecerá aberta
no Teatrto Carlos Gomes, aVII Coletiva de Artes Plásticas
Barriga-Verde, enquanto de 27 do mesmo mês até 4 de
'�etembro haverá a Feira de Amostras de Santa Catarina _

Famosc, com a exposição das novidades industriais do

Estado. No mesmo período, será desenvolvida a Festa de

fundação de Blumenau.
Os demais eventos que completam o calendário turís­

tico de 1977, são os seguintes: dia 2 de setembro '_ 20
Passeio Ciclístico --Fundação de Blumenau", de 8 a 11

de setembro - III Festival Universitário da Canção, no
Galegão; dia,25 - Festa da Rainha, no Clube de Caça e

Tiro Liberdade e 13 de novembro Festa do Rei, do Clube
de Caça e Tiro Estrada da Carolina.

O projeto pretende
aprofundar as pesquisas
de cientistas soviéticos
que, utilizando satélites
em órbitas baixas, verifi­
caram que o "cinturão de
Van Allen", normalmente
situado a 3000 quilôme­
tros de altitude, desde, a
alturas da ordem de 200

quilômetros sobre uma

vasta região de Santa Ca­
tarina, Esse fenômeno fí­
sico decorre, segundo os

técnicos da baixa inten­
sidade do campo geo­
magnético, na região,
conhecida como "enotne­
I ia geomagnética brasi­
leira", provocando uma

transferência de energia
do cinturão para a ionos­
fera e modificando signi­
ficativamente os parâme­
tros dessa camada,

A programação desen­
volvida, ontem, iniciou de
manhã, no antigo campo
experimental da Souza
Cruz, em Gaspar, com o

lançamento de foguetes
experimentais pelo grupo
amador do IAE. A tarde
além da assinatura do
convênio, foi inaugurado
uma exposição de fogue­
tes e material fotográfico
sobte a base de lança­
mentos da Barreira do In­
ferno, localizada em

Natal (RN), seguindo-se a

conferência de 2 técnicos
do Instituto sobre as ati­
vidades científicas de­
senvolvidas pelo órgão,
CINTURÃO DE VAN
ALLEN

a VESUL, SCHRADER
e DVA vão

responder aos proprietários
deMercedes-Benz as,

.'

6 perguntasmais comuns
que eles fazem quando

levam seu veículo
auma oficina.

Aguardem.

DVA
Veículos S.A.

Rodovia liR-lO I. km 205 - São José - se

Fone 44-00.13 (PABX)

Concessionáro

®
Mercedes-Benz

VESUL S.A. - Veículos
Rodovia BR-IOI - km 333 - Bairro Humaitá

Fone: 22-3222 (PABX) Tubarào - se

Cia. Comercial SCHRADER
Rua 15 de Novembro. 177 Fones: 22-4455 e 22-4234

Blumenau - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na primeira semana

do mês, 448 carros

foram multados
.

.
.

.
.

�. !

•

Os guardas do Detran autuaram 448 veículos, em diligências Por
vários pontos da cidade, no período de 10. a 7 deste mês, somando
as multas um total de Cr$ 66.788,00. As multas estão distribuídas'
em cinco grupos diferentes, sendo a menor de 10 por cento e a

maior de 50 por cento do salário mínimo regional. Nesses sete dias
de diligências, os guardas apreenderam três carteiras de habilitação.

João Carlos Bousfield teve a sua habilitação apreendida por 90
dias, a contar de 30 de setembro. Por 30 dias, a contar de 30 de
setembro, foi apreendida a habilitação de Zulmar Gentino da Silva.
E também por 30 dias, a contar de 10. de outubro, a carteira catego­
ria "Amador" de Antônio Rogério Matos, devendo ao término da

pena s;r �ubmetido a novos exames de sanidade física e mental e ao

psicotecnlco.
MULTAS
Durante os oito dias de diligências, o Detran puniu 245

proprietários de carros, commultas de Cr$ 59,00, a saber:
AA-0033 AA-0250 AA-0357 AA-0417 AA-0503 AA-0575
AA-0615 AA-0661 AA-0760 AA-0839 AA-0961 AA-1071
AA-1227 AA-1529 AA-1939 AA-1955 AA-1974 AA-197B.
AA-2061 AA-2118 AA-�171 AA-2191 AA-2371 AA-2516
AA-2705 AA-2813 AA-2813 AA-2820 AA-2845 AA-2915
AA-3138 AA-3207 AA-3310 AA-3375 AA-3495 AA-3578
AA-3797 AA-3930 AA-3958 AA-4055 AA-4089 AA-4121
AA-4655 AA-4748 AA-4836 AA-5056 AA-5311 AA-5612
AA-5683 AA-5686 AA-5889 AA-5919 AA-5953 AA-6028
AA-6113 AA":'6493 AA-6493 AA-6525 AA-6525 AA-6586
AA-6608 AA-6902 AA-6904 AA-6985 AA-6989 AA-7042
AA-7132 AA-7132 AA-7185 AA-7212 AA-7555 AA-7798
AA-7937 AA-8167 AA-8212 AA-8222 AA-8493 AA-8824
AA-9207 AA-9324 AA-9345 AA-9423 AA-9423 AA-9425
AA-9570 AA-9612 AA-9648 AA-9703 AA-981O AA-9889
AB-0082 AB-0144 AB-0288 AB-0339 AB-0339 AA-0377
AB-0400 AB-0901 AB-0901 AB�0403 AB-0700 AB-0732
AB-0922 AB-0923 AB-0994 AB-1132 AB-1173 AB-l281
AB-1406 AB-1623 AB-1795 AB-1856 AB-2043 AB-2113
AB-2227 AB-2301 AB-2583 AB-2662 AB-2723 AB-2741
AB-2846 AB-3104 AB-3366 AB-3390 AB-3461 AB-3481
AB-3483 AB-3698 AB-3876 AB-4224 AB-4224 AB-4463
AB-4509 AB-4571 AB-4605 AB-4744 AB-:4789 AB-4829
AB-4997 AB-5036 AB-5157 AB-5161 AB-5224 AB-5241
AB-5276 AB-5369 AB-5459 AB-5504 AB-5559 AB-5607
AB-5681 AB-5726 AB-6021 ,AB-6039 AB-6234 AB-6295
AB-6324 AB-6372 AB-6429 AB-6452 AB-6480 AB-6618
AB-6622 AB�6695 AB-6908 AB-6930 AB-6974 AB-7029
AB-7040 AB-7115 AB-7115 AB-7144 AB-7204 AB-7526
AB-7985 AB-7966 -AB-74U AB-8018 AB-8141 AB-8400
AB-8493 AB-8560 AB-8565 AB-8623 AB-8651 AB-8674
AB-8797 AB-8854 AB-9026 AB-9045 AB-9171 AB-9540
AB-9673 AB-9682 AB-9825 AB-9826 AC-0092 AC-0093
AC-0099 AC-0152 AC-0296 AC-0311 AC-0500 AC-0553
AC-0654 AC-0678 AC-0827 AC-0875 AC-0965 AC-1033-
AC-1134 AC-1160 AC-1334 AC-1531 AC-1600 AC-1770
AC-1875 AC-1913 AC-1918 AC-1970 AC-1972 AC-1991
AC-1994 AC-2007 AC-2037 AC-2115 AC-2121 AC-2130
AC-2175 AC-2337 AC-2550 AC-2597 AC-2657 AC-2657
AC-2713 AC-2760 AC-2807 AC-2820 AV-0008 AV-0008
AW-0571 AW-39 lO CM-0092 CM':'0094 CM-0103

Com multas de Cr$ 88,00 foram autuados 12 veículos, cujas
licenças são as seguintes:
AA-OB6 AA-0417 AA-2181 AA-3586 AA-4787 AA-7339
AA-9206 AA-3483 AB-5744 AB-7031 AB-9338 AC-0045

Em outro grupo, 21 carros foram multados com Cr$ 118,00. São
os seguintes:
AA-2398 AA-6254 AA-8671 AB-1917 AB-3480 AB-4341
AB-4923 AB-6002 AB-6209 AB-7832 AB-8045 AB-8864
AB-9142 AB-9730 AC-0359 AC-1305 AC-1318 AC-1692
AC-7516 AW-1769 CF-0250

Foram multados 19 carros em Cr$ 208,00 e suas placas são as
.

seguintes:
AA-0994 AA-2734 AA-8181 AA-8718· AA-8986 AA-9540
AB-0308 AB-2312 AB-4290 AB.,..5236 AB-6189 AB�6254
AB-6787 AB-8715 AB-8855 AB-9024 AB-9073 AC-1944
A.C-2130

No último grupo, 151 veículos receberam penas de Cr$ 297,00, a
saber:
AA-0061 AA-0191 AA-0372 AA-0381 AA-0557 AA-0706
AA-0739 AA-076l AA-0822 AA-0889 AA-0889 AA-0957
AA-1350 AA-1351 AA-1587 AA-1624 AA-1648 AA-1803
AA-2036 AA-2264 AA-2311 AA-2632 AA-2956 AA-2978
AA-3488 AA-3932 AA-3994 AA-4827 AA-5122 AA-5541
AA-5559 AA-6159 AA-6835 AA-7156 AA-7507 AA-7586
AA-7680 AA-7689 AA-7793 AA-7839 AA-7904 AA-8015
AA-8216 AA-8409 AA-8528 AA-8739 AA-8874 AA-8887
AA-9232 AA-9324 AA-9880 AA-9916 AA�9945 AB-0004
AB-0179 AB-0179 AB-0885 AB-1071 AB-1281 AB-1356
AB-1521 AB-1758 AB-1804 AB-2011 AB-2173 AB-2490
AB-2549 AB-26M AB-2741 AB-3018 AB-3602 AB-3773
AB-3822 AB-3858 AB-3931 AB-4179 AB-4759 AB-4863
AB-4892 AB-4979 AB-5093 AB-5l22 AB-5267 AB-5347
AB':'5355 AB-5504' AB-5770 AB-6058 AB-6059 AB-6072
AB-6140 AB-6350 AB-6385 AB-6425 AB-6625 AB-6756
AB-6993 AB-7390 AB-7813 AB-8048 AB-8301 AB-8430
AB-8504 AB-8529 AB-8589 AB-8724 AB-8853 AB-8877
AB-8944 AB-94452 AB-9639 AB-9860 AB-9932 AB-9943
AC-0245 AC-0295 AC-0297 AC-0497 AC-0641 AC-0942
AC-1031 AC-1134 AC-1512 AC-1674 AC-1958 AC-2013
AC-2318 AC-2318 AC-2509 AC-2573 AC-2713 AC-2818
AX-0010 AX-0083 AX-0133 AX-0139 AX-0157 AX-0200
AX-0211 AX-0226· AX-0218 AW-0288 AW-0319 AW-0435
AV-0255 CE-0247 CE-0914 CE-0952 CE-10l3 CE-1263
CF-0583.

"IRMÃOS HUBSCH SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO"

RIO DO SUL - SANTA CATARINA
ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINARIA

CGC. No. 85.776.326/0001-68

CONVOCAÇAO
São convidados os Senhores Acionistas desta
Sociedade a se reunirem em ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINARIA, a realizar-se
no dia 28 de de Outubro de 1976, às 10,00
horas, em sua séde social sita à Estrada

Blumenau, no. 4339 nesta cidade de Rio do

Sul, Estado de Santa Catarina, para delibera­
rem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA:

10.) - Retorno do Sr; Diretor Presidente.
20.) - Retirada do Sr. Diretor Gerente.
30.) - Outros Assuntos de Interesse Social.

RIO DO SUL (SC), 27 DE SETEMBRO
DE 1976.

RENALDO HUBSCH
Diretor Presidente

Tiiolo cai da construção e

atinge pedestre no centro
Tem havido um desrespeito às normas de

prevenção aos acidentes estabelecidas no

setor da construção civil pela Prefeitura Muni­

cipal, principalrnente, nos edifíciOs em cons­

trução no centro na cidade. Aliados a essas

negligências, os operários também tem contri­

buido para que, em muitas vezes, ocorram si­

tuações desagradáveis para os transeuntes,

que são comumente atingidos por destroços e

resíduos dos materiais de construção.
Segundo registro efetuado na Delegacia de

Segurança Pessoal, na tarde de ontem, quando
transitava pela calçada da rua Felipe Schmidt,

esquina com a rua Pedro Ivo, José Dias, ca­

sado, de 51 anos de idade, rrsidente em Saco

Grande, foi atingido por um tijolo caído ou

desprendido do prédio "Cezanne", que está

em construção. Conforme o queixoso, que so­

freu lesão na cabeça, notou que algo vinha

repentinamente caindo do alto do edifício; ten­
tou desviar-se, mas não deu tempo e foi atin­

gido por um tijolo. Os policiais da dsp estão

apurando os fatos e verificando se a lesão pro­
vocada pelo tijolo foi propositalmente ou cau-

sada por descuido dos óperários da obra. O

desrespeito às normas de proteção, se não

obedecidas, ainda poderão causar acidentes

fatais, o que é possível ocorrer, em consequên­
cia,da falta de segurança.
DESAPARECIDO NO MAR

Os policiais da Delegacia de Segurança Pes­

soal, juntaménte com o Corpo de Bombeiros,
na tarde de ontem, intensificaram as buscas no

sentido de localizar o pescador José dos Anjos,
desaparecido no costão da Praia da Galheta,
no início da semana. O grupo doCorpo de Bom­

beiros, equipado com aparelhagem de mer­

gulho, ainda não havia localizado o pescador
até à noite de ontem quando os trabalhos
foram interrompidos.
José dos Anjos, casado, de 63 anos de idade,

de altura aproximada em 1,65 metros, complei­
ção franzina, residente na rua Antonio Gomes,
s/n>, defronte ao Grupo Escolar Aderbal

Ramos da Silva, no Estreito, estava pescando
no costão da Praia da Galheta, quando desapa­
receu. No local só encontraram instrumentos

de pesca e pequenos pertences pessoais.

Falha no sistema elétrico,
a causa da queda do Boei ng

Uma falha no sistema elétrico, que obrigou
ao piloto tomar decisões em frações de se­

gundo, pode ter sido a causa do acidente ocor­

rido ontem em Santa Cruz, onde um Boeing
707 caiu sobre uma zona povoada, matando
104 pessoas e ferindo outras 34 de um bairro

pobre boliviano.

"Esta é uma possibilidade, talvez e mais só­

lida, que será investigada minuciosamente,

pois já foi encontrado o registro de vôo do

avião", declarou um técnico ligado a investiga­
ção.

A descoberta foi confirmada pelo subsecre­

tário de transportes e comunicações General
Javier Cerruto. A valiosa peça, projetada para
resistir a acidentes e servir de base para a in­

vestigação dos mesmos, foi encontrada an­

teontem à noite entre os escombros do avião.

Pela manhã chegaram dois funcionários da

administração federal de aeronáutica dos Es­
tados Unidos, Douglas Dreyfuss e John Young,
para participar da investigação. Esperava-se
para hoje a chegada de técnicos da "Rodei

Enterprises", a empresa a que pertencia o

Boeing.

Jatinho da FAB explode no

ar e· mata seus 2 ocupantes
Um jatinho de treinamento da FAB

'explodiu no ar quando realizava ma­

nobras sobre a cidade paulista de Rio
Claro. O avião, da Base Aérea de Pr­

rassununga, caiu em uma fazenda es­
trada Ajaí, perto da Fábrica de Co­
nexões Tigre. Conduzia o aparelho o

primeiro tenente-aviador João Durval
Delion, cujo corpo foi resgatado de

cima de uma árvore. Seu acompa­
nhante, ainda não identificado, teve o

corpo destroçado e espalhado num

espaço de cinquenta metros. O aci­
dente ocorreu pouco depois das 9
horas e o delegado Renato Bello, de
Rio Claro, mandou isolar a área do
acidente, à espera de peritos da Ae­
ronáutica de São Paulo.

mas anônimos, para que não

se eriçajasse ria campanha
eleitoral do marido. Os telefo­

nemas também alertavam ao

candidato para que renun­

ciasse ao pleito de 15 de no­

vembro vindouro.

dida com uma marreta, mas

com um objeto meio pesado,
que lhe causou vários ferimen­

tos na cabeça e no corpo:

Depois de bandonada pelo
agressor, D.lvani foi vista e so­

corrida por um transeuente

que a levou imediatamente ao

Hospital Santa Inês, onde re­

cebeu todos os cuidados mé­

dicos. Ontem elã recebeu alta

médica e se encontra em re­

pouso em sua residência e, por

orientação médiç:a, deve per­
manecer pelo menos dez dias

fora de suas atividades eleito­

rais.

Polícia tem pistas de quem
agrediumulher de candidato

ASSOCIACÃO DOS PROFESSORES DA UNIVERSIDADE

FEDERAL . DE SANTA CATARI NA - APUFSC

M,ENSAGEM PARA O DIA DO PROFESSOR
Existe um certo desânimo e mal-estar entre aqueles que se dedicam ã diUcil

tarefa de ensinar. Isso porque hoje assistimos a uma crise generalizada das

instituições. A Faml1ia, a Igreja, o Estado e a própria Escola sofrem questiona­
mentos de toda ordem. O pensamento utópico e a ânside libertação sonham com

uma sociedade sem escolas.

De outro lado, nossa cultura secularizada dessacralizou a autoridade, também a

do professor. A única autoridade aceita no mundo de hoje é a que' é capaz de

inspirar confiança.
O professor só terá autoridade se for dotado de uma dupla qualificação:

competência profissional e competência humano-espiritual. Ele será, portanto,
alguém dedicado ã pesquisa, com uma sede de saber, convivendo em estado de

atualização permanente. Mas a credibilidade de um mestre não provém somente

de seu gabarito intelectual. Ele deverá ser, também, um homem de diálogo, de
visão ampla, de compreensão, um "perito em humanidade", enfim.

O magistério deve ser encarado como um ministério, como um serviço, como
uma obra de amor, como uma doação que é resposta a uma vocação.

Os tempos em que vivemos precisam de Professores: altamente especializados
no relacionamento com pessoas, homens, portanto, capazes de comunicação ede

comunhão; profundamente respeitosos da liberdade de cada um; inseridos

ativamente na história de seu' povo; humildes, prontos a aprender dos alunos,
como discípulos permanentes da verdade; enfim, de professores que sejam
verdadeiros homens novos, libertos e libertadores, pois a Escola está cansada de

mensagens, mas ávida de novidade.

A comunidade escolar reflete a sociedade que a rodeia. Sociedade esta que

poderá ser amanhã Babel ou Jerusalém, isto é: cidade do orgulho e da confusão

ou sociedade da harmonia e da paz.
Do professor, como agente responsável da comunidade escolar, dependerá,

.

também, a construção do mundo de amanhã.

TRIBUNA�DE· JUSllÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 06.10.76.

Itajaí .(Sucursal) - O dele­

gado Francisco Pfeitzer, de

Balneário Camboriú, anunciou
na tarde de ontem que já dis­

põe de elementos para locali­
zação e captu ra d6 -ifId ivíduo

que, usando um Chevette, in­

terceptou ante_ontem o auto-

móvel da Sra. Ivani Ghistandi e
a agrediu violentamente na es­

trada que liga o Balneário a lta­

jaí. Antes disso, a esposa do

ex-prefeito e atual candidato

pela Arena à Prefeitura do Bal­

neário já havia recebido quatro
ameaças, através de telefone-

logo os honorários do advogado do locador. Unânime"
CONFLITO DE COMPETÊNCIA

No. 78 - SÃO BENTO 00 SUL - Suscte, o Dr. Juiz de
Direito. Suscdo. o Dr. Juiz Substituto. Rei. Des, Nelson
Konrad - "Conheceram do conflito para declarar competente
o Dr. Juiz de Direito Suscitante, Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 880 - ARARANGUÁ - Agrte, o Serviço de Defesa do

Direito Autoral. Agrdos. Boate Morro dos Conventos e Iate

Clube Morro dos Conventos. Rei. Des. Geraldo Salles -

"Converteram o julgamento em diligência.. Unânime".
No. 796 - CHAPEm - Aptes. Maria da Silva BIasi e

outros. Agrdo. Pedro Aquilino da Silva.' Rei. Des, Nelson
.

Konrad - "Não conheceram do agravo por incabível �ila

espécie- Unânime".

.
- -

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLICAÇOES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em 12.10.76.

HABEAS-CORPUS
No. 5.548 - TIMBÚ - Impte, Dr. Godo Rodolfo Goemann.

Pactes. João Severino e Wil1y Míschur. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Conheceram, em parte, a ordem, páraanular o

processo ab-initio com referência à fraude, e indeferindo no

tocante ao art. 342 do c.P.P. Unânime".
_No. 5.557 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Impte, Dr.

Aquiles Garcia. Pacte. José Carlos Vieira. Rel, Des. Tycho
Brahe - "Concederam a ordem para julgar extinta a punibilida­
de, nos termos da Súmula 146. Unânime".

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.304 - PINHALZINHO - Recte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio. Recda. Clementina de Lima Biava. ReI. Des,

Trompowsky Taulois - "Não conheceram do recurso. Unâni-
me".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.953 -CHAPECÓ - Apte, a Justiça por seu

Promotor. Apdo. João Miguel Rodrigues. Rei. Des, Tyeho
Brahe - "Por votação unânime deram provimento ao recurso

para reformar a sentença, e por maioria, aplicaram ao réu a

multa de Cr$ 2,00. "Vencido o Exmo. Sr. Des. Relator, que
condenava em 2 (dois) meses, com sursis",

No. l3.969 ,- FLORIANÓPOLIS - Apte, Rubens Mendes
Martins. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Tycho
Brahe - "Negaram provimento para julgar extinta a punibilida­
de pela Súmula 146. Unânime".

No. 13.975 - CAÇADOR - Apte, Antônio Renato França.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Trompowsky
Taulois - "Deram provimento à apelação, para anular a

sentença. Unânime".
No. l3.982 - SÃO JOSÉ - Aptes. Zulmar Rodrigues

Borges e Carlos Cesar Constâncio. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimen­
to ao primeiro recurso e deram provimento, em parte ao de

Carlos Cesar Constâncio, a fim de decretar a prescrição pela
Súmula 146. Unânime"

No. 13.987 - TIMBÓ - Apte, o Assistente do Ministério
Público. Apdos. Américo Odorizzi e Tibério Stolf, ReI. Des.

Tycho Brahe - "Negaram provimento à apelação. Unânime".
No. 14.000 - CONCÓRDIA - Apte, Francisco Pagliarini.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros
- "Negaram provimento à apelação. Unânime".

No. 13.954 - BOM RETIRO - Apte, Antônio Hernke­
maier. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Trompows­
ky Taulois - "Deram provimento,-em parte, ao recurso, apenas
para excluir da condenação, o recolhimento às 20 horas.
Unânime".

No. l3.999 - CRICIúMA - Apte, Valdir Teófilo Costa.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Trompowsky
Taulois - "Negaram provimento à apelação e apenas retifican­

do, para a capitulação do delito. Unânime".
No. 13.724 - Al'lITA GARlBALDI - Aptes. e Apdos.

Nelson Rizzi ou Artur José Lazzarotto e a Justiça, por seu

.

,

Embora já disponha de pis­
tas concretas para chegar ao
ag ressor, o deleqado Fran­

cisco Pfeitzer não quis adian­

tar detalhes sobre as diligên­
cias, limitando-se a dizer que o

responsável deverá ser detido

nas próximas horas. Esclare­

ceu que a vítima não foi agre-

EMBARGOS INFRINGENTES
No. 5 - FLORIANÓPOLIS - Embgte, Julieta Martins

Nunes. Embgdos. Francisco José Florindo e sua mulher.' Rei.
Des. Ivo Sell - "Receberam os embargos para julgar proceden­
te a ação rescisória pelo primeiro fundamento. Unânime".

PEDIDO DE CONTAGEM DE TEMPO
No. 203 - JOAÇABA - Reqte, Dr. João Alfredo Medeiros

Vieira, Juiz Substituto da 9a. Circunscrição Judiciária do

Estado. Rei. Des. Rubem Costa - "Deferiram o pedido.
Unânime". Acórdão publicado na sessão

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃ� E PUBLICAÇÕES.

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CML em 08.10.76.

APELAÇÕES CiVEIS
No. 11.219 - mIRAMA - Apte. Rede Ferroviária Federal

S.A. Apda. Transportes Koeh, Rei. Des, Osny Caetano -

"Negaram provimento. Unânime".
"

No. 11.410 - TUBARÃO - Aptes. Francisco Pedro dos

Santos e sua mulher. Apda. Angelina Pavannati. Rei. Des, Osny
Caetano - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.482 - MAFRA. - Apte, Francisco Kalinowski.

Apdos. João Haas de Souza e sua mulher. Rei. Des. Osny
Caetano - "Deram provimento parcial ao recurso para,
reformando a sentença apelada, julgar improcedente a ação e

procedente, em parte, a reconvenção, nos termos do voto do

relator. Unânime".
No. 11.374 - ITAJAf - Apte. CONTE - Construtora

Técnica Ltda. Apda. INEBRASA - Ind, Eletromecânicas
Brasileiras S/A. Rei. Des. Osny Caetano - "Negaram provimen-
to. Unânime".

.

No. 11.357 - ORLEANS - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca. Apte, Instituto Nacional de Previdência
Social. Apdo. José Laduino Jacques. ReI. Des. Hélio Mosimann
- "Reexaminando a decisão de primeiro grau, conheceram do

recurso voluntário e proveram-no parcialmente. Unânime".
No. 11.389 - BOM RETIRO - Aptes. Moisés Batista

Corrêa e sua mulher. Apdos. Pedro Lino Machado e sua

mulher. Rei. Des, Hélio Mosimann - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 11.583 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Stavros Anastá­
cio Kotzias e sua mulher. Apdos. Lundgren Irmãos Tecidos

S/A., Casas Pernambucanas, Miguel Auastácio Kotzias e sua

mulher. Rel, Des, Hélio Mosimann - "Preliminarmente, conhe­
ceram do recurso e no mérito, negaram-lhe provimento.
Unânime".

No. 11.472 - SÃO JOAQUIM -' Aptes, Vandellin das

Neves Lamargo e outro. Apda. Maria Odete dos Santos. ReI.

Des. Hélio Mosimann - "Homologaram a transação de fls. 97.

Unânime".
No. 11.642 - JOINVILLE - Autos remetidos, Juízo de

Direito da 2a. Vara da Comarca. Apte, José Walter Rodrigues.
Apda. Ludgera Silvina Barucka. Rei. Des. Geraldo Salles -

"Reexaminando os autos, não conheceram do agravo retido e

conhecendo da apelação negaram-lhe provimento. Unânime".
No. 11.779 - X'ANXERÉ - Apte, Henrique da Silva.

Apdos. Domingos Brandini e sua mulher. ReI. Des. Geraldo

Salles - "Negaram provimento. Unânime".
No. 11.736 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Luiz Carlos Gama

Palhares. Apda. a Prefeitura Municipal de Florianópolis. ReI.

Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".
No. 10.972 - LAGES - Apte, Dra, Zoê Vieira Couto.

Apdo. Cezario Domingos Amarante. Rei. Des. Nelson Konrad
- "Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 11.882 - LAGUNA - Apte, João Gustavo Ribeiro.

Apdo. José Chede. Rei. Des. Nelson Konrad - "Deram

provimento para anular a decisão proferida, devendo o magis­
trado designar data para a purgação da mora, fixando, desde

Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provimento ao

recurso da defesa, para anular o julgamento, e determinar que
a novo seja o réu submetido, e consequentemente ficando

prejudicado o da acusação. Maioria de votos". Vencido o

Exmo. Sr. Des. Trompowsky Taulois.
No. 13.909 - ORLEANS - Aptes. Carlos Zanella e Laércio

Zanella. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Tycho
Brahe - "Deram provimento ao recurso para absolver os

acusados. Unânime".
'

No. 14.002 - CURITffiANOS - Apte, Paulo Lopes do

Amaral. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Tycho
Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

No. 14.015 - ANITA GARlBALDI - Aptes. Altair Schons
e Sérsio da Silva Mendes. Apda. a Justiça, por seu Promotor.

ReI. Des. Tycho Brahe ., "Negaram provimento. Unânime".
RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.796 - LAGES - Recte, João Borges Tives. Recda, a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem Costa - "Não
conheceram <10 recurso e determinaram a volta dos autos à
Comarca de origem, para os fins de direito. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 6:í90 - GASPAR - Recte, Raul Soares. Recda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem Costa - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

DIRETORIA DE DOCÚMENTAÇÃO E !UBLlCAÇÕES.
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 12.10.76.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 890 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrtes. Ermínio e

NiÍton Sbeghen, Agrdos. Cláudio Luchini e sua mulher. Rela.
Desa. Thereza Tang - "Não conheceram. Unânime".

No. 827 - ORLEANS - Agrte. Maurício Fernando Peregri­
no da Silva. Agrdo. Hospital Municipal Santa Otília. Rela.
Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

No. 861 - TIMBÓ - Agrtes. Domingos Dellabrida Filho e

sua mulher. Agrdo. o Representante do Ministério Público. ReI.
Dei';' Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÕES CÍVEIS No. 11.433 - TANGARÁ - Apte, o

Ministério Público. Apdos. Antonio João Patrício e João

Antonio Patrício. Rela. Desa. Thereza Tang - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 11.278 - mIRAMA - Apte, Osmar Bencenutti, Apdo.
Norival Darolt Rei. Des. Aristeu Schiefler - "Deram provi­
ment. Unânime".

No. 11.722 - BRUSQUE - Apte, Oiga Barni Koerich.

Apda. a Prefeitura Municipal de Vidal Ramos. Rei. Des.
Aristeu Schiefler - "Deram provimento. Unânime".

No. 11.930 - XANXERÉ - Apte, Oscar Pichetti. Apdo.
Miecislau Streciwlh. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram
provimento. Unânime".

'.

No. 11.269 - MARAV1LHA .!... Aptes. Joaquim Rodrigues
da Silva, sua mulher e outros, �a. Companhia Territorial Sul
Brasil. Rei. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 11.390 - BRUSQUE - Apte, Orlando Lamin. Apdo.
Geraldo Lacerda, representado por sua mãe Nair Maria Lacer­
da. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram provimento. Unâni­
me".

No. 11.415 - GASPAR - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca. Apte, a Fazenda Pública. Apda. Ind. e

Com. Mário Vanzuita S/A. ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram'na,
negando provimento ao apelo da Fazenda Pública. Unânime".

No. 11.783 - PALMITOS - Apte, Ricieri Ceceou. Apda.
Imperial Eletro Móveis Ltda. Rei. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 11.778 - ITAJAf - Apte.. Raulino Kindleín, Apdo.

Benino Machado. Rei. Des. Reynaldo Alves "Negaram
provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
....
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St()diec�k
Uma semana como exemplo

Quem tiver um pouco de boa vontade
há de convir que Florianópolis, tirando
esta semana que está a terminar como

exemplo, já oferece muito o que fazer.
-Mas para quantidade que pra quali­
dade.... Senão vejamos: no domingo,
além das quarenta e duas praias que
estiveram assim, mais ou menos, apesar
do sol intenso e do calor (mas é que as

pessoas ainda não tem o hábito de ir a

praia fora da tradicional temporada -

esteja fazendo o calor que estiver)
pouca gente viu o Figueirense ganhar
(coisa rara) da Desportiva por 3 a 1.

*

Na segundá-feira houve um concurso

de corais infantis (vocês souberam?),
antecipando as comemorações do dia
das crianças, no dia seguinte.

*

A terça foi dedicada ao concerto de
órgão, a cargo do blumenauense Jorge
Preiss (tão bom que merece bis), assis­
tido por 150 pessoas (o que em Flori­
anópolis, em acontecimentos no gêne­
ro, já é uma multidão) - e na Catedral,
local da apresentação, cabem bem mais
como vocês sabem.
Além disso, um vernissage marcou cer­

to movimento no Bom Abrigo: o italia­
no Inos Corradin mostra, na Galeria do
Centro e pela primeira vez em Santa
Catarina, as suas obras juntamente com

Hassis, que há poucos dias inaugurou
expo na �ssembléia, ainda em cartaz.

*

Na mesma terça passou no cine Coral o
clássico Cidadão Kane (dito pelos mais
intelectuais no original: Citzen Kane),
do genial Orson Wells (para os menos

informados. - e adeptos de gossips
internacionais - trata-se da biografia do
avô daquela terrorista a Patricia Hearst,
o velho e poderoso Randolph) - nin­

guém soube, ninguém viu. É que o

Coral agora deu pra isso: passa um

excelente filme' apenas um dia, sem

maiores alardes. E acabam dizendo que
a fita não ficou mais tempo em cartaz
porque "ninguém apareceu pra ver" ...
Afinal, não foi assim na semana passa­
da com o também excelente A Peque­
na Lojada Rua Principal?

l , .'� f"'> " • ...;,

*
.

Na tela do Cecomtur passou até ontem

Lucky Luciano, com Gian Maria Vo­
lonté (por si só vale uma ida ao

cinema) e Rod Steiger - e hoje entra
Crime e Paixão, de Robert Aldrich
.com Burt Reynolds e Catherine Deneu­
ve (apesar da direção e elenco, o filme
não vem precedido de críticas das mais
favoráveis - trata-se, talvez, de um

perdido filme na carreira. de Aldrich).
No São José, O Pequeno Princípe
continua levando toneladas de senti­
mentais àquela sala de projeção. O

Edgar, double de padre com escoteiro,
por exemplo, foi um que debulhou-se
em lágrimas durante toda a projeção
do filme que tem um belíssimo núme­
ro de balé a cargo de Bob Fosse (o
diretor de Cabaret) e que faz as vezes

da serpente.
*

Na quarta houve concerto no TAC da
Eudóxia de Barros, que é aquela pianis­
ta que está respondendo sobre Ernesto
Nazareth na TV Glovo (no programa 8
ou 800) aos domingos. "Ah, se eu

soubesse que era ela teria ido" decla­
rou televozinha florianopolitana ...

*

Ontem foi dia de curtir Avai versus

Rio Branco, via radinho de pilha dire­
tamente de Vitória, Espírito Santo.
Como Vitória não tem televisada torre
de retransmissão, vai daí que... De

quanto foi mesmo o resultado?
*

Hoje inaugura a exposição do Atila
Ramos na Diretur. Atíla é aquele que
volta e meia faz uma charge, das mais

engenhosas aqui para o jornal. Ele é
um ótimo desenhista.

Hoje, ainda,' há o almoço da Alise

(Associação dos Licenciados de Santa

Catarina) no Pontal. Não é só em

homenagem aos professores (afinal hoje
é dia deles) como é para os designados
- tanto é que os advogados deles,
Breno Sanvicente e Rogério Ramos,
estarão presentes.

*

E como hoje é o dia dos professores,
dizem que o Governador Konder Reis,
assinará o estatuto do magistério -

automaticamente, estará banindo com

a figura do designado, tão indesejado
entre os professores. Se quiserem um

mal a algum professor, dê-lhe a alcunha
de designado ...

*

À noite, quem quiser saracotear (se
bem que antes deverão dar uma passa­
dinha ali onde foi o Stúdio A2, na

Beira Mar, pra provar o sorvete do

argentino - a sorveteria, aberta a partir
de hoje, chama-se La Cigalle, que quer'
dizer A Cigarra) deverá procurar um

dos seguintes locais: Saveiros (música
nostálgica e, comida gosto sã), Corujão
(o da Lagoa - o do Center só seestiver
sozinho já que, lá, com toda a certeza
encontrará a companhia que melhor
lhe apetecer); Tritão, Doze (vocês' sa­
biam que o Juanito, o excelente disco­
tecário da boate do Doze levou uma

surra tamanha - ele sozinho contra

alguns -, dentro do próprio Doze, que
quase perdeu a orelha? Pois foi. E,
segundo consta, só porque ele encerrou'
a boate' por volta (ias 3 e meia da

madrugada - seguindo ordens da direto­

ria); Capelinha, Country, mais as boa­
tes das Faculdades de Engenharia (na
Trindade - a mais ouriçada das atuais
boates florianopolitanas} e da Medicina

(para a desgraça do Hylton Gouveia
Lins, Osmar Riqueira e Antonio'
Boabaid, os zelosos guardiões da rua

Ferreira Lima). Esse roteiro serve para
o sábado também.

*

Afora isso, e se não chover, há praias e

mais praias (não se esqueçam que
muitos 'já estão com peles de verão �,

não durmam no ponto).
*

No domingo, além da' praia - praia
nunca é demais, principalmente' pra
quem tem apenas tão poucos meses pra
curtir tantas praias), há o café colonial
do Holiday Center (um empapuço!) .e
um clássico futebolístico: Avai versus

Figueirense - aqui mesmo e que deverá
levar multidão ao subdesenvolvido Or-

•

lando Scarpelli.
*

E mais, pra quem não quiser curtir
nem praia nem nada disso que a coluna
noticia, Porto Alegre está logo ali, a
cinco horas de carro, meia hora de
avião, oferecendo aquilo que mal vi­
mos: os Doces Bárbaros, que dispensam
apresentações. Eles estarão se apresen­
tando, no Gigantinho do Beira Rio, no
sábado e no domingo.

*

E ainda há quem' reclame que não há
nada a fazer em Florianópolis.; As

pessoas falam de fartas (aliás, já é um

hábito bem ilhéu) - e como tal, cansa­

das. E como apresentam-se exaustas,
não vão a nada. E .a maioria das

transações fica entregue às moscas que.
rodopiam sem parar ...

Não se esqueçam que muitas
já estão com pele
de verão - e a

lindistima {reparem
que este adietivo é raro

aqui na coluna)
. gatinha Edna Taulois

é uma delas.

13) O que é um amigo?

I CINEMA

o Castelo dos Amores Proibidos; de François Legrand
As informações sobre horá-- AMAR - Produção euro­

rios, filmes e programas, péia com elenco misto:
são fornecidas pela empresa Claudine Auger, Tony Ken­
exibidora; são também de dall, Lydia Alfonsi, Christi­
sua responsabilidade, as al- ne. O. W.. Fischer. Direção
terações de última hora, de Mário Caiano. Censura
troca de filmes e outros 18 anos. CORAL 3 - 8 -

fatos. 10hs.
CRIME E PAIXÃO (Hus- O CASTELO DOS, AMO­
tle) A experiência e o ta- RES PROIBIDOS - de Fran­
lento do diretor Robert AI- çois Legrand, com Frank

Olivier, Terry Torday. 18
anos. RITZ 5 - 7,45 -

drich garantem o interesse
em torno deste policial
americano; uma situação
nova, onde o policial (Burt
Reynolds) tem um caso de
amor com uma cal girl (Ca- ,

therine Deneuve), a qual
deixaria de vender o corpo,
se ele a pedisse em casa­

mento, o que não ocorre

por uma questão de pre­
conceitos e o fracasso ante­
rior de um matrinônio. Ben
Johnson, Paul Winfield, Eil­
len Brennan, Eddie Albert
e Ernest Borgnine tem

. atuação de destaque. Cen­
sura 18 anos. CECOMTuR
LOVE BIRDS -'UMA ES­
TRANHA MANEIRA Im

9,45.

CINE SCHARF (Palhoça)
8,15hs. SÓ, CONTRA RO­

MA, de Márcio Viccário,
com Phílípe Leroy e Rosa­
na Podestá.
O PEQUENO PRÍNCIPE
(The Litle Prince) - Deverá
continuar ainda hoje, o fil­
me de Stanley Donen, ba­
seado na obra de Antoine
de Saint-Exuperry, com

Steven Warner, caso não

tenha havido alteração de

programação, o que não

nos foi informado. -SÃO
JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45.

-

c

Crime e Paixão(Hustle), de Robert Aldrich

COMPRAMOS"
Ações, obrigações, Telesc, Eletrobrás e �)UtrasCias. Consuf- .

te-nos: Fones 22-8770 e 22-9768 - Centro Comercial ARS,
Çonjunt0410.

-

DEPOIMENTO

Odilon

Lunardelli
- Editor e

livreiro ..

\

CONJUNTO RESIDENCIAL
"CHRISTIANNE VILLAGE"

1) Um ideal

Projetar ao rnaxirno o autor e a

cultura catarinense.

2) O que é um profissional?
Aquele que faz o que sabe com

honestidade, sinceridade e anior.
3) Está contente com o que faz?

Estou. Procuro ultrapassar os obstá­
culos do dia a dia fazendo o máximo
dentro das minhas possibilidades, para
o engrandecimento da cultura catar i­
nense.

4) O primeiro livro

Editei o primeiro livro na linha
didática "Biologia em Palavras Cruza­
das", de Luiz Alberto Si Iveira.
5) O mais recente

Um ensaio de Lausimar Laus "A

Presença Cultural da Alemanha no

Brasil".
6) O maior medo

Deixar de produzir/realizar
7) Existem heróis?

Sim. Existe um herói em cada setor.

Cada qual no seu lugar.
8) E amor inesquecível

Aquele que doi. Feliz de quem o

sente.

9) A palavra mais bonita
Saudade.

10) Aceita conselhos?

Aceito.

11) A melhor bebida

Vinho.

12f Clgarrô '

Charm .

Aquele que chora e sorri com você.
14) Dá Conselhos?

Não. Troco idéias.
15) A poesia morreu?

No dia' que a poesia morrer, nós
seremos máquina.
16) Verdade que o sonho acabou?

A realidade da vida.
17) Quem é quem?

Felipe Mestre Jou, Charles Chaplin, A­
Braham Lincoln.

18) E a poluição?
Um mal paralelo ao progresso mun­

dial.
19) Um nome de mulher

Adriana.

20) Um nome de homem

José (meu pai)
21) O que tem demais?

Muitas críticas maliciosas. Muitos
inconformados consigo mesmo.

22) E de menos?

Pouca ação e concretização para o

bem estar comum.

23) Muitos sonhos?

Quem não so nha ou não -aspira
alguma coisa, não vive ...

,

24) Um filme

"Eu sempre te amei"
25) Uma música

Luzes da Ribalta - é eterna.

26) Crianças
Criança é pureza, beleza e continui­

dade' dá nossa vida.

21;' É ama�hi, � 'que vai'acontecer?
O amanhã será um reflexo do que

se fez ou deixou de fazer hoje.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSTITUiÇÃO DE CONDOMfNIO

Ficam convocados os senhores co-proprietários dos Edifí­
cios de números 01 e 02 do Conjunto Residencial Christia­
ne Village, sitos à rua Lauro Linhares, Trindade, para' se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária; que será
realizada no citado Conjunto, no próximo dia 14 de

outubro, às 20 horas, em primeira convocação e 30 minutos
mais tarde, em segunda, a fim de serem tratados os

seguintes assuntos de 'interesse geral do Condomínio:
a) Aprovação final da Escritura de Convenção dos

Ed if ícios;
,

b) Aprovação final do Regulamento Interno dos Ediff-

cios;
c) Previsão para as despesas comuns ordinárias;
d) Fixação da taxa condominal;
e) Fixação dos valores do seguro contra-fogo;
f) Assuntos de interesse comum.

Luiz E. M. B. Arruda
Síndico

. \

YGolden·Cross
... ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAúDE

FRIGORI FICO SÃO MIGUEL S/A

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLt:IA
GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados todos os acionistas do .FRIGORfFI.
CO SÃO MIGUEL S/A, para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, no Clube Comer­
ciai de São Miguel do Oeste-SC., no dia 23 de
outubro de 1976, às 14,00 horas para deliberarem a

,

seguinte ordem do dia:-
.

a) Eleição da Diretoria
b) Eleição do Conselho Consultivo

.

c) Eleição do Conselho Fiscal.

São Miguel do Oeste-SC, 06 de outubro de 1976 .

Olimpio Dal Magro - CPF: 087248579-04
Acionista

COMUNICADO

A diretoria da GOLDEN CROSS, entusiasmada com o êxito
alcançado na promoção de ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRiÇÃO no

mês de Setembro.
Resolve prorrogar a mesma até o dia 30 de Outubro de 1976.
ESCOLHA O HOSPITAL COM SEU MÉDICO DE CONFIANÇA.
A GOLDEN CROSS GARANTE A SUA TRANQUILIDADE.
Horário comercial inlntérruptamente - Plantão até às 20 horas
Fone 22-7403- Fpolis.

�.BESC .

.� , Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTOI DE COMPRAS
AVISO - DECOM-035/76

o 'BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. BESC, comunica que fará realizar

a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume

TOMADA DE PREÇOS No. 068/76:
OBJETO: MAQUINAS DE CAUCULAR MANUAIS

iDOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até as 15:00 horas do dia 21/10/76,
na Praça XV de Novembro, No. 11 - Edifrcio Otilia Eliza - 20. andar - Sala 201

Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: - Poderão ser obtidas no endereço acims,
'diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 11 de Outubro de 1976.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cesar Valente
Passou no

Vestibular?
Agora
aguenta.
Hoje amanheci com vontade de contar uma histori- ,

nha e quem medera eu tivesse um fiapo do talento do

Hamms pra poder contar uma historinha como ela deve

ser contada. Mas mesmo assim, vamos todos fazp um

esforço pra que a historinha que será contada seja
entendida. Antes de iniciar, vamos aos procedimentos
de praxe (desde que estamos num tempo eleitoral e

ninguém quer ser queimado]: os fatos a seguir apresen­
tam<alguma semelhança com a realidade, mas é ficação.
Entendem? Não se ofendam aqueles que acharem que

estão sendo retratados na historinha porque eu nem os

conheço. Na verdade acabei de inventar tudo. Agora,
que culpa tenho eu se existe gente tão ruim como essa

que eu invento?

Bom, reservados os meus direitos e errados, vamos

ao que interessa: era uma vez um professor. Boa gente,
,

bem vestido, bem posto na vida (professor nas horas

Il vagas, bem entendido, que gente fina é outra coisa).
Tão bem posto na vida que ao dar aula levava seu

pedestal de marfim. Lá de cima ele despejava toda a

sua sabedoria, aliás restrita a algumas poucas - parciais
_ e restritas fontes. O que não deixa de ser normal,

afinal, a mediocridade no ensinar não é privilégio de

uns poucos.
O professor bem posto na vida gostava quando dava

aulas para múmias. Para mortos, para museus de cera.

Quando a turma era uma "turma-problema" e os

alunos perguntavam, discutiam, desconfiavam, pensa­

vam, ele se sentia muito incomodado e sua autoridade

soberana de mini-tirano se sentia mortalmente ofendi­
da. Daí ele brandia sobre as cabeças dos alunos a sua

adaga bem afiada: "vou fazer uma prova de lascar,
vocês vão ver, você vai pra rua, metade da sala vai

rodar, ou melhor, só vocês duas ai de saia, com as

pernas cruzadas é que vão passar, o, resto tudo roda, f!U
vou fazer uma prova de rachar!" As ameaças eram o

seu forte, professor que era de poucos recursos e

muitos amigos influentes, fazia que os alonos se

auto-mumificassem. "Reclamar não adianta, porque daí
a gente" fica marcado e é perseguido até a terceira

geração". Bem feito, quem mandou querer ser privile­
giado e entrar numa faculdade?

Bom, mas isso ai são só filigranas da vida professo­
ral do nosso persanagem-opressor, que se acha, por

falar nisso, um benemérito, porque bem posto na vida

.I -como é ainda dá àqueles pobres coitados a suprema

graça de ouvirem a sua voz e lhe verem os ternos bem

cortados de casimiras inglesas.
Um dia (ou uma noite), o professor ia indo por uma

estrada deserta do interior de uma das muitas ilhas do

Atlântico Sul, acompanhado por uma das muitas filiais
que certos homens bem casados gostam de ter pra que

todos saibam que são bem casados, quando o carro

parou. Pifou. Desarranjou-se, o carro. De um lado a

estrada, vazia, De outro mais estrada, vazia. Do outro o

mato. Do outro areia. A estas alturas até que era

preferivel que aparecesse alguém, apesar dos pesares.
Claro que apareceu um aluno. Se aparecesse um

estranho não teria graça, né? Apareceu um aluno,
conversa daqui e dali, e aquela coisa sem jeito "mas

veja só que situação, isso sempre escolhe as horas e os

locais, mais estranhos para acontecer e tal e coisa" e o

aluno só sacando o professorzão, tão moralista agora

ali, sem jeito. Mas era só uma sujeirinha no carburador

e logo o carro estava funcionando.
-

A i chegou a hora ,mais dificil, das despedidas,
"bom, então, muito obrigado, você apareceu bem na

hora, eu -não entendo muito disso, você veja, a minha

situação, etc, etc" e aquele sorrisinho cúmplice. O

aluno, que era de uma "turma-problema", só sacando.

Mas o fim-de-semana sempre acaba e as aulas sempre

voltam. Ninguém entendeu porque aquela mudança de

atitude. Por que aquela conversa toda com os alunos.

.

Logo ele, que nunca respondia nenhuma pergunta,
estava parando, perguntando se todos tinham entendi­

do o' porque da coisa explicada, etc. Estava até

parecido com aqueles professores. que não são a

vergonha da classe. Só aquele cara quieto ali' da ponta
direita, com cara de dono da bola, estava entendendo

tudo.

Na verdade existia, dentro do professorzão bem

posto na vida, um vermezinho mediocre manejando­
precisos, pragmáticos e tecnocráticos instrumentos de

"dar-a-impressão". O resto era casca, formada, cristali­
zada e endurecida pela cegueira social E quando os

oprimidos (os alunos) descobriram o vermezinho cor­

rupto que se escondia sob aquela imponência vetusta e

severissima, desarmaram o mito. Desmistificaram. Res­

tou ao verme desligar a máquina de "dar-a-impressão"
e ser ele mesmo. Ta i, uma historinha com "répiende".
E todos viveram felizes para sempre. Bonito, né? Leia

Desterro no. 2, a partir do dia 20, a venda, nas bancas

e nos Centros Acadêmicos.

CASA DAS, CORTINAS

,cimfecção; g- instafação de cortinas em geral.
(Solj#te Orçamento sem compromisso]

'Rua S ..fttos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361
,

'Elvrianópolis - se

000
Arte - I nos Carradin,
famoso pintor italia­

no, radicado no Brasil,
dia 18 próximo estará

expondo sua arte, no

Centro de Arte no

Bairro Boni Abrigo.
000

Grupamento Leste
O Comando do Gru­

pamento do Leste Ca­
tarinense informa que
encontram-se abertas,
durante todo mês de

outubro,
.

as inscrições
para a matrícula na

Escola Preparatória de
Cadetes do Exército.

000

000
Curso - O setor técni­
co da Coordenadoria
Regional da Campanha
Nacional de Alimenta­

ção Escolar, em sua se­

de, está promovendo
um curso de Auxiliar
de Supervisão, para
funcionários que ,irão
atuar em todo o Esta­

do catarinense.
000

'Moda - O grupo Di­

jon, do Rio de Janeiro
está nos convidando

'para o lançamento de
.

verão, "DijonSummer­
time 77".

000
Convite - De São Pau

lo a conceituada deco

radora Eleonora Valen

te, está nos convidan­
do para a inauguração
hoje, às 19 horas, de

sua casa de decoração,
Avenida Europa 394.
Eleonora recebe convi­

Coquetel - Com a ca-
.

'dados de São Paulo,
tegoria e requinte que Curitiba e outros Esta­
são sua marca registra- dos, com elegante co­

da, Lene e Félix Fóes, quetel.
receberam um grupo 000

muito elegante em sua Fiat - Philippi e Com­
bela residência em Ca- panhia vai inaugurar a

beçudas, para um co- Agência de Carros Fiat

q uetel em black-tie. em nossa cidade, no

O ispensa comentários próximo mês. Para o

o belíssimo longo em esperado acontecimen­

crepe cinza bordado a to o advogado Altarni­

prata, assinado por ro Philippi vai receber
Lenzi, que a Sra. Fóes Diretores da Fiat do

usou. -Lá estavam, Ru- Brasil.

bens Pereira e Sra., Ar­
no Bernardes e Sra.,
Renato Pegorin e Sra.,
Sra. Maria Zwoellfer,
Manoel Cândido Mo­

reira e Sra., Amilcar
Cruz Lima e Sra., Adé­
cio Coutinho e Sra.,
Eurico Krobel e sra.,

Walmor Beltz e Sra.,
A I berto Bernardes e

Sra., Enio Pereira e

Sra. e o costureiro
Lenzi.

000

Rosely - Nossos cum­

primentos a jovem Sra.

Rosely Salles Stael, pe­
lo seu aniversário hoje.
O casal Stael logo mais
recebe um grupo mui­
to íntimo para um jan­
tar, no salão dourado
do Floph.

000
Palestra - Sônia Maria,
Coordenadora Geral

para o Brasil dos movi­
mentos A lco ó l icos,
proferiu palestra no

auditório da Federa­

ção. do Comércio de
Santa Catarina.

000
Seminário - Especia­
listas nacionais, convi-

Senhora Lene Fóes

no, Dr. Albino Zeni,
(ada), especialmente
convidada pela direto­
ria do Clube' Caça e

Tiro Dias Velho, de
Rio do Sul, será ma­

drinha das Debutantes
daquele Clube, na noi­
te de gala que se reali­
zará amanhã.

000

dados pela F inancia­
dora de Estudos e

Projetos da Secretaria
de Planejamento da
Presidência da Repú­
blica, orientaram o Se­
minário de Adminis­

tração e Pesquisas e

Desenvolvimento Tec­

nológico, que teve iní­
cio terça-feira, às

8h30m, pelo vice-go­
vernador Marcos Bue- .

chler, no centro de

conferências do ltape­
ma Plaza Hotel.

000
Madrinha - A senhora
Secretário do Gover-

cargo de Assessor na

Secretaria de Indústria
e Comércio, em 'nossa

cidade. Com um gru­
po de amigos Adercio
anteontem jantava no

Floph .

000
"A A.B.O. de Itajaí
promoverá nos dias

4,5 e 6 de novembro,
curso sobre "Reabili­

tação Orai", a ser mi­
nistrado pelo O-r. José
Barreto de Medeiros,
da escola de Aperfei­
çoamento Profissional
da ABa de Porto' Ale­

gre.

Noivado Guido

Assessor Adercio

Guerint, economista
da Laite de São Paulo,
na última semana mar­

cou casamento aqui
na capital catarinense,

. com a bonita Ana Ma­
ria Philippi. Ana Maria
e Guido, receberam

cumprimentos de ami­

gos no jantar realizado
na residência da Sra.
Olendina Rozar Philip­
pi.

000
Arte - Em Joinville, a

Casa da Cultura estará
com a exposição de
arte infantil da Escola
de Arte "Fritz Alt".
A promoção é da Pre­
feitura Municipal e Se­
cretaria de Educação.

000
Festival - Com a par­

ticipação de Orques­
tras, músicos e maes­

tros do mais alto con­

ceito no cenário na­

cional, terá início dia
19 próximo, às 21 ho­

ras,' no Teatro Álvaro
de Carvalho, o II Fes­
tival de Müsisa Erudi­
ta.

Malheiros assumiu o

000
Marilda Silva, com um

grupo de amigos feste­

jou aniversário ontem.

000

COMPRA, vma, CORRETAG-EM, ADMlllSTflACAO E INCORPORACÓES DE
�a! Felipe Schmldl. 27 .-- Edlflclo Oial �elhG - I' aft�a" Sala! lo' elOS

C. G. C_ iu, 82 lIll5 426,' MI C R � C I N° 11 IS. O N,
FONES 22-9402 - 22;3670.

6509

COMPRA: Vfm, CORRETaGEM, ADMlllSTflACAO E IHCORPOR4CÓES
�aa Felipe Schmldl, 27 -- Edlflclo Oi81 Ve'ho - ,. a.da,' Sala! 1,1' e 106

C. G C. M, f. 82 lIll5 426: MI C R � C I N°, 11 IS. O N, 6509

FONES 22-9,402 - 22-3670.

VEND t..__A_P_A_R_T_A_M_E_N_TO_S_-_,_C_A..S_A..S_-_T.;;E;..R..R.;.;;E;.;.N.;.;;O;.;S;.......;...

ALUGA-SE

VENDF APARTAMENTOS - CASAS - TERRENOS

A CHAVE DO SEU APARTAMENTO ESTÁ NA NACIONAL
QUALIDADE PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA, EM APAR­

TAMENTO: São 179,58m2 de conforto já pronto, bem ali na Av.
Mauro Ramos, 125, em frente à LBA.

CASA - AV. RIO BRANCO - PARA FINS COMERCIAIS -

escritório, repartição pública ou clínica - Contendo living, sala
jantar, 4 dormitórios, 1 banheiro social, cozinha, despensa, armá-
'rios embutidos nos 3 dormitórios, fora Q e WC -empregada,
depósito, telefone, jardim, quintal.

CASA - AV. RIO BRANCO - PARA FINS COMERCIAIS -

escritório, repartição pública, cl (nica - Contendo 10. pavto. Sala,
escritório, sala jantar, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço - 20. pavto.· quarto casal com sacada, mais ,3
dormitórios, banheiro social, sala, entrada independente com

telefone.

Aptos. funcionais contendo: living espaçoso com 43,00m2,
fazendo 3 ambientes, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social,
copa-cozinha, área serviço, dependências de empregada, aquecimen­
to central e individual, jardim com play-ground, churrasqueira,
salão de festas, garagem, etc. Todo com carpete. Azulejos decora­
dos até o teto nos banheiros e cozinha.

CASA - RUA CONSELHEIRO MAFRA - 10. pavto. sala visita,
sala estar, jantar, copa, cozinha, área de serviço, quarto de

empregada completo, depósito, garagem - 20. pavto. 3 dormitó­
rios, banheiro social.

RESTAM POUCAS UNIDADES.
MARQUE UMA VISITA SEM COMPROMISSO, PELOS FO­

NES 22-9402 e 22-3670, COM O SR. NELSON.
MANTEMOS PLANTÃO NO 30. ANDAR - APTO. 304.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS PARA SUA ESCOLHA
ACEITA-SE IMÓVEIS PARA ALUGAR OU VENDER
PROCURE-NOS
TEMOS UM BOM NEGÓCIO A SUA ESPERA
FONES: 22-9402 - 22-3670

D. PEDRO I - NOVO - Com 2 dormitórios. ótimo ponto.
Bom neqócio, resta só um.

Com Cr$ 40.000,00 sinal e saldo financiado. ,

Chaves e informações: 22-9402 - 22-3670

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Brasília Verde Hippe , 74
Brasília Ocre Marajó '. . . . . 73'"
Brasília Bege Alabastro . . . . 76
Variant Verde Folha . . . . . 73
Volks Vermelho Malaga 1.300 . � . .OK
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 F,,"I> n- 7180.

CHEVETTE LUXO -AZUL SUPER EQUIPADO
OPALA CUPÊ LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS 1300 - AZUL .

VARIANT - BRANCO LOTUS .

OBS: Pagamos melhor o seu CARRO usado.

Chevrolet Opala Coupê várlas cores

Chevette várias cores ..••.

Opala Coupê ...••....
Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ...•
Corcel "LDO" .

Corcel "GT" ...•
Chevrolet Malibu

.•. 1976

. . . 1976
. 1975
.1974
.1974
. 1975
.1974
. 1968

AVENIDA HERCfLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI, 119 FONE: 22-0192 22-1392

(i �/---::-::-�, >��---< :B E:[ R A ,lVl}U� 1
COMERCIAt aEIA'.A ,.. ... R vEICUleS f RfPRfSE�T.,ÇOES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 21C
"

FONE - 22 - 5757

3 - Variant, Verde, Branca .

1 - Volkswagen Branco 1300
1 - Volkswagen Branco 1500
1 - Volkswagen Verde 1300
2 - Brasflia Branca .....
1 - Corcel G.T. Vermelho· .

1 - Corcel Branco 4 Portas .

1 - Corcel Vermelho .•.•

2 - Belina Azu I e Marrom Conhaque
.4 - Chevette Vermelho, Azul •

2 - Chevrolet Opala Amarelo .

1 - Dodge 1800 Luxo Branco
Dodqe Dart Azul Turquesa
Rural Willys Vermelha

1970, 1972 e OK
1973
1971
1969
1974
1976
1975
1972

1973 e 1975,
1974 e 1976
1972 e 1973

1973
1973
1973

CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO .

CHEVETTE PAIS TROPICAL AZUL CLÁSSICO
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
CORCEL GT VERMELHO .

-VARIANT AMARELA .

FUSCA 1500' AMARELO MONZA
BELlNA VERDE .

FUSCA 1300 BEGE .

DODGE DART 4 PORTAS BRANCO
COM TETO PRET01970

. OK

,OK
.. 1974
.1972
.1972
.1972
. 1970
.1970

CRÉDITO IMEDIATO
,MESES

FINANCIAMENTO ATÉ 24

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CORCEL SEDAN STANDART
CORCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

'MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART .

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANQ DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu veIculo.

Rua Felipe Schmidt, 60'

Fones: 22-3321 e'22-2191

A' •

IlFVHNIIE'''IIl·AlI'IOIlII.I\I>O�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

,

,

1300 L -e-- AZUL FI RE'NZE .•.••••
KOMBI - BEGE ALABASTRO •••• '.

PASSAT I..S - MARROM CARAVELLE .

VARIANT - VERMELHO NOBRE ••••
BRASI"LlA .... BEGE ALABASTRO .•••

1300 L - AMARELO IMPERIAL .•••

OPALA CUP� - CARAMELO METAL ••

1300 - BEGE ALABASTRO .

1500 - MARROM CARAVELLE •••

PASSAT LM - BRANCO LOTUS
1500 - AMARELO MANGA •.•••••
1500 - VERMELHO MONTANA ••.
1500 - AZUL DIAMANTE ••

TL - VERMELHO CEREJA .••••

VARIANT - AZUL CLARO •••.•

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974.

j 1973
1972
1971
1971
1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 À DISPOSiÇÃO.
VEICULOS USADOS DE QUALQUER ANO OU MARCA,
COM O CR�DITO AUTOMATICO QUE so AMAURI

P�ÇAS E VEICULOS LHE OFERECE. I
���--�--.------------------------------�------'j

1975
1974

197=?
1974
1974.
1969,

1975
1974'
1971
1970

,

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945
CORCEL COUPE BRANCO 77 '

.. .OK
CORCEL COUPE AMARELO 77 .OK
CHEVETTE BRANCO ESPECIAL .OK
PASSAT COUPE MARRON .1975
BRASILIA BEGE ••• i •••• .1975
MAVERIK COUPE ....... .1974
CHEVETTE BRANCO ...... .•1974
CHEVETTE AZUL TURQUEZA .1974
CHEVETTE MARROM CAJÚ .. ., .1974
CORCEL COUPE LUXO VINHO .1974
CORCEL COUPE LUXO BRANCO .1973
CORCEL COUPE LUXO VERDE .1972
MOTO HONDA 750 C.C ..... .1975

.

VENDE-SE VOLKS-1300
Ano 1970, modelo 71. Tratar: com Vicente - fone:
44-2477.

APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00
VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. C/UM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO·
DE SER FINANCIADO BOA PARTE.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDIF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537-
REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

NEGOCIO DE OCASIÃO
())

·

·

I

Vende-se terreno na BR-101. Preço: apenas Cr$ I

I

60.000,00. Tratar: roa Profa. Rosinha Campos, 431 -

'
·

Abraão. .
-

-- ,

TERRENO NA TRINDADE
, ·

VENDE-SE COM 480,00 m2
,

PREÇO CR$ 120.000,00 ;
·

TRATAR PELO FONE 22-2418 •
·

,

·

·

GRANDE OPORTUNIDADE ,

Vendem-se aprazíveis e amplos lotes no centro
,

da ,

cidade. Loteamento Jardim Morumbi (Morro da
TV) • .Tratar pelo fone 22-2418, inclusive aos sába-
dos e domingos. CRECI-211

i
,
·

,

TERRENO EM JURERE
,
,

,

·

,

LOCALIZADO NA ZONA RESIDENCIAL ZR-1, CONTEN- ,

DO 450,00 m2 .
·

PRAIA DO FORTE - PREÇO' DE OCASIÃO Cr$
50.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 SOBRELOJA
EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17 - RÉGIS IMÓVEIS -

FONE: 22-3537 - CRECI 58
J I

li

ALUGA-SE TELEFONE
Prefixo "22". Tratar fone 22-5510.

VENDE-SE
TELEFONE H44" ,

,,, !Vende-se telefone comercial "44". Tratar pelo fone
44-2368- horário comercial ou pelo fone 44-4178.

I
r

i

LIMPEZA DE FOSSAS !

E desintupimento em geral. Tratar: rua Max
Schramm - Estreito - Fpolis.

I

Fone: 44-1996 - Antigo Posto 5, atual Posto ,

IMendes. , ,

I

ALUGA-SE I
I

Quarto para moças - rua Fernando Machado no. 61 I,
- Florianópolis - Centro.

i;

I:
,

\ .

I

"AO PROFESSOR, CONSTRUTOR ANONIMO DA
MAIS GRANDfOSA DAS REALlZAÇOES -

iEDUCAR" •

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOG.lA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consult6rio - Centro Executivo Miguel Daux - Anita
Garibaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­
dência fone: 22-9252.

APTO. NO CENTRO
MOBILIADO

'T

Vende-se excelente apartamento mobiliado e carpetado con-

tendo living, dormit6rio, banheiro, cozinha, em editrcio
6timamente localizado. Tratar pelo fone 22-9020.

HOMENAGEM SINCERA DA LIVRARIA E DIS­
TRIBUIDORA CATARINENSE LTOA.

VOCÊ QUER CONSTRUIR?
CUIDAMOS DE Tl)DO. MAS TUDO MESMO. ESTUDOS,
PROJETOS; LICENÇAS, INPS, FINANCIAMENTO, MÃO
DE OBRA, MATERIAL E CONSTRUÇÃO.
ENTREGAMOS SUA ASA PRONTA, PERSONALIZADA,
POR PREÇO INFERIOR AO DE UM APARTAMENTO.
VENHA CONVERSAR CONOSCO.
REGIS IMÓVEIS LTDA., RUA FELIPE SCHMIDT, 27
SOBRELOJA EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17 -

CRECI 58 - FONE: 22:3537

i,

'TOMAZ
Armários Embutidos, Cózinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60

,..... Fone�33-1768 ,

Precisa-se
Colocadores de Forração - Vulcatex, pisos,
carpet, etc.

Pnilippi & Cia.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1128 - Estreito

'Precisa-se

VENDE-SE
Ótima Casa com 3 Quartos, Sala, Casinha,
Banheiro. Estreito,Rua José de Abreu No.23

Cr$ 520.000,00
RESIDÊNCIA DE LUXO NO JARDIM ATLÂNTI-­
CO. FONE 22-5197 •

Vendedores Pracistas com experiência, de
preferência motorizados.

Philippi & Cia.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1128 - Estreito

AUTO VIAÇAQ IMPERATRIZ LTDA.

Viagens para Fóz do Iguaçu todas as sextas-feiras,
Reserva'pelo fone 22-5860

CASAS
V E N. O E M - SE

Tenho 5 casas em construção com 64 a 125 m2 com preço
de 230 a 480 mil, com 20% à vista e o restante financiado.
Local: Campinas e Barreiros. Av. Castro Alves, 9 - Tel:
44-1430.

r,

LIMPEZA DE, FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345'
,- Palhoça .

CASA-OPORTUNIDADE
Com 2 quartos, demais depêndências. Alvenaria. No
Conj. Habitacional Max Schramm - rua Prof. Bento

Aguido Vieira, no. 10. Trindade. Cr$ 150.000,00.
Entrada a combinar e saldo financiado BNH. Aceito
carro 'ou terreno. Desocupada.

PRECISA-SE

, Firma estabelecida nesta capital está admitindo:
1 Vendedor para a Capital ,

1 Vendedor para o Estado de Santa Catarina que
possua condução própria.
Os interessados devemcomparecer à rua Bento Gon­
çalves, no. 4 - Centro - durante o horário
comercial.

WAGNER

LUBRIFICANTES LTDA.

Vende-se terreno com 1.630m2 com frente para Av. Preso

Kennedy, em Campinas e fundos para o mar com uma casa

de material. Preço 350.000,00. Av. Castro Alves, 9 -

Telefone 44-1430.

CASA DO FOGO LTDA

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrai· Texaco
- Valvoline - l'vIotorcraft'- Mobiloil, etc. ,

Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e automoti­
vos.

Consulte nossos preços.
Rua Marechal Hermes, 145 - Úldo _Antigo C.Ramos - Fone

44-0644.

. CASA E TERRENO,

VENDE-SE CASA-TRINDADE
De alvenaria com 112m2, próximo ao Estante de Tiro
da Policia. Cr$ 140.000,00 entrada. Assumir dívida
de Cr$ 48.000,00 à Cr$ 420,00 mensais. Tratar;',
Imocap-fone: 44-2670 - Creci-13.

Materiais de prevenção contra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc.

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 - Estreito.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação no. 293.717-PF/C,
pertencente ao Sr. Oscar Oliveira Pereira dos Anjos.

DECLARAÇÃO
CARLOS ROGtRIO LEAL declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/veiculo marca DKW VEMAG, ano/67, cor amarela,
chassis no. S103341, placas CR-4682.

Criciúma-SC, 11' de outubro de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira Identi­
dade, Titulo Eleitor, Certificado de Reservista, e C.P.F.,
pertencentes ao Sr. José Henrique Vieira, residente em

Capoeiras - SC.

300.000,OOm2 no RIBEIRAo
DA ILHA

L-
�-------------------------------------------------------------- � -.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida os seguintes documentes: TRU, CPF,
Certificado de Propriedade do veIculo marca Land
Rower, placa AB-6106, ano 1956, Certificado no.

893272, pertencente ao Sr. I rineu Hertel, '

I
i Foi perdido Carteira de Habilitação - categoria amador e a Carteira'
I Profissional, pertencente ao Sr. Geraldo 'Nazareno do Livramento.

I,
Pede-se a quem encontrar comunicar pelo fone: 44-0968 ou

44-0258.

DOCUMENTOS PERDIDOS

I
I
I

i

t
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DOCUMENTOS PERDIDOS
"

.. -:: "Foram perdidos 'l'OS seguintes documentos: Carteira de'

Habilitação, e o Certificado de Propriedade do' veiculo marca

Chevette, ano 75, placa AA-1603" cor branco, pertencente ao Sr:
Ordway Conti Júnior.

DOCU'VIE!\lTOSj>EHDIDOS
Airton José Marques, funcionário', do Hotel Plaza I tapema,

perdeu seus documentos num ônibus da .Penha .. trecho Joinville­
- Florianópol is.

Quem achou, gentileza entregar na Rua Trajano, 12, sala 1.

Florian6polis, ou Hotel Plaza Itapema.
'

DOCÚMENTOS PERDIDOS,
Declaro, para fins de obtenção de ,segunda via, que foram

perdidos os documentos do veIculo marca Volkswagen, ano 1969,
placa PJ-0330, certificado no. 781304-12R/SC, motor no. 281635,
chassis B9-614365, cor branca, pertencente a Sirio Artur Schnei­
der.

Palmitos, 13 de outubro de 1976.

Belíssima Chácara, 150 metros no mar. O asfalto passará por­
dentro da propriedade. Aceita-se troca poç apartamento cru

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768 -

Centro Comercial ARS, Conjunto 410 - CRECI 630.

Cr$ 480.000,00
Casa de Alvenaria à rua Enol! Schuttel - Trindade -

com 3 quartos (1 suite), banheiro social, área de

serviço, cozinha, sala de jantar, jardim de inverno e

garagem Carpet e gesso. Entrega em 15 dias. Fone
22-8051 - Srs. Leno 011 Chico em horário comer­

ciaI.

EXCELENTE MORADIA

ALTO PADRÃO'
Finlssimo acabamento, contendo living, sala de jantar, sala de
almoço, 3 dormitbrios, 2 banheiros completos (1 privativo),
lavanderia, quarto de empregada, garagem e demais depen­
dências. Tratar pelo fone 22-9020.

LOJA VENDE-SE
Em ótima área comercial no Estreito. Tratar pelo
fone 44-3332.

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal. próximo trevo em Barrei­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito.

BARBADA - VENDE -SE
I

Terreno Balneário - Estreito
Tratar com o Sr. Ramos - Fone: 44-4374.

TERRENO
Lote pronto para construção, em frente ao Campo'
do Figueirense. Preço Cr$ 140.000,00. Av. Castro
Alves, 9 - Telefone 44-1430. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UIII dia especial para os professores
Em maior ou menor grau, invariavelmente os problemas enfrentados por esses profissionais são os mesmos.
poucas mudanças ocorreram na profissão de professor desde

tubro de 1952, até hoje, quando 18 mulheres e dois homens

��ndaram a Associação Catarinense ,de Professores. Talvez a

ovidade seja a nostalgia de Jandira D Avila, uma das quatro mil
n, ias que a ACP tem hoje: "Antigamente quando se abraçava o
soe _

magistério era quase uma vocaçao, a gente sentia uma honra ... E

uando a gente começava a ensinar ainda solteira, era como se
'

q
d

- "

stivéssemos nos preparan o para ser maes .

e

Hoje muita coisa mudou, comenta Jair Simão da Silva, presi­

dente da Associação e professora durante 30 anos. "A remunera-

áo". continua,
.

'passou a fazer parte da vida das pessoas mesmo
ç
ue ainda exista a figura do professorvacionado". Mais de 20 mil

q
rofessores trabalham nas escolas de Santa Catarina e cada vez é

�ais difícil ouvir declarações como esta, da presidenta da ACP:

"S\>u professora até morrer".
.

PARA DEFENDER INTERESSES

Há 24 anos que a Associação procura cumprir o seu principal
objetivo -defender os interesses dos professores. A mais impor­
tanté realização, neste sentido, segundo a sua presidenta, foi a

obtenção junto ao governo estadual dos avanços trienais, na

década de 60.

Depois a Associação passou a cuidar da Casa do Professor,
onde atualmente estão alojados 138 professores que estão em

Florianópolis como cursistas ou frequentando faculdades, e a

Casa do Professor Aposentado, onde moram cinco pessoas.

Além de' ter representado os seus associados em congressos

h realizados desde o Espírito Santo até o Rio Grande dei Sul, a ACP
r
se orgulha de ter inaugurado no ano passado a sua colônia de

férias, na Praia de Fora. Somente neste verão porém, é que o

impecável prédio branco de material receberá seus primeiros
hóspedes: grupos de 50 professores de cada vez por um período

,
de urna semana com estadia totalmente grátis.

Para hornenaqear ainda mais os seus associados que contri­

buem com uma mensalidade de Cr$ 5,00, a direção da ACP desde

domingo passado obedece a uma movimentada agenda. Ontem,
por exemplo, foram homenageadas as professoras aposentadas
e para hoje está marcado ao meio-dia, na colônia de férias, um
churrasco de confraternização para 250 pessoas.

,

O professor, que segundo dona Jair Simão da Silva, em men­

sagem ainda a ser lida, "é um batalhador, um conformado com as

agruras, as asperezas, as mágoas da missão que abraçou", ou­
virá o poema que Jandira D'Ávila, outra associada, fez especial­
mente para a ocasião: "Professor, recebe.neste 15 de outubro, o
meu cordial bom-dia!/ ... o meu dom-dia d� saudade .. .zsaudade
das bolinhas e maçãs da Maternátíca/dos bonecos-palito, das
escadinhas e caracóis .. .! saudade das sentenças, das palavras, e
dos sons,! das letras é dos sinais.! Vê, em minha saudação,! a'
saudação da tua professora primária,! aquela que te guiou nos

primeiros passos/ da sua longa jornada ...

A.situação
da classe,
segundo os

professores.
t -. - �

. "O professor atualmente
enfrenta dois tipos de margina­
lização. A específica, que nos

transformou em meros jogue­
tes que cumprem ordens vin­
'das de cima, e· a qualitativa".

Esta segunda, segundo o pro­
fessor Arthur Hodolpho Sulli­

_ vam.autor. da .attrmação, não
, passa de um modismo, porque

já foi causada pelo excesso oe Importância atribuído aos labora-

tórios de língua, depoiS às máquinas de ensinar, e de uma ma­

neira mais generalizada nos últimos tempos, pela difusão de

programas altamente informativos a cargo de emissoras de tele­

'visão.
A marginalização qualitativa, porém, segundo Sullivan �

que dá aulas na Escola Técnica Federal, no Instituto de Ed�cação
e no Curso Barriga Verde (supletivo) chega a ser benéfica. "Os

pais não têm tempo de solucionar as dúvidas dos filhos e o

professor então, que passou a ser um quebrador de galho até
mesmo do que se passa na casa dos alunos, é requisitado para
responder às dúvidas levantadas pela televisão". Isso, em sua

opinião, deixa o professor "na crista da onda" inicialmente, mas
num segundo estágio faz com que sua presença seja indispensá­
vel, como narrador, nos programas de ensino televisionados.

Ao se referir à rnarqinalizaçào específica existente em sua

profissão, o professor lembra que "antes participávamos tanto
que podíamos até mesmo alterar o currículo de uma matéria.

Hoje, prossegue, a matéria que ensinamos vem semi-elaborada
como a comida que a gente compra pronta.

.

Com 16 anos de experiência, Sullivam afirma também que
"pior é a situação sócio-econômica" existente no magistério. Ou
seja, para um professor concursado conseguir ganhar um salário
de Cr$ 4.300,00 deve dar 180 aulas mensais ou 55 aulas por
semana s� quiser ganhar um ordenado entre Cr$ 7 mil e Cr$ 8 mil.

·A baixa remuneração o impede assim de desfrutar de diver­

sas opções oferecidas pela sociedade de consumo: "Fazer tu­

rismo interno, pelo Brasil, é coisa que professor não pode",
Observa Sullivam. Por outro lado, outro professor lembra o caso

de um colega que "acordou às 7-horas de um sábado para dar

duas aulas, ganhou neste período a importância de Cr$ 46,00 e ao

sãir da escola viu que o cano de descarga de seu carro estava

com vazamento. O conserto, realizado em cinco minutos custou

Cr$ 70,00".
.

Outra professora que, embora com curso universitário, re­
cebe salário equivalente a professor primário lecionando numa

escola de 2° Grau de Florianópolis, observa que "qualquer dúzia.
de fotografia 3x4 que se tira custa Cr$ 20,00. Está havendo uma

defasagem, porque soldador de cano de descarga e lambe-lambe

qualquer um é".
Sullivan concorda com isso e chega a dizer que "as outras

profissões são profissões, mas o magiestério é considerado sa­

cerdócio". Por que então, como ele próprio pergunta, "professor
aqui é considerado super-herói 7"
SEMPRE A ANTíTESE

Liberal desde que começou a lecionar, Arthur Sullivan
lembra que foi criado "na época em que o professor falou e está

falado", Hoje, explica, "há diálogo e se hã diálogo é porque há

confiança entre professor e aluno". Ele e seus colegas contam

que costumam até resolver problemas íntimos dos estudantes".
Mas é ainda o professor de inglês quem acredita que os

alunos atingidos hoje pela Reforma de Ensino implantada em

1970, serão a antítese dos professores atuais.
A Reforma, definida por ele como "trágica experiência" para

os futuros professores, será contestada, pelo menos como está
se desenvolvendo atualmente: "Agora temos 45 alunos em cada

aula, quando antes no máximo seriam cerca de 30. Os alunos em

! geral, confundem avançp gradativo das novas linhas de ensino

Implantadas, com promoção automática. Não se esforçam. Me
arrisco a ter um enfarte a cada aula, porque me irrito com isso".
GIZ NO SANGUE

Se é verdade queo artista de circo tem serragem no sangue,
SUllivan ousa dizer que "professor tem giz no sangue". Ele já
pensou diversas vezes em mudar de profissão, mas não conse­

guiu. Diz que quem consegue sai r do magistério, largar o quadro
negro e o giz são "OS capacitados ou os espertalhões". Os que
ficam, em sua opinião, são "OS acomodados ou os que realmente
têm vocação".

.

A única mudança ocorrida em sua vida nestes 16 an.os de

profissão, é que agora, Sullivan não admite trabalhar à noite.

QUándo dava aulas a partir das 8h até tarde da noite, e morava,

como agora, no Estreito, nem conseguia ver o filho acordado.
"Só tinha folga no domingo", lembra, "e achava este _dia até

fldículo, porque logo vinha a segunda-feira e eu deveria estar

saindo de casa às 7h30min". Nesta época, prossegue, "eu sentia

inveja dos meus vizinhos, que ficavam em casa no fim de semana,

recebiam visitas e visitavam parentes".

Uma festa organizada para os professores da rede municipal. Na missa, apelo' à revisão.

Churrasco,música,missa e homenagens.
Em Cacupé, 2.50 professores foram reunidos ontem para comemorar a data.

Ontem, às 9h, apesar do dia nublado e da chuva, já
havia pequenos grupos de senhoras, mocinhas risonhas
e homens conversando animadamente no Centro de
Veraneio de Cacupé, do Serviço Social do Comércio. Às
10h30min quando já haviam chegado mais pessoas,
teve início a homenagem que a Secretaria de Educaçâo,
Saúde e Assistência Social prestou a 250 professores
que ensinam em várias escolas' municipais.
A manhã escolhida para homenagear "0 educador",

conforme expressão usada por uma professora na leitura
de uma mensagem comemorativa, não foi apenas fes­
tiva, Antes de se sentar ao redor das mesas e sa-borearem
o churrasco, as professoras - a presença masculina -

era reduzida - ouviram alguns números musicais a
.

cargo de um coral infantil de Saco Grande - participa­
ram de uma missa que durou quase lima hora, comunga­
ram e assistiram, emocionadas, à entrega de pequenos
troféus e a cinco professoras consideradas as melhores
deste ano em suas Iuncôes específicas.

Sente orgulho de sua profissão, porque se realiza
através dela. Momentos inesquecíveis em sua vida?
"Quando chega o fim do ano e os alunos não querem se

separar da gente". Dificuldades? "Só no tempo em que
lecionava numa escola na Costa da Lagoa. Ia para lá
segunda e só voltava na sexta-feira", Mas certamente se

não morasse com a família, que a ajuda financeira­
mente, e.nfrentar ia sérias dificuldades com os

Cr$ 1.030,00 que recebe por todas as suas responsabili­
dades.
PERDOAR OS PECADOS
"Professor não tem pecado" observaram algumas pro­

fessorinhas ontem pela manhã, em Cacupé, quando o

padre convidado para participar da homenagem pelo
dia do professor anunciou qual era o principal objetivo
da missa que seria realizada nos próximos minutos.
"Devemos fazer um exame de consciência na vida pro­
fissional", convidou o sacerdote. "Como estou sendo
fiel ao meu ministério, Estou sendo um educador ou um
funcionário que cumpre horário para receber o seu salá-

o ';l"no.

Talvez o público não merecesse toda a severidade da
pregação,müito menos ser induzido a uma confissão de
pecados coletiva em pleno dia do professor, um abne­
gado por excelência. A verdade é que dividida entre

participar da cerimônia religiosa que se estendeu além
das l1h, e dar ao fiího uma maçã trazida de casa na bolsa
de plástico, lima professora (""não precisa meu nome")'
era lima prova fiel de que se um professor tem pecados,
eles são pagos diariamente, no exercício da profissão.
"Quando eu era aluna, a professora me perguntava

que nota merecia tal aluno, Eu dizia e acertava. Hoje,
me sinto realizada. Dou aula na Escola Padre João AI­
frerlo Rohr, em Córrego Grande há 10 anos. Jú ensinei
umas três mil crianças. Ganho Cr$ 1.2RO,OO, A profissão
está melhorando".

U\1 BOM EXEMPLO
Uma delas, Maria Roseli Truppel, da Escola Desdo-.

brada do Retiro da Lagoa, representa quase com perfei­
ção o professormunicipal. A comissão de seis professo­
res que escolheu os outros quatro melhores a conside­
rou a melhor substituta do ano. Na verdade, com 24

anos, além de dar aula para 2R alunos de 2a e 3a série do
1 () Grau (outra professora ensina os da 1 a e 4" séries) é a

resp�)_nsáve} pela escola. Lecio�a hálinco anos, mora

em Sao Jose, começa a trabalhar as Rh e apesar de encer­
rar as aulas ao meio-dia, geralmente fica até às 13h15
esperando o ônibus para ir para casa..

.

Quando há problemas, não vai para Silo José e sim à
Secretaria de Educação Saúde e Assistência' Social
resolvê-los. Escolheu a profis .s áo porque a adora e "se

tirar faculdade é para continuar com crianças".

_-

A denominação "profes­
sor designado" esconde um

sério problema de sobrevivên­
cia profissional e econômica
de 11.800 professores que le-

.

cionam por aulaministradaem
Santa Catarina, único Estado
da União que conserva essa fi­

gura inexistente na legislação
Trabalhista.

O professor designado não tem contrato de trabalho, não é
concursado e recebe remuneração por tarefa ou aula efetiva­
mente ministrada. Se divide em três categorias: licenciado pleno
(com curso universitário completo) professor com licenciatura
curta e professor não habilitado. O licenciado pleno recebe Cr$
23,40 por hora/aula, podendo dar até 180 aulas por mês, traba ..

Ihando em três períodos, o que equivale a uma remuneração
mensal de Cr$ 5.472,00. Esse é o salário máximo que um profes­
sor designado pode aspirar.
EMPREGADOS EVENTUAIS

"Os professores designados trabalham como empregados
eventuais, sem nenhuma garantia", diz o presidente da Associa­

ção dos Professores Licenciados de Santa Catarina, Júlio Wig­
gers.

- A figura do designado surgiu no magistério estadual após
o ano de 1964, data em que foi realizado o último concurso para
ingresso de professores para lecionar no antigo ginásio e no

ensino médio. A partir daí, o crescente aumento de matrículas
exigiu sempre maior número de professores de ano para ano,
sem que fossem abertos concursos para admissão de professo­
res. A denominação designados começou a ser adotada tendo em

vista as portarias que designavam os professores para esse tra­

balho, a qual tem duração sempre de 1° de março à 31 de de­
zembro.

A remuneração desde aquela época sempre foi calculada por
aula efetivamente ministrada. Com o aumento das matrículas
decorrente da reforma do ensino de 1970, o volume de professo­
res designados tornou-se muito grande, "o que de certa forma,
fez com que as autoridades temessem a abertura de concurso,
uma vez que o ônus para o Estado aumentaria vertigicinosa­
mente, em relação à situação atuai".

- Daí os adiamentos verificados na solução da situação dos

designados, passando de um governo para outro. Isso resultou
em 11.800 professores (11,45% do funcionalismo público esta­
dual em situação irregular) que representam a quase totalidade
dos professores que atuam no ensino de 5a a 8a séries e no 2°

grau,--_ .

Para o presidente da Alisc, qualquer tentativa de abertura do
concurso, "teria que ter o intuito de atender a todos e isso com­

prometeria praticamente todo o orçamento do Estado determi-
nado para área da educação". .

- A designação é feita de 1 ° de março a 31 de dezembro,
somente para o período letivo os meses de janeiro e fevereiro são

pagos como férias. Aí o problema do designado se agrava, pois o
mesmo fica na incerteza se vai ter ou não aula para o próximo
ano. Na determinação das aulas, o professor fica sujeito a ser

marginalizado, por razões que vão desde o favoritismo político,
até a antipatia do diretor da escola. .

As condições psicológicas dos professores designados são
as piores possíveis, uma vez que pode ser demitido do cargo a

qualquer momento, dependendo da vontade do diretor da escola
onde leciona, por não ter amparo legal trabalhista.

Designados:
11.800

empregados-
eventuais.

"O professor é um ele­
mento ao qual não se deve
fazer promessas que não

sejam cumpridas, pois ele ja­
mais as esquece e as cobra

sempre que possível", afirma o
professor Júlio Wiggers.

- As promessas gover­
namentais de solucionar os
'problemas dos designados

foram e continuaram a ser feitas desde 1964, quando surgiu essa

figura no magistério. A'igumas soluções foram prometidas para
os "próximos dias" e todas sem.exceçao, se arrastam insolúveis
até os dias de hoje, 12 anos após.
PROMESSAS

- Quando ainda era um aspirante ao governo do Estado, o
atual Governador manteve uma reunião com a diretoria da Alisc,

.

na qual prometeu que a reclassificação do magistério teria prio­
ridade no seu governo. Isso chegou a ser confirmado nos primei­
ros meses de administração pelo Secretário da Educação. Até o

momento nada foi feito.
"No texto do Estatuto do Magistério há uma série de benefí­

cios previstos os quais estão em forma de promessas. O pro­
blema é que esses benefícios somente poderão ser concedidos,
após regulamentação e as regulamentações que são várias, tam­
bém· não foram feitas. As promessas continuam através dos

órgãos de comunicação, principalmente em períodos pré­
eleitorais, mas o professor designado nada vê e o que ele espera
são atos e não promessas".
REIVINDICAÇÕES .

Os designados querem que o Estado assine o contrato de

trabalho, com salário fixo adequado ao seu grau de habilitação,
conforme está previsto no artigo 223, do Estatuto do Magistério,
lei n? 5.�05, de 28/11/75, de autoria do atual Governo.

Que o Estado cumpra o artigo 17, da lei 4.886 de 04/07/73,
que diz: "A Secretaria da Educação adotará as providências
cabíveis para encaminhamento dos estudos referentes à carreira
do magistério, de modo a propiciar a abertura de concursos para
provimento de cargos em que exijam titulações de licenciatura

plena e Iicenciatura.curta, ainda no corrente ano (1973) ou mais
tardar, nos dois primeiros meses do próximo (1974)". Essa lei
ainda não foi respeitada.

Os professores querem que seja imediatamente reclassifi­
cado o grupo do magistério, "uma v�z que as promessas foram
feitas desde a campanha eleitoral de 1974 pelo atual governador,
que disse que o magistério seria o primeiro a receber a reclassifi­

cação depois da posse". Ainda para este ano, os designados
querem o pagamento do 13° salário para todos indistintamente;
baseados no artigo 223 do Estatuto do Magistério que prevê
imediato contrato de trabalho para professores designados e

substitutos. "O minguado abono de Cr$ 200,00 dado no Natal é

injusto. Deve ser pago o que é justo e constitucional".
.

É reivindicada a incorporação das aulas excedentes nas van­

tagens, licenças e triênios dos professores efetivos. Atualmente
quando o professor se afasta por licença prêmio após 10 anos de

servlço.volta a receber só o salário fixo, que representa a metade
do que efetivamente ganha. "Daí o fato de o professor ter medo
de tirar licença". O avanço trienal só é pago sobre o fixo e não
sobre as aulas extras. Querem que o· governo paguem sobre o

que o professor efetivamente trabalhou
..

Dada as condições em que se

encontram. os designados e ao

atraso no cumprimento das pro­
messas feitas para solucionar defi­
nitivamente o problema, um grupo
de 427 professores promoveram
uma ação trabalhista contra o Go­
verno do Estado, em 1973.

- A ação foi julgada em pri­
meira instância na Junta de Conci­
'liação e Julgamento de Florianópo­

..----------_II!. tis
-

onde os professores tiveram
ganho de causa. No recurso encami",,!lOo pela I-'rocuradoria Geral do'
Estado ao Tribunal Regional do Trabalho, em Porto Alegre, os professores
tiveram novamente ganho de causa par unanimidade dos juízes.

O Estado não se conformou ainda com adecisão do Tribunal Regional
e recorreu ao Superior Tribunal do Trabalho, em Brasília, onde a decisão
foi por unanimidade favorável ao-s professores. As sentenças proferidas,
mesmo assim, não satisfizeram o Governo do Estado, que tentou em

última instância, recorrer ao Supremo Tribunal Federal, o qual por sua vez,
não aceitou o recurso, devolvendo a processo à origem para liquidação da
sentença. A devolução do processo deu-se em setembro deste ano.

LEVANTAMENTO .

•

Os professores designados ganhadores da'ação, estão promovendo atra­
vés de seus advogados, um levantamento completo e atual do montante
que lhes é devido pelo Estado.

- Esse levantamento, por se tratar de muitos professores espalhados
por todos os recantos do Estado, oferece algumas dificuldades, que são
agravadas ainda com a negativa de muitos diretores de escolas do interior,
em fornecer os dados. O levantamento é feito com relação aos pagamen­
tos do 13° salàrio, auxílio-doença, auxílio-natalidade, salário-família,
aviso-prévío, indenização por demissões, auxílio pré-natal, diferenças por
aulas ministradas. Os efeitos retroagem ao ano de 1971, com juros e

correção monetária.
COMPETE AO ESTADO

Wiggers:
FUÓS não

esquecemos
promessas.

Uma dívida
calculada

em cerca de
Cr$ 6 milhões

Pagar os professores que impetraram a ação e incorporá-los ao re­

gime da CLT ou simplesmente dispensar os seus serviços após o paga­
mento, "compete única e exclusivamente ao Estado".

- Desde que o governo cumpra a legislação trabalhista. recolhendo o .

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS - desde o primeiro dia
de serviço do professor e pague o Instituto de Previdência Social pelo
período que deixou de fazê-lo, poderá aplicar a legislação trabalhista e

.dispensar os professores. Isso, desde que seja comprovada a não necessi­
dade de seus serviços, ou em caso contrário, que tenha alquém habilitado
em iguais condições para substituí-los.

.

Para dispensa de um professor licenciado, a Lei 5692 prevê que terá
'que ter outro habilitado nornesrno níve.j.para assumir o cargo.·

..Caso após
dispensado, o Estado não tenha ninguém. para substituir, o professor
poderá requerer novamente as aulas, conforme prega a mesma lei".
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29,65% de aumento em 9 meses
E nos últimos 12 meses o custo de vida subiu em 35,,64% conforme dados anunciados pelo governo do estado atra vés do Itag

Entre janeiro e se­

tembro deste ano o

custo de vida subiu

29,65% em Florianópo­
lis, de acordo com o Ins­
tituto Técnico de Admi­

nistração e Gerência -
Itag - e o grupo de pro­
dutos que teve a alta
mais elevada foi dos ar­

tigos "in natura" -

52,85%- que é formado

principalmente por ali­

mentos hortigranjeiros e

vendidos diretamente da
fonte produtora para o

consumidor sem sofrer

qualquer proceso de

insdustrialização.
E só no mês de se­

tembro de 76 o custo de
vida subiu 2,40% contra
2,83% em relação ao

mês anterior,· totali­
zando nos últimos 12

meses, isto. é, de se­

tembro do ano passado
a setembro desse ano a

35,64%.

"outros serviços" não
sofreu variação algUma
em virtude da inflação
ou outras causas, e soo
mente o grupo "alimen.
tação" registrou o in.
cremento maior, 4,080/,0,
contra 4,02 no mês ante.
rior. Nos demais grupos
as alterações nos preços
foram em menor escala.

. A relação de outros
aumentos por grupo de
produtos é a seguinte:
"alimentação no domicí.
lia", 4,07%; "produtos
industrializados", 1,57%
"produtos de elabora.
ção primária" 1,89%;
produtos "in natura" (só
em setembro) 9,56%; e

"alimentação fora'do
domicílio", 4,34%.
Os grupos dos outros

produtos que foram ma.

jorados no mês passado
são: "produtos. não ali.
mentares", 0,79%; e

"serviços públicos e de
utilidade pública",
0,95%.
O índice geral de au·

menta para o mês de fe,
vereiro foi calculado
então em 2,40%.

SETEMBRO/1975 ULTIMaS
GRUPOS E SUBGRUPOS VARIAÇÕES 12

-

VARIAÇÕES
PERCENTUAIS (00) ACUMULADAS (00) MESES

1· ALlMENTAÇAO 4.08 34.87 39.64

H . ALlMENTAÇAO NO DOMICILIO 4.07 34.59 39.41

1·1·1 . PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 1.57 30.51 33.35

H·2 . PRODUTOS DE ELABORAÇAO PRIMARIA 1.89 24.37 44.14

1·1·3· PRODUTOS ·,N NATURA'· 9.55 52 8� 59.76

1·2· ALlMENTAÇAo FORA DO DOMICILIO 4.34 45.54 50.55

2· PRODUTOS NAo ALIMENTARES 0.79 22.43 29.45

3· SERViÇOS PUBLICaS E .DE UTILIDADE PUBLICA 0.95 23.18 35.07

.

4 . OUTROS SERViÇOS � 38,14 31,17

GERAL 2.40 29.65 35.54

Atenção para o

apelo da ·Casan:
• I

economize agua.
.
Amanhã a água só começará a

aparecer novamente nos canos ao
meio dia. Mas só no final da tarde é
que a maior parte da Grande Floria­
nópolis estará com o abastecimento
normalizado. A Casan está ado­
tando uma nova maneira de anun­
ciar os cortes, anexando ao aviso o
lembrete de que se a população ar­

mazena e economiza a água durante
o período de falta, consegue passar
o dia sem maiores problemas. Isto
seria bem mais fácil se todas as resi­
dências tivessem caixa d'água. E se
todas as torneiras estivessem em
boas condições (e não houvesse
tantos vazamentos). Mascasas onde
não há reservatórios, a solução é
mobilizar panelas, latas, garrafas,
baldes para enfrentar o sábado.
Segundo a presidência da Casan,

"é natural que sejam feitas revisões
no sistema adutor periodicamente e

isso é feito em todos os lugares, não
apenas aqui". Quanto ao corte de
amanhã informou que entre a barra­
gem e as duas adutoras existe um
canal de concreto, paralelo ao rio,
por onde passam 600 litros de água
por segundo, em média. Este canal

estaria apresentando pequenos va­
zamentos que se não reparados
logo i rão aumentando· cada vez

mais, pela força da água. "É inclu­
sive uma questão de segurança da
empresa, verificar as condições do
sistema, fazer uma revisão".

Hoje na televisão e nos jornais de­
verá sair a nota da empresa pedindo
aos consumidores que façam pou­
pança. E quanto a isso o presidente
acredita que "a população está sen­
sibilizada para economizar mais a

água" e contou o fato de uma se­
nhora ter levado até a Companhia
uma gravura de uma revista e que
mostrava uma torneira pingando
"ela trouxe como colaboração di­
zendo que nós devíamos colocar na
TV". Ele acredita qenáo haverá pro­
blemas amanhã se todos estiverem
informados de que a água vai faltar
mas estará de volta, no máximo, até
a neite. Os reservatórios da própria
Companhia, com os reservatórios
das casas deverão ser suficientes
para que não haja um colapso no

fornecimento, "desde que todos
economizem".
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Na tabela acima,
o comportamento do
índice. Ao lado,
a evolução dos

.

preços nos últimos
4 anos. A linha

pontilhada se
.

refere ao ítem

alimentação e a

seguida aponta os

demais bens
e produtos.
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Sem atropelos, democraticamente,
os alunos elegem seus líderes.

Mesmo sem paralisar as aulas, os alu­
nos do Colégio de Aplicação fizeram
ontem a votação para a eleição do Go­
verno Comunitário que é constituído por
seus colegas e o principal órgão' que os

representa junto ao Colégio. Seis turmas
de alunos entre 12 e 18 anos, uma a uma,
frequentaram a sala de votação em per­
feita ordem e da contagem dos votos saiu
o seguinte resultado: prefeito - Fran­
cisco Mueller Neto e vice-prefeito Carlos
Henrique Collaço Paulo. Dos Cerca de 420
alunos, votaram 368, houve 11 'votos em

branco e 20 nulos.
.

AGORA, OS
VEREADORES.

Este Governo Comunitário eleito foi o
apresentado pelachapa do partido ORCA
e que derrotou o Marca por uma margem
de 143 votos. É o décimo Governo Comu­
nitário eleito, sempre pelo período de um
ano e as preliminares para sua eleição são
idênticas a qualquer campanha política
oficial, pelo menos no que se refere à lista
de partidos, candidatos e campanhas.

Para um partido existir oficialmente ele
precisa do apoio de 15 assinantes e de um
estatuto. O candidato ao Governo Comu-

nitário não pode estar devendo recupera­
ções em qualquer disciplina. A campanha
dos candidatos se realiza tanto em conta­
tos pessoais com os seus companheiros
como através de visitas às classes quando
se apresentam os destaques dos partidos
e ainda através de comícios. Anteontem,
foi o dia do comício para estas eleições, e
os alunos já sabiam que a sua última aula
serviria para ouvir o candidato. Ele tem

prazo de 50 minutos para discurso e nele.
apresenta os planos do partido - através
de um "crivo" de seu discurso, por parte
da direção da escola, garante-se que não
talará mal da oposição.

.

Agora, já eleito o Governo Comunitário,
será a vez dos vereadores. Cada classe
tem direito de eleger dois vereadores e as

eleições são feitas nas próprias salas Ode
aula. O vereador é o intermediário entre o
aluno e o Governo, transmitindo suges
tóes, críticas e pedindo colaborações. Ao
Governo Comunitário compete adminis­
trar as atividades extra-curriculares entre
as quais são comuns: olimpíadas, tor­
neios esportivos inter-séries, teatro, fes-·
tas juninas e gincanas.

Aproximadamente 7 mil crianças' foram deslocadas ontem para os três postos da campanha.

Cenas do último dia de
vacinacão contrameningiteo teatro tem dois

A arte
Ihinho levou ii neta para a

vacinação. A

criança. rece-I··'beu a dose de vacinas, cho­
rou, e o avô perguntou ao

v�cinador se "aquilo doía:'

'1';O vacinador disse que não, .

ele pediu para ser vaci- '"'

nado, fez cara de quem es-
'

tava sentindo dor, e imedia­
tamente sua netinha pa­
rando de chorar começou a

rir dele.

tranquilos até a cerca de
um metro de distância das

pistolas com a vacina. De­

pois, ou pulavam, na tenta­
tiva de fugir, chorando, dos
vacinadores, ou choramin­
gavam quando sentiam que
já tinham sido vancinados.
OS ADULTOS DESMAIAM
No Centro de Saúde,

onde no início da tarde de
ontem havia um leve tu­

multo, Lourival Roque Da­

minschek, supervisor téc­
nico das equipes de vaci-

Quem entrasse ontem,
no Centro de Saúde ou em

um dos três postos do De­

partamento de Saúde PÚ­
blica, no Estreito, em São
José ou em Barreiros, veria
que o cartaz afixado na en­

trada dos prédios incenti­
vando a vacinação contra a

meningite meningocócica
- um bebê sorridente em­

purrando um carrinho, ao'
lado de um cachorro, - es­

tava longe de descrever a

realidade existente 'nesses

de Átilaencontros marcados

heje na

Diretur
em Florianópolis
Neste mês e no próximo, um Festival de Teatro Amador a nível

estadual e outro a nível regional, respectivamente, se realízarào
em Florianópolis numa promoção da Udesc, da Federação de

Para a noite de hoje, com
início às 20 horas, está mar­

Teatro de Santa Catarina e Coordenação de Assuntos Culturais cada o vernissage do pintor e
da Secretaria do Governo: caricaturista catarinense Átila

O festival estadual será realizado de 24 a 31 do corrente reu-
Ramos na sede da Diretur,
Praça XV de Novembro. Na ex-
posição, que se prolongará até
o final do mês, Atila apresenta

de novembro a realização do festival regional com participantes 30 de seus .trabaíhos de tons
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nesse encontro suaves e. segundo a crítica,

belas proposições.
O artista, conhecido no de­

senho de humor, está, nesta
Goiânia, e que premiará o vencedor com 30 mil cruzeiros. Os mostra, dedicado aos temas de

organizadores dos festivais desta capital estiveram reunidos na gente, casario e marinhas, o

eterno contraste do velho e dosede da reitoria da Udesc, quando esboçaram a programação 'novo ou algum abstracio-
que será cumprida durante os certames. Definiu-se que parale-' nismo. E "chega, em certos
lamente a encenação das peças teatrais pelos grupos participan- aspectos, a lembrar Debret e

Tolouse-Lautrec", sendo tam­
bém, referido pelo excelente
traço e pela perfeição do de­
senho.

O amarelo é quase uma
constante em seus trabalhos e
as figuras humanas, "bem pos­
tas no contexto do quadro,
pairando num estado meio lí­
quido, meio gasoso, entre o

academismo e oIrnpressto­
nismo, são capazes de criar
calor e encherem-se de '{ida".
Primeiros observadores dos

trabalhos de Atila na Diretur
apressam-se em assegurar
que o artista e a mostra têm
todas as condições para reedi­
tar o-sucesso da recente expo­
sição de Luis COsta, ali reali­
zada 'em setembro passado.
Mesmo porque os preços .

destes quad ros estão dentro
de uma faixa "muito coerente
de oferta e de mercado",
Cr$ 400,00 a Cr$ 2.000,00 para
trabalhos de razoável porte. A
visitação à mostra será no ho-

. rário comercial.

Outra, foi quando cerca

de 50 alunos do Lar Fa-

nindo grupos de teatro amador de Florianópolis, Itajaí, Tubarão,
.Joaçaba e Blumenau, estando marcada para o período de 10 a 7

locais. nação, observa que "temos biano de Cr isto , umaNo último dia da cam- muitas mães temem o sur- doses de vacinas para va- nizado, embora o pai, que o creche, entraram no postopanha de vacinação contra gimento de possíveis rea- cinar até 30 mil crianças". acompanha o ameaçe -

protegidos apenas por trêsa doença, que durou três ções em seus filhos. "Meu Mas lembra que amanhã "olha, te dou um tapa na professoras. "Todos cho­dias, o ambiente no Centro menino está desarranja- inicia a vacinação em Itajaí, cara" - até que o garoto é ravam" lembra Irene "me­
e nos postos era dos mais dinho, pode ser vaci- ltaperna, Balenário Cambo- dominado por três vacina-

nos uma minininha, bemmovimentados. Quando nado?" ou "meu filho está riú e Porto Belo. Assim, o dores mais o pai, o supervi- pequenininha. Ela alisava o
uma criança se recusava a gripado, há algum pro- número de crianças imuni- sor técnico das equipes de rosto de um coleguinha eser vacinada e começava a blema?".Osvacinadoresa zadas nos

r

três dias de vacinação sorri: "Geral- dizia não chora, nãochorar, dezenas de outras a todo o momento respon- campanha deve se limitar a mente quando são os adul- chora".imitavam, outras fugiam diam que não, salvo se a 18 mil. tos que vêm se vacinar, há
dos pais. Apesar disso, criança estivesse com Daminschek lamenta desmaios".

.

HÁ DIMINUIÇAo
tudo indica que as previs- muita febre. No Centro de ainda que existam mães A COISA MAIS QUERIDA Segundo dados forneci-
ões Saúde ontem à tarde, uma para quem a vacina contra Se no Centro de Saúde dos pela Secretaria de
do Dasp - vacinar sete mil funcionária gritava de vez a meningite meningocó- houve confusão, a t.al ponto Saúde, a incidência da me­
crianças ontem - foram em quando: "Se depois da cica não tem importância. que um dos vacinadores ningite meningocócica em
atingidas. Isso significa um vacina der qualquer rea- "Esses dias", explica, "ta- em determinado momento, Santa Catarina em 1974, foi
total de 18 mil imunizações çáo, melhorai infantil". lei com-urna senhora que na tarde de ontem, pergun- de 21,11 por cento. A pri­
infantis obtidas numa Demonstrando preferên- não ia vacinar o filho. Ela tava de quem era o sapa- meira vacinação, no ano
campanha que durou três cia pela tarde, embora a nem deu diálogo. Não in- tinhobrancoquetinhasido passado, fez este índice
dias. imunizaçõ pudese ser feita sisti embora acredite que achado, no Posto de Saúde passar para 11,09 por cento
As perguntas feitas com pela manhã, as mães che- os que não trazem os filhos no Estreito, onde na e desde o início deste ano

mais frequência aos vaci- gavam aos poucos nos 10- é porque não sabem que quarta-feira foram feitas até agora, a incidência foi
'nadores das oito equipes cais de vacinação. Seus fi- isso é necessário". mil imunizações,asituação de 2,26 por cento. A dirni­
-que trabalhavam nesta lhos, de seis meses a Olhando para um menino não foi muito diferente. Lá, nuição do número de ca-
mini-campanha (cada quatro anos de idade, faixa aparentando mais de a vacinadora Irene Garcia sos, segundo a Saúde, vem
equipe é composta d� três etária pretendida pela quatro anos, que se recusa viu belas cenas. comprovar a .eficácia da
elementos) mostraram que campanha, permaneciam insistentemente a ser imu-. Uma foi quando um ve- vacina.

será escolhido o representante da região sul para o festival na­
cional, proqrarnado para a segunda quinzena do mesmo mês, em

tes, se realizarão cursos e palestras, a cargo de professores de
São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina indicados pelo Ser­
viço Nacional de Teatro. Estabeleceu-se também que as pessoas
interessadas em participar da promoção poderão inscrever-se na

Federação de Teatro de Santa Catarina (Fetesc) o que lhes garan­
tirá isenção da taxa, fixada em Cr$ 50,00.
GRUPOS E·PEÇAS.

O programa prevê a apresentação de três grupos de Itajaí: o
Grupo Arte-Drama. com a encenação de "Amor e Oito Mãos". de
Pedro Slock; os Robinsons com "A Grande Estiagem"; de Isac
Gondin e o grupo Charles Chaplin, com "Quando os pássaros se

libertam", de Ivone Brauticau. De Tubarão virá o grupo teatral
Preto no Branco com "Preto no Branco", de AbqallPotmayer. De
Blumenau, o grupo Phoenix com "Viúva, porém honesta", de
Nelson Rodrigues.
Joaçaba, com o grupo Tejo, apresentará "Pertinho do Céu", de

Mário Lago e José Vanderley; de Florianópolis, o grupo Armação
. trará "Caminho de Volta", de Consuelc de Castro. Desta Capital
se apresentarão ainda o Grupo Pesquisa de Teatro Novo, da Ufsc,
que fará um recital de poesias brasileiras e o Grupo Exposição
Fórmula Arte, que sob a direção de Márcio Schutz encenará "O
Mundo Maravilhoso de Dunga-Dim. Esses dois últimos não parti-
ciparão com� concorrentes do festival.
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